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^ C O N C I L I O E C U M E N I C O 

Ciudad del Vaticano. Su Santidad Juanr XXin durante su 
discurso en el acto de apertura de los trabajos preparatorios 
para el Concilio Ecuménico dirigido a medio millar de t e^g^s 
de la Iglesia Catól ica Eoma, qute participan en dichos trabajos. 

(Foto Cifra) 

de u n a v i c t o r i a 

l o s s o c i a l i s t a s 

l o s r i e s g o s 

e l e c t o r a l d e 

Significaría e i f i n J e 

la alianza a t l á n i í c a " 

V e s t i d o d e v a q u e r o 

a c o m p a ñ a a l * d d ' ' 

medianos de m m m 
u canciller ira a Londres 

Londrea— £ 1 canci l ler de Ale­
mania occidental K o n r a d Ade-
tauer, v i s i t a r á l a n d r e s los d í a s 
13 y 13. de Dic iembre con el í ln 

celebrar conversaciones con 
§ tele del Gobie rno b r i t á n i c o 
w o l d Mac M l l l a n , s e g ú n se re-
^Ja en u n c o m i í n í c a d o f a m i l i t a -

en el M i n i s t e r i o mgiéí> de 
Asuntos Exteriores. 

El portavoz del Fo re ing Oí ice 
¿Jadió e n una conferencia de 
JJensa que la i n v i t a c i ó n h a b í a 
Jlao enviada a Adenauer a p r i n -
c Píos de osta semana y que ha-
^ sido aceptada por el canci-
fe-Efe. I 
^ « C U R S O D E A D E N A U E R ! 
, Bonn.— E l canci l ler Adenauer 
«a inaugui-ado hoy su c a m p a ñ a 
pectoral con un discurso de ata-( 
JUe en el cual ha dicho que una 
^ t o r l a socialista en las p r ó x i -
^ elecciones s i g n i f i c a r í a el 
& f c a la al ianza deíeiL2iva a t ' 

Adenauer a c u s ó a l a opos ic ión 
^ualista de in ten ta r confundir 

Pueblo a l e m á n , a l declarar 
aS ^ P t a la necesidad de la 

'eíerisa' mien t ras ' s i m u l t á -
«^mente se oponen a l servicio 
¿S» J l i g a t o r i o y a l a com-

armas modernas para 
^ lueraas armadas. 
' 3 íwJ ,as í u e r z a s armadas de la 
J^Píiibltca Federal, que consti-
fuíSl ^ mayor Parte de las 
¿^zas de la N A T O en Europa, 
p m ^ C ) s e y e r a f > armas nucleares, 
gonces la N A T O se desploma-

T e ^ ^ ^ 1 ' ' r e f i r i é n d o s e a la 
Jo n ? n l z a c i ó n de í a N A T O , d í -
o o ^ ^ . e s a O r g a n i z a c i ó n debe 
t€£rrD^ulr u n mayor grado de in-1 

J t U E R T O P A U L F A U R E 
sa J ^ r - Ha faUecido en su ca-
edari , riSí a los 82 a ^ 5 de 
J ^ ^ ' - ^ i Periodista y d iputado 
^aSdn J ^ i una & í a s perso-

J ^ e l y w i a l i s m o í r a n -

E L R F C L U T A -

Todos los días , Charlton Hes-
ton practica una serie de 
ejercicios g imnást icos , hace 
equi tac ión y esgrima, con vis­
tas a su ac tuac ión en " E l 
Cid". A los enirenamientos 
suele acompañar le su hijito, 
que como se ve en l a foto y a 
a ser un vaquero hasta a l lá ; 
no abandona su rifle, sus 
"blue-jeans" ni siquiera las 

— (Foto Acalta) 

N u e v a m e n t e v u e l v e a o c u p a r s e 
d e l C o n g o l a a s a m b l e a d e l a O N U 

Msgoí f i co discurso del presidente del Congo e z - f r a o c é s 

L a s a u t o r i d a d e s d e L e o p o l d v i l l e - q u e s i g n e n o p o n i é n d o s e a q u e v a y a 

u n a m i s i ó n d e « b u e n o s o f i c i o s » d e l a O N U - r o m p e n c o n C h a n a 

Nueva Yorfc.. — E l presidente 
del Congo ex-franCés, Fu lbe r t 
Y u l u , ha propuesto i a celebra­
c i ó n de una c c n í e r e n c i a de ios 
jefes de Estado del Af r i ca ne­
g r a para resolver l a crisis en la 
R e p ú b l i c a del Congo (ex-belga). 

Y u l u , d i j o entre otras cosas,, 
hab lando ante la Asamblea ge­
neral de la O N U , que su p a í s , 
t a m b i é n denominado R e p ú b l i c a 
del Congo, se encuentra m á s d i -
r e c t a í n e n t e afectado por la s i ­
t u a c i ó n c o n g o l e ñ a que n i n g ú n 
o t r o t e r r i t o r i o . D i r i g i é n d o s e a 
los c o n g o l e ñ o s , e l presidente del 
p a í s vecino les d i j o que deben 
resolver sus propios problemas 
y les a d v i r t i ó que su s a l v a c i ó n 
no v e n d r á "a t r a v é s de las N a ­
ciones Unidas, del cap i t a l nor­
teamer icano o de las alas de los 
aviones sov i é t i cos" . 

E l Padre Y u l u ; sacerdote ca­
tól ico, qui? se d i r i g í a a la Asam­
blea como p r i m e r orador én el 
debate sobre el. informe de la 
(tornjislón de credenciales favo­
rable a la d e l e g a c i ó n n o m b r a d a 
por K a s a v u b u ,di jo que el des­
orden e l Ccngo-ex-belga ha l le ­
gado a ser m á s grave en No­
v i e m b r e que en Ju l io , cuando 
el Gob ie rno de Leopoldvi l le p i ­
d i ó ayuda a las Naciones U n i ­
das. / " L a O N U parece haber que­

rido! ac tuar de á r b i t r o en la 
a n a r q u í a , el desorden y el caos, 
tpero ie(l' caos n o es a rb i t r ab le 
—agrego el presidente • Y u l u — 
por . eso es por . l o que, a pesar 
de la excelente a t e n c i ó n con que 
á e ha l levado a cabo toda ía la ­
bor, hemos l legado a u n pun to 
en que tenemos muchas dudas 
acerca de los; m é t o d o s empleados 
hasta ahora. Pero ha de- encon­
trarse u n a s o l u c i ó n . Todo el pue­
b lo c o n g o l e ñ o debe ser reconci­
l iado. S i n embargo, e l l o ' requie­
re t i e m p o y solamente puede 

p a r t i r de nuestro p r o p i o pueblo 
negro" . 

Y o os d igo a todos: "Necesi­
tamos m á s ayuda desesperada­
mente, pero no estamos a. l amen­
ta. A f r i c a se encuentra dispues­
t a a c o n t r i b u i r a la amis tad y i 
c o o p e r a c i ó n • internacionales, pe~! 
r o io p r i m e r o de todo es que i 
qu i e ra ser afr lcana,^ U n a fUertoi 
o v a c i ó n a c o g i ó las ú l t i m a s pa-j 
labras de Y u l u . 

E l embajador g h a n é s , h a p ro ­
puesto u n aplazamiento ' del de­
bate, con objeto de posponer to ­
da dec i s ión sobre la a c e p t a c i ó n 
de l a d e l e g a c i ó n c o n g o l e ñ a n o m ­
brada por el presidente ÍKasavu -
b i t A l mismo t iempo, a f i r m ó 
que, s i l a Asamblea general de­
cidiese vo ta r sobre la c u e s t i ó n 
de las credenciales, la d e c i s i ó n 
en favor de l a d e l e g a c i ó n de K a -
savubU r e q u e r i r í a u n a v o t a c i ó n 
de dos tercios. 

A l a p e t i c i ó n de aplazamiento 
se o ó ú s o e l delegado de Costa 
de M a r f i l . 

Puesta a v o t a c i ó n l a propues­
t a de Qhana, l a Asamblea se 
m a n i f e s t ó en contra del aplaza­
miento pedido por esta delega-

ción, , por 51 votas c o n t r á 5$ y 
11 abstenciones. , 

D e s p u é s de ' ser rechazada l a 
p r o p o s i c i ó n ghanesa, el delegado 
h i n d ú i n s i s t i ó en que era ne­
cesario dos tercios de m a y o r í a 
para que, l a Asamblea aprobase 
la1 d i m i s i ó n de la d e l e g a c i ó n del 
presidente -Kasavubu como re­
presen ta t iva del Congo. L a 
Asamblea a p l a z ó ia ses ión para 
comer, s i n tomar n inguna pos­
t u r a respecto a ceta, p e t i c i ó n . 
L A S I T U A C I O N E N E L 

C O N G O 
Leopoldv i l l e .—Un por tavoz de 

las Naciones Unidas declara q u é 
los ochenta , c a d á v e r e s da i n d í ­
genas hallados cerca de L a n g -
we ( K a t a n g a ) , son de. i n d i v i ­
duos do la t r i b u baluba y que 
fueron deiSCubiertcs por fuerzas 
etiopes de l a O N U , en una zo­
n a declarada neu t ra l por és ta . 

A n u n c i a . t a m b i é n que fuerzas 
ñ i g e r i a n a s h a n sido enviadas a 
l a comarca,' en que a pr imeros 

£]VrJ?£VISTA 
D E K E N N E D Y 

C O N A . D U L L E S 

Ha pedido un informe sobre la 
«amenaza de invasión comu­
nista en la América central 

M so i K i m te 
t i 

11 
Ovieflo.—El industrial dé es­

ta plaza don J M Í S Bodrígnez. 
fue sancionado por un guardia 
municipal de Gljón al no ob-
st-rvar las dlsposlfeiones vigen­
tes sobre e! tráfico. Lejos de 
protestar, felicitó al agente y 
envió a i alcalde de Gijón 50 pe­
setas de gratificación para el 
referido guardia. E l industrial 
acaba de recibir una felicita­
ción del citado alcalde por su 
singuiar comportamiento al re­
conocer la infracción cometida. 

espuelas 

Se d e c l a r a el e s t a d o d e 

e m e r g e n c i a e n S o l i v i a 

Palm Beach.—El presidente - elec­
to, Kennedy, ha pedido un Informe 
completo del Servicio de Inteligen­
cia" norteameríCátio en torno a la 
amenaza de invasión, «dirigida por 
los comunifitaa» en Ai¡/iérlcai, Central. 
B E E N T R E V I S T A C O K 3DÜIJuES 

,'Paim Beach (Florida) i—El preai-
dpnte electo, Johnn F Kennedy, ha 
conferenciado por ípaclo de tres 
.horas con Alien W. iDulies, director 
del Servicio de Inteligencia, cóñ 
quien ha tratado problemas de ám­
bito global, entre los que se incluye 
¡a posible amenaza de un átaque co­
munista, a la América central. 
C O M E N T A R I O S A L A D E C I S I O N 

B E E I 8 E N H O W E B 
Washington—Se reciben noticias 

de Managua dando cuenta de que el 
secretarlo de Prensa de la Presi-
dencia, Lang, ha dicho que la deci­
sión de Eisenhower de enviar uni­
dades * navales y aéreas para que 
patrullen por el Caribe merece «una 
eterna-gratitud pot parte de Nica­
ragua .y fe en la seguridad de nues­
tros países». 

Por .su parte, el jefe del Gobier­
no cubano, Fidel Castro, ha decla­
rado que el envío de buques de gue­
rra norteamericanos para proteger 
a Nicaragua y Guatemala constitu­
ye «una intervención yanqui» en el 
Caribe. 

E S T A D O D E EMEÍIGENCIA 
E N « O L I V I A 
L a Paa.—El periódico «Presencia» 

informa que el Gobierno ha declara­
do un estado de emergencia en Bo-
Uvia, después de los choques en Gli-
za entre campesinos armados y fuer­
zas del Ejército y Policía. 

=*• Informes del Gobierno dicen que 
más de cien personas han resultado 
muertas en la lucha en la región 
de Cochabamba. E n esa zona se ha 
declarado la ley marcial y el Go­
bierno ha. enviado grandes refuer­
zos, pero aún después de ésto, se tie­
nen noticias de incidentes aislados. 
H A SIDO A P L A S T A D A L A R E V O ­

L U C I O N E N G U A T E M A L A 
Guatemala. — Las fuerzas revolu­

cionarias que se levantaron en ar­
mas en la pasada semana, han sido 
totalmente reducidas por las fuer­
zas gubernamentales, ha informado 
el presidente Miguel Idígoras Fuen­
tes. 

Los restos de las fuerzas rebeldes 
huyen en desbandfada hacia Hon­
duras y Honduras _ británica.—Efe. 

efe esta semana fueron encon­
trados' muertos otros 33 balubas, 
y , por o t ra par te , que u n o f K 
c í a l belga de ia g e n d a r m e r í a k a - ¡ 
t a n g u e ñ a ha sol ic i tado de ios r e - j 
presentantes de la O r g a n i z a c i ó n ' 
m u n d i a l en Kabongo , centro de 
o t ra zona declarada neu t ra l , 
ayuda para l a e v a c u a c i ó n de dos 
de sus hombres, que h a n sido he-1 
r idos en é s t a zona. 

E n Leopoldvi l le , el coronel 
M o b u t u sigue ten iendo en su 

poder a l segundo secretario de 
l a Emba jada do Ghana, L o ve-; 
lace Mensah, detenido cuando se; 
d i r i g í a a l a residencia de Lu- í 
m u m b a siendo portador , s e g ú n : 
M o b u t u , de documentos comprc r ; 
metedores. E l representante de 
G h a n a en esta cap i t a l , dice que 
n o ha podido en t r a r en contac­
t o con (Memsam y que ha so­
l ic i tado los "buenos oficios" de 
l a O N U para pedir l a , l i be r t ad 
de su colaborador, ' 

Por p r i m e r a vez desde media­
dos de Agosto, se ha r eun ido hoy 
la Asamblea . ' p rov inc ia l de Leo­
po ldv i l l e . E l jefe del Gobie rno 
p r o v i n c i a l , K a m i t a t u , h i zo his­
to r i a de los acontecim lentos re-
gMtra'dciíí e n e l teaTiltorío, con 
inclu^ijón ide,' ¡sw detención* por 

' orden del coronel M o b u t u y de 
su u l t e r i o r acuerdo con é s t e pa­
r a colaborar, en el mante imien to 
de lo rden en la p rov inc i a . 
R U P T U R A C O N G H A N A 

. . L e o p o l d v i l l e . - - E l ' Consejo1 de 
A l t o s Comisar los c o n g o l e ñ o , 
anunc i a la r u p t u r a de sus re­
laciones con Ghana y l a expu l ­
s i ó n del G o n g o de les represen­
tantes d i p l o m á t i c o s de d icha na­
c ión , que h a b r á n de abandonar 
el* p a í s el 'lunes, a lo m á s : Í ,$ .T-
dar. 

E i , comisar lo para e l i n t e r i o r , 
d e c l a r ó a los periodistas lo que 
antecede y a ñ a d i ó que e l C ó n s e -
1o Se opone á l a l legada de ¡a 
l lamada c o m i s i ó n de "buenos 
o f i c iós" de l a O N U a l Congo y 
h a r á cuanto e s t é en su poder pa­
r a evi tar lo . " S e r á una desgracia 
que • in te rvengan las Naciones 
Unidas y s i l o hacen, e n v i á r e ­
mos a l aeropuer to a ios cjnoo 
l í l i l f ó l d á d o s que ayer desfi laron 
,por esta c iudad" . -—Efé. 

7 a a soIlGltarse del ministro 
da E t e l í a p eo Burgos se 
establezca m E s c u e l a E s p e c i a l 
C o m o c o n s t e u s n e i a J e jos g t i f i o n e s e f e c t u a d a s p o r é l 

g o b e r n a d o r c i v i l e n M a d r i d , a y e r f u e d e c i d i d o 

h a c e r l o , e n r e u n i ó n c e l e b r a d a p o r ¿ 1 c o n e l 

a l c a l d e y e l p r e s i d e n t e d e l a D i p u t a c i ó n . 
• • . . • 

Convocados por el gobernador civil, don Servando F e m i i n -
dez-Vlctorio y en. m despacho oficial BC reunieron ayer, a me­
diodía, con l a primera autoridad de l a provincia, el alcalde 
de la ciudad, don Honorato Martin-Cobos y el presidente de 
l a Diputac ión , don Femando Dancausa de MigueL 

E l primero dio cuenta a dichos representantes d© las Cor­
poraciones municipal y provincial del resultado de las ges­
tiones por aquél realizadas, durante su ú l t imo viaje a Madrid, 
en lo relativo a l a posible creac ión en Burgos de u n uuevo^ 
Centro doéente de carácter industrial.. Y , después de u n amplio 
cambio de impresiones sobre ellas, se dec id ió que, por con­
ducto de la primera autoridad civily sea solicitada del ministro 
de Educac ión Nacional l a creación en Burgos de una Escuela E s ­
pecial de grado medio, de acuerdo con lo que prevea l a futura 
estructura de los estudios de peritaje industrial, que h a b r á de 
regularse en los primeros meses del p r ó x i m o a ñ o . 

E l presidente de l a D i p u t a c i ó n y el alcalde, en sendas 
sesiones de las respectivas entidades, formularán l a oportuna 
propuesta de acuerdo en ta l sentido, con el fin de trasladar su 
resolución a l gobernador civil, quien t rami tará l a pet ic ión , 
efectuando las oportunas gestiones encaminadas" a l a conce­
s ión de l a citada Escuela, con la mayor rapidez posible, s i bien 
supeditada é s t a a lar nueva estructuración. 

Los reunidos pusieron de relieve su profunda sa t i s facc ión 
por las delicadezas, atenciones y car iño que hacia Burgos h a n 
mostrado reiteradamente el ministro de Educac ión y el direc­
tor general de E n s e ñ a n z a s Técn icas y de modo especial cuando 
por el señor Femánde2rV!c tor io les fue planteada tan intere^ 
sante aspirac ión. 

Tragedia en 
ef Cantábrico 

Zumaya. —- Seis n i ñ o s pereoieron ahor 
gados en este pintoresóo puerto jlel C a n -
tábricoj arrastrados por una ola gigan­

tesca. E l h ^ i s m o del joven Rn4y Hotke, qué no dudo en 
lanzarse a l agua, tuvo como fruto el - rescate del ú n i c o super­
viviente. E n la foto, el n i ñ o Doniingo Regalado Mart ín , que 
l u c h ó durante cuarenta minutos é o n el agua, hasta que fue 

salvado por Rudjv (Foto Europa Press) 

« S u r g e s e s z t n a m u y p r e p l c i i deade y a b i o 
local izadas a lgunas bolsas p e t r o I É r a s v 
e l jefe de los laborator ios de ^ C a m p s a » en M i i r i á 
E n o r m e i n t e r é s e n toda E s p a ñ a a n t e J a s n o f i c í a é 

s o b r e e x i s t e n c i a d e p e t r ó l e o e n V i l J a l f a 

LonH T O O B L I G A T O R I O 
o b l S r 6 ? - - E1 rec lu tamiento 
í W a J 0 1 ^ 0 Para las fuerzas ar-
W j n b r i t á n i c a s , " quo debbr í a 

yñT ,,a nn^s del presente 
fii r n . 3 . 2 0 v i r tua lmente ayer. 

lqiaraíin,stro de Trabajo, ha de-
Con^? en la C á m a r a , de los 
^ QUI^- " H a sido anunciado 
^iemne ^ h a b r á nuevos l l ama-
^érzac ae reclutas para las 
las ^Smarmadas 0011 arreglo a 
^̂ UAQ ^ ^1 servicio nacional , 

. ^ s de fines de este a ñ o " . 
^ I d o e^Qho — a ñ a d i ó — .re ha 
íajitp r?nveniente f ina l izar lo du-

5 ^ mes de Noviembre '- , 

N u e v a s m a n i f e s f a c i o n e s e f e o p o s i c i ó n 

a f a p o l í t i c a d e D e O a u l l e e n A r g e l i a 

E l F L N y Mohamed V h a n pedido oíra v e z q u e 
« i n t e r v é n g a n l a s N N . U U . e n e l asunto» 

P a r í s . — V a r i o s diputados con­
trar ios a l p a n de De Gaul le de 
formar una fuerza oe choque n u ­
clear francesa independiente nan 
presentado una m o c i ó n de cen­
sura Contra el Gobierno en la 
Asamblea. •; \ 

L a nueva m o c i ó n de censura 
se v o t a r á e r martes y es casi 
i d é n t i c a a l a presentada e l mes 

MANIFIESTO CONTRA 
D E G A U L L E 
p a r í s — U n erupo de dirigentes 

radicales y socialistas oue se de­
n o m i n a a si mismo, " i a izquier­
da p?o Arge l ia francesa" han 
manifestado que consideran ina­

ceptable" la referencia del presi­
dente De Gaul le a' una futura 
R e p ú b l i c a Arge l ina en su discur-
A M E N A Z A S 

Ara:ei.—El "Frente de' la Arge­
l i a Francesa" h a pedido la ur­
gente c r e a c i ó n de " u n C o m i t é 
nac iona l para la salvaguardia e 
in tegr idad del t e r r i t o r i o ( f r an ­
c é s ) " . 

L a c i tada o r g a n i z a c i ó n ha he­
cho la p e t i c i ó n en u n comunicado 
en el que se subraya " l a grave­
dad de la s i t u a c i ó n " . 
C O M E N T A R I O D E L F L N 

T ú n e z . — E l "Gobie rno p r o v i ­
sional a rge l ino" cal if ica en u n 
comunicado el propuesto r e f e r é n ­

d u m sobre Arge l ia del general 
D e G a u l l e "como u n n u e v o paso 
en l a r e p u d i a c i ó n del p r inp ip io 
de la a u t o d e t e r m i n a c i ó n " . 

E l "Gob ie rno p rov i s i ona l " re­
pi te su demanda de que las N a ­
ciones Unidas cont ro len el rete-
r e n d u m para la au to t i e t e rmin iv 
c i ó n en Areel ia . 
H A B L A M O H A M E D V 

Rabat. — E i Rey Mohamed V 
ha dicho . que el . m i c o camino 
para resolver é l p roblema de A r ­
gelia es l a i n t e r v e n c i ó n de l a 
ONTJ " c m e del lénga la con t inua­
c i ó n de la gueirra y d é a l pueblo 
argel ino su independencia y su so-

. be ran ia 

E n pocas hoí-as la noticia que 
publicamos en nuestra última edi­
ción, aunque no confirmada toda­
vía oficialmente, de haber apare­
cido una bolsa de petróleo en el 
pueblecito burgalés de Villalta, ha 
saltado al primer plano de la ac­
tualidad nacional. E l mero anun­
cio ha causado enorme sensación 
en Burgos,' y en toda España, a 
Juzgar por las llamadas que se re­
ciben de Madrid y de muchas pro­
vincias; cosa, más que lógica, na-
turalisima, pues siempre que se-ha­
bla y se conjetura sobre la posibi­
lidad de dar con un filón más o 
menos grande de «Oro , negro», 
cunde el Interés público y particu­
lar. 
S E R E N I D A D E N L A E S P E R A 

Si los organismos competentes no 
han facilitado ya un comunicado sa­
liendo al paso del tremendo peligro 
que supondría en todos los órdenes 
—desde e! Informativo al financie­
ro-— el airear, sin base lógica, y 
desorbitar, antes de tiempo, un acón 
tecimlento que, de confirmarse, no 
dejaría de ser, para los técnicos, un 
hecho explicable, estamos por ase­
gurar que no han de pasar muchos 
días sin que se de una explicación 
moderada y objetiva al asunto de la 
aparición de petróleo en Burgos. 

Al contrario de las emociones que 
gustan al hombre de la calle, a loa 
técnicos y a las empresas buscado­
res de hidrocarburos, les es fatal­
mente nocivo el estrepitoso ruido 
publicitario, el chismorreo, la conje­
tura, la tensión, el nervosismo 
Quieren y piden —y tienen perfec­
to derecho a obtenerlo— serenidad, 
calma, discreción. 

Cualquiera pensará al leernos que 
esta opinión la emite no uh perio­
dista sino La mismísima CAMPSA 
—pongamos por caso—, pero por in­
formadores sabemos en qué para 
al final, todo estrépito publicitario 
infundado; en las campanadas del-
rldículo, dentro y fuera del país, si 
la noticia no se confirma. 

Desde luego, bajo el punto de vis­
ta geológico, se trata de un terri­
torio sumamente Interesante. Abun­
dan por sus contomos y aledaños 
arroyos que o f r e c é n estrías 
grasosas en la superficie de sus 
aguas, y para ningún indígena re­
sulta un secreto que desde tiempos 
inmemoriales muchos aldeanos han 
empleado ese elemento combustible 
para el encendido de sus candiles. 

(Pasa a tercera pág ina ) 

Madrid (Servicio especial), — E n re lac ión con l a posible 
existencia de petró leo en el pueblo de Vll lalta (Burgos) el dia­
rio <<Madrid" publica las siguientes manifestaciones del jefe 
de los láboratorios de CAMPSA, don Rafael Gallos© Besteiro: 

"No puedo negarle l a veracidad de l a noticia que nos comu­
nican —nos h a dicho el ilustre c ient í f ico— puesto qué es aho­
r a cuando la conozco, pero lo que si estoy en condiciones de 
asegurarle es que las muestras no han llegado t o d a v í a a l L a ­
boratorio. E s posible que e s t é n en camino de Madrid o en l a 
Oficina Central de l a CAMPSA y que m a ñ a n a nos las entre­
guen. » 

— ¿ S o n muchas las muestras da hidrocarburo encontrado 
que llegan a su ppder? 

—No. Nos son enviadas raras veces. 
—Hemos hablado con algunas personas relacionadas con 

l a búsqueda de hidrocarburos y nos han dicho cjue la provin­
c ia burgalesa es muy propicia a hallazgos petrol í feros. 

—No les h a n engañado . Se trata de u n a zona muy propi­
cia, donde ya h a n sido localizadas algunas bolsas pero que por 
desgracia carec ían de importancia* Nuestra c o m p a ñ í a e s t á 
realizando exploraciones en Burgos desde hace bastante tiem­
po y otras c o m p a ñ í a s t a m b i é n . 

R e u n i o n e s e n e l M i n i s f e r í o d e 

O h r a s P ú b l i c a s p a r a ¿ r a f o r 

é e l n u e v o p l a n d e c a r r e t e r a s 

Una reunión celebrada en Madrid, plantea el grave 
problema de que sólo se autorice una sola subroga­
ción al fallecer el arrendatario de un local mercantil 

M a d r i d . — Se h a celebrado ' 
una r e u n i ó n en la Casa S i n d i ­
cal, bajo la presidencia del se­
c re t a r io general de l a Organ i ­
zac ión . 

Se t r a t ó en la misma de l a i n ­
qu ie tud que h a producido entre 
(ios icomerciantes e industr iales 
individuales las consecuencias de 
l a á p l l c a c l ó n del a r t í c u l o 80 de 
la vigente Ley de a r rendamien­
tos Urbanos del que parece de­
ducirse que no se au tor iza m á s 
que una sola s u b r o g a c i ó n en ca­
so ífe f á l l e c i m á e n t o del a r r e n ­
da ta r io . So e s t i m ó indispensable 
por todos los reunidos el p lan­
teamiento urgente de este pro­
b lema ante las autoridades com­

petentes. 
As is t ie ron a esta r e u n i ó n e l 

vicesecretario nac iona l do Orde­
n a c i ó n E c o n ó m i c a , jefe de los 
ÜerMcíos jura í leos , jefes ¡nacio­
nales de Sindicatos y presiden­
te de l a • S e c c i ó n E c o n ó m i c a 
Central .—<:if ra. 
R E U N I O N E N E L M I N I S T E R I O 

D E O B R A S P U B L I C A S 
Madrid. — Para dar conoci­

miento de las normas a aplicar y 
conocer a l mismo tiempo las su­
gerencias oportunas al prepós i to 
del proyecto de Ley sobre el "plan 
general de Carreteras", en la m a ­
ñ a n a de hoy, y presidida por el 
mmistro de Obras Públ icas , ^ 

(Pasa a tercera pág . ) 



BEGtTNDA P A G I N A PIARIQ DE BURGOS ^ Sábado, 19 de Noviembi 

C ON verdade­
ro jubilo he­

mos de subrayar-
lina noticia que, 

.en primera pági­
na publicamos. 

No se trata, 
desde luego, de 
petróleo. E s la 
relativa a que se 
va a solicitar pa­
ra Burgos una 
lEscuela Espteciál. 

Sabíamos, de tina manera par­
ticular, las gestiones que, en tal 
tientido, había realizado reciente­
mente en Madrid el gobernador 
civil de la provincia. Y teníamos, 
al respecto, imiriejorables impre­
siones, en cuanto a la posibilidad 
de que esa gestión sé convirtiera 
en realidad positiva. 

Pocos días hau pasado y aquella 
perspectiva, en verdiid lisonjera, 
toma cuerpo. Las l̂ res primeras au­
toridades civiles btjrgaiesas, en 
reunión celebrada ayer, han deci­
dido solicitar oficialmente la crea­
ción de dicho Centro, para lo que, 
inmediatamente, ías Corporacio­
nes municipal y provincial adop­
tarán el oportuno acuerdo, que, 
por conducto del gobernador civil, 
será trasladado a l . ministro de 
Educación Nacional., 

So trata, en efecto, de una as­
piración tan noble como lógica, ha­
bida cuenta de los méritos y el 
rango de nuestra ciudad. Y , co­

nociendo ¡como 
conocemos no só­
lo el gran cariño 
que por Burgos 
siente el ministro 
de Educación, y 
su vivo interés 
por todo cuanto 
se relaciona con 
esta ciudad, a la 
que está unido 
por estrechos la­

zos afectivos; y sabiendo, al pro-
pío tiempo, e». grado "análogo en 
que el director general de Ense­
ñanzas Técnicas ha manifestado, 
con reiteración, su afecto igual­
mente hacia la Cabeza, de Castilla, 
he aquí que nos sintamos lógica­
mente optimistas y, , de, antemano, 
sepamos que la demanda burgale­
sa ha de obtener la mejor de las 
acogidas. 

Por ello, decíamos al principio 
que acogíamos, con verdadero jú­
bilo la noticia de qué' va a "soli­
citarse la creación de una Escue­
la Especial en Burgos. Porque, de 
una partéase acusa el vivísimo in­
terés de las autoridades- burgale­
sas —encabezadas', en vanguardia, 
per e* gobernador civil, artífice de 
las gestiones ^qüe "' han-.abierto el 
cauce, a est& transcendente paso en 
la vida ét íMíál . de Burgos— y, 
que subrayamos con'verdadero jú-
por otra, ej,,planteamiento del pro­
blema no púéde,,seri más oportuno 
y acertado.—-B. r ' ; 

1 1 1 11 
Delegación Administrativa 
de Educación Nacional 

Habiendo sido concedida, l icen-
eia para cursar estudios en el Co­
legio de Sordomudos a la maes­
t r a nac iona l d o ñ a Mercedes 
M o n t e r o Pascual, se anuncia p a r a 

'eu p rüv i s ió i t entre las maestras 
a s p i r á n t e s a c u b r i r escuelas ' in­
terinas y que f o r m ó n pa r l e de 
la lista GCtual la escuela do ,Mi ;a -
ra lengua. v 

Ayuntamiento de Burgos 
D E C L A R A C I O N D E E X Í S -

T E N C I A S É E V I N O S Y SUS, 
. p E R l V A D O S . Con el f i n de 
dar c u m p l i m i e n t o a l o que dis­
ponen los a r t í c u l o s 11 y 12 del 
Es ta tu to del V i n o , se recuerda a 
todos.los Sindicatos, Sociedades, 
Entidades o part iculares, dedi­
cadas a la e l a b o r a c i ó n o comer­
cio de vinos,- mistelas, mostos, 
vinagres y d e m á s productos de­
r ivados de - l a uva, que real icen 
negocios en este . t é r m i n o . m u n i ­
c ipa l , por mayor y detallistas 
( c o n s i d e r á n d o s e e s t ablecimien-1 
tos al p o r . n 3 . e n 0 r los bó t e l e s , fon­
das y restaurantes, casas de co- • 
midas, tabernas, bares; pastele­
r í a s , casinos y t iendas de comes­
tibles ,que vendan vinos embote­
llados o a granel , c u á l q u i e r a que 
siea su I m p o r t a n c i a comercial) , 
q ü e e s t á n obligados a presentar 
durante el p r e s e n t é - mes d é No^ 
vlembre, ea la S e c c i ó n de Esta­
d í s t i c a de ¿áte Ayun tamien to , 
una d e c l a r a c i ó n ' p a r t r ip l i cado , 
en 1̂ , quo se haga constar las 
existencias do dichos productos, 
a cuyo efecto s e ' f a c i l i t a r á n e n 
las mismas los i m p r é s o s neceSa-
rioiB. 

L a fa l ta de •cumpl imieton de 

¡ la c i t a d a ' ' o b U g á c i ó n s e r á cast i­
gada con. las sanciones que el 
mencionado Estatuto de termina , 
adv i r t i endo a los interesados que 
no p o d r á tehér'circulación le­
gal n i n g u n a p a r t i d a de los c i ta ­
dos' productos quo n o haya sido 
previamente declarados. 

Instituto Nacional 
de 'fytepisión 

D E E T E R E S P A R A I N S P E C ­
TORES D E E N S E Ñ A N Z A P R I ­
M A R I A , M A E S T R O S Y S U C I O S 
D E M U T U A L I D A D E S . ESCO­
LARIAS. - - ' - E l I n s t i t u t o Nacio­
nal» í lé .Previsión-, .'como Qn a ñ o s 
anteriores, o t o r g a r á en el ac tua l 
Premios Nacionales y Provincia- , 
les a ios s e ñ o r e s inspec Lores de 
E n s e ñ a n z a P r i m a r i a y maestros, 
así "como • recompensas a • n iños 
mutua l i s tas y subvenciones a 
Cotos Escolares de P r e v i s i ó n , que 
se e n t r e g a r á n en la fecha del 27 
de Febrero de 1961, aniversar io 
de la Ley Fundac iona l del I n s t i ­
tu to . 

Estos p r e m i ó s , recompensas y 
subvenciones han de solicitarso 
antes del d í a 4 0 de D i c i e m b r e 
p r ó x i m o y la D e l e g a c i ó n p r o v i n ­
c ia l del I n s t i t u t o Nac iona l de 
P r e v i s i ó n i n f o r m a r á sobre el par­
t i cu l a r /a Cuantas personas as í 
lo deseen. , , • 

m u : 
T A R D A J O S 

. B I A 20,, G R A N KATT.K 
.Orquesta «LOS MEDIÁVIIXAS» 

COLISEO, ~ " . i m o r baja cero" 
<S. C.) • • U ^ : ' 

A V E N I D A . "Pendiente de u n 
l u l o " (3) . 

• - 'CAil iAiTRAiVAS.— " G r a n M u n ­
do m ,Metec a r l o " (3) y " Johnny 
G n i t e r " (3 E ) . . 

' GRAN TEATRO.— "Toda l a ver­
dad" (3) . 

- C O R D O N , — " M a m á nos coni^ 
p l i c a la v i d a " (3 ) . 

E E X . — "Vacaciones en I t a ­
l ia ." (3 R ) y "Los caballeros se 
casan con las morenas" (3 R ) . 

A S T O R I A . — ' ' L a casa de t é de 

l a lu t ia de Ageoste" (á) y " E l A l ­
calde de Za lamea" (3 ) . 

. MECISÁ.. — ^ ^ r i b e l . y U extra-, 
ñ a famma 'V Í S R ) . 

NOyEÍ)AÍ>JÉS. —'..«Esta tierra es 
m í a " (3 ) . 

CÍNEMA. — "Los Wikingos" (2 ) . 
APÓLO. — "Esta chica es para 

mí" (3 ) . 
.AVEíWI>A,r—;"El .^fe" (1 ) . 

•- T E A T E O - C Í N E ' A K A N D A 
T o i s ó n de .Or.O^' (3),. 

M O T O R I S T A H E R I D O . — A 
las nueve de la, m a ñ a n a de ayer 
i n g r e s ó en la Casa de Socorro, 
J o s é Lu i s Izquierdo Bi lda , de 23 
a ñ ó s de edad, soltero, m e c á n i c o , 
na tu r a l de Cogollos,1 donde tie­
ne fi jada su residencia. 

Presentaba diversas leá iones do 
impor tanc ia , que se p rodu jo al 
caerse con l a motocicleta . que 
montaba , ,por no a t repel lar á u n 
sordomudo que al i gua l que el 
motorista t ransi taba por l a calle 
de San pab lo en las p r o x i m i ­
dades de su confluencia con la 
de M a d r i d . 

Los facultativos de g u a r d i a de 
dicho Centro le a tendieron con­
venientemente y de te rminaron su 
traslado a Ja c l í n i ca de San J u a n 
de Dios, donde nos fue faci l i tado 
e l siguiente d i a g n ó s t i c o : f ractu­
r a d^ b ó v e d a I r radiada, a base 
de c r á n e o y heridas en p a b e l l ó n 
aur icu la r derecho,, de. p r o n ó s t i ­
co erave. 

L a m o t ó c i c l e t a es una " M o n -
tesa' , m a t r í c u l a verde BU-5Q0995, 
cine fue l levada a la P o l i c í a M u ­
nic ipa l , donde se encuentra .de­
positada. 

d e antebjrazo derecho. Los fa­
cul ta t ivos que la á s i s t i e r o n se 
reservaron el p r o n ó s t i c o . 

O r t o l e n t 

LAIN C A L V O ^ B B U R G O S 

0C1 
en 50.000, F á b r i c a l e j í a s y aspe­
r ó n . SR.' R A M I R E Z . 

M a d r i d , 6, 4.* 

SE L E S I O N A J U G A N D O , — 
Cuando se hal laba jugando con 
gtros n i ñ o s en el' colegio, tuvo 
la mala suerte da resul tar le­
sionado Foh iando S á i z F e r n á n ­
dez, de 13 I a ñ o s , con d o m i c i l i o 
en la Pilaza de Vega, . n ú m e ­
ro ' 14. • 

Poco después de la una y me^ 
d i a de la tai:de, a c u d i ó a la Ca­
sa de Socorro,' cuyos facultat ivos 
le •atendieron de c o n t u s i ó n ' con 
hematoma en r e g i ó n r o t u l i a n a 
de pierna izquierda • y , se reser­
va ron el pronostico. 

FARMACIAS D E GUARDIA.— 
'Parras Contreras , ' Aranda^ de 
Duero, .6; Camarero, Moneda, 14 
y Presa, Ví l l á íón , 10. 

- E L C U P O N 'PRO-CIEGOS.^ — 
E n el s o r t e ó celebrado en el d ía 
de ayer, r e s u l t ó premiado 001^ 
250 pesetas el n ú m e r o ,690; y con 
25 pesetas, todos los n ú m e r o s ter­
minados en 90. 

C A I D A : — A consecuencia de 
haber sufr ido una c a í d a casual 
fue asistida poco d e s p u é s de las 
tres de l a ta rde d é ayer en la 
C asa , de * Socorro, Francisca 
Sanjuanes N ú ñ e z , de 39 a ñ o s de 
edad, casada, que hab i t a en el 
paseo de los Pisones n ú m e r o 
165. 

Presentaba probable f rac tura 

nternaclona 
r f i l 

a las honras f ú n e b r e s y funeral 
celebrado por el eterno descanso 
de su alma. 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I ­
CO. — D u r a n t e el d í a ,de ayer 
so ver i f icaron en el Registro C i ­
v i l , las siguientes inscripciones: 

Nacimientos : J e s ú s M a r í a G ó ­
mez y P é r e z , J o s é Carlos L ó p e z y 
Pozo, M a r í a Isabel M a r t í n e z y 
Riveras,' M a n a Teresa Lozano y 
Aguado, M a r í a Sorolla Urbane ja 
y Nogales, M a r í a A d o r a c i ó n H i ­
dalgo y C u a s á n t e ,y M a r í a Con­
c e p c i ó n S á n c h e z y B a r r ó s e . 

M a t r i m o n i o s : D o n Aniceto D e l ­
gado y Velasco con d o ñ a Jisthcr 
Renuncio y Cuevas, hoy a las do­
ce é n V i l l a y u d a ; don M a c a r i o 
Ventades y L ó p e z , co'n d o ñ a J o ­
sefa- E c h e v a r r í a y M a r t í n , hoy a 
Jas doce y media en San Cosme 
y San D a m i á ñ ; don J o s é L u i s 
Tudanca y Juez, con d o ñ a M a r í a 
del Rosario M e r i n o y Bar r ioca-
n a l , hoy a las cinco en Santa 
Agueda; don A p o l j n a r Castr i l lo y 
Diez cen d o ñ a V i c t o r i a Tamayo 
y Tamayo, m a ñ a n a a l a u n a en 
San J u l i á n San Pedro y San Fe­
lices. 

Defunciones: M a r í a Cruz Ve­
ga Vega; de Lan tade l la (Palen-
c í a j , 81 a ñ o s B a r r i a d a Y a g ü e ; 
d o ñ a Dorotea L a r a Gómez , , de 
Burgos 83 anos. Hospi ta l P r o v i n ­
c ia l y Angel L u i s G a r c í a y Serra­
no, de Burgos 7 ' a ñ o s , . F e r n á n 
G o n z á l e z 40. 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de da 
m a ñ a n a , . 691,1; a las dos de la 
tarde, 689,6; a las siete de la tar­
de, ,687,9. * 

Tempera tu ra ambiente.— M á ­
x i m a , 9 grados a las 14 horas; 
m í n i m a , 3,8 grados a las 8,30 ho­
ras. 
' D i r e c c i ó n y velocidad del v ien­
to.— A las ocho de la m a ñ a n a , 
ca lma; a las dos de l a tarde, 
N W — 3,6 ki lómetros^; a las sie­
te de la tarde; S— 10,8 k i l ó m e ­
tros.. 

Espo lón n ú m . 30 
Despacha sus recetas en el acto. 
Fabrieacion propia de cristales 
óp t i cos — Inmenso sur t ido en 

monturas! 
Precios m u y e c o n ó m i c o s 

- ' G R A T I T U D . — E l esposo, h i ­
jos y d e m á s f a m i l i a áa d o ñ a Es­
meralda Pardo ' L ó p e z , fallecida 
recientemente en nuest ra ciudad, , 
dan las m á s expresivas gracias a 
cuantas a m i s t á d e s so interesaron 
por el curso de la enfermedad de 
la finada y m á s tarde-asis t ieron 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I ­
CO comprensivo de los datos re­
cogidos ayer en el Observatorio 
del ' I n s t i t u to de E n s e ñ a n z a M e -
oia: 

NECROLOGICAS.—A la avanza­
da edad de 83 años y confortada 
con los Santos Sacramentos, ha de­
jado de existir la señora doña Do­
rotea Lara Gómez, viuda de don 
Isi(dro Lara, industrial que fue 'de 
esta plaza . 

Descanse én paz el alma de la fi­
nada 1 y reciban el testimetaio, de 
nuestro pesar su resignada h i j a 
política doña Carmen Rodríguez 
(viuda de don Pablo Lava), nietos, 
nietos -políticos, entre los que se 
cuenta nuestro estimado amigo don 
Rufino Hernando (delegado provin­
cial del Frente de Juventudes), así 
como el resto de miembros de la 
familia doh^nf6-. 

— A loá siete años de édad h«. 
subido al Cielo el niño Angel- Luis 
García Serrano, a cuyos 'atribula­
dos padres don Angel García de Mi­
guel (empleado de la empresa «Plas-
timétal») y doña Teresa Serrano 
Irazábal; hermanos, abuelos, entre 
los que' se cuenta nuestro estimado 
amigo don Agustín García Bañares 
(empleado de la Caja de Ahorros 
Municipal) y demás familiares, ex­
presamos nuestra condolencia. 

Mañana, i n a u g u r a ^ J 

ciclo Je conleréncias c!e| 

fénario de Vázquez Je ÁA u 

Mañana, domingo Se • 
ciclo -de ; conferencias . de^n^1,4 el 
rio de Juan Vázquez de Tu 
la disertación da. don - ^ Ccm 
Domingo Arrian, secret'arin 
del círculo cultural que nCionai 
nombre del insigne perisaí1 Va el 

Versará esta primera c or-
sobre la «doctrina s o c i ^ ^ k 
Juan Vázquez dé Mell'a» 6 S 

A las doce de la'inafiaíi 
capilla de Santiago, de ia o en U 
tendrá lugar una niiaa r e z ^ ^ 
lafe doce y media, en el ^ ' V a 
de esta entidad, Huerto del p cilio 
Pasaje de la Flora, c o m e r á ^ 
acto cultural indicado, al a el 
dan invitadas cuantas' ner^6 qü^ 
seen asistir. 1 T.Sorias ^ 

para A vacas f fiares y Ganadería 

Pruebe con sus animales y compruebe resultaSos 

V I T O R I A , 59. — BURGOS — T E L E F O N O 

t ienda de u l t r amar inos y a l m a c é n i d e piensos Pro tc£«or en A m u r r i o . 
R a z ó n : Leandro . E c h e v a r r í a . T l í n o . 9 5 / A m u r r i d n A L A V A ) 

HUftíQ 
m m m 

«¡v3í3»aiiiÉ»§í@'aiii¡v 

E L N I Ñ O 

Fa l lec ió en el d í a de ayer, a los 7 a ñ o s de edad 
(E. G. E.) 

Sus a p e n a d í s i m o s padres, don Angel G a r c í a de Migue l 
(empleado de Plast imetal , 3 . A.) y d o ñ a Teresa Serra­
no I r a z á b a l ; hermanos, Francisco Javier y J u a n Car­
los; abuelo paterno,, d o n A g u s t í n G a r c í a ^ a ñ a r e s (em­
pleado de l a Caja de Ahorros M u n i c i p a l ) ; abuelos 
maternes, don Buenaventura Serrano Puer ta y d o ñ a 

C o n c e p c i ó n Martínezü T u b i l l e j a ; t íos , p r imos 
y d e p i á s f a m i l i a ~ 

Ruegan a sus amistades l a asistencia a l a misa de 
Glor ia que, t e n d r á luga r é n l a iglesia na r roqu ia l de 
SAN ESTEBAN! P ^ O T O M A R T I R , H O Y , SABADO, a las 
ONCE, acto seguido l a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r a l Ce­
menter io de San José , / por cuyos actos de car idad 
cr i s t iana les -Quedarán m u y agradecidos. 
V i v i a : F e r n á n Gonzá lez , 40. L A F A M I L I A N O RECIBE 

Burgos,, 19 de Noviembre 1960. 

•MBaacoteB» 

L A S É N O R A 
EL SEÑOR 

i . 
( V I U D A D E I S I D O R O L A R A ) 

F a l l e c i ó en el d í a .de ayer, a . los 83 a ñ o s de edad, habiendo re­
cibido los Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n de Su Sant idad 

V . - - • (Q. E- P. D . ) " , : r: ; ; 
Su resignada h i j a po l í t i ca d o ñ a Carmen Rodrigues (v iuda 'de 
Pahlo Lara j ; nietos, nietos pol í t icos , sobrinos y d e m á s f a m i l i a . 

Ruegan l a t engan presento cni sus oraciones cBsí como J a 
asistencia al ent ierro que se c e l e b r a r á en la C A P I L L A D-üL 

• H O S P I T A L P R O V I N C I A L , H O Y , S A B A D O avias D I E Z Y 
M E D I A , y el funera l en la pa r roqu ia de la A N U N C I A C I O N , 
(Vad i l los ) , el L U N E S , D I A 21, a las D I E Z Y M E D I A , por cu­
yos actos les q u e d a r á n m u y agradecidos. i • 

V I V I A : Avenida del Cid,- 43. 
Casa m o r t u o r i a Hosp i ta l p r o v i n c i a l , 

L A F A M I L I A N O R E C I B E 
Burgos, 19 de Noviembre de 1960 

'í-La' Mise r i co rd ia" G r a n funerar ia ü . 

í n I t t i e n i a 
( D I R E C T I V O D E L A PEÑA T A U R I N A ) 

Fa l l ec ió en d í a 31 de Octubre de 1960, d e s p u é s de recibir los 
, 1 Santos Sacramentos y l a B e n d i c i ó n de Su Sant idad 

Q. E, P. D , 

L A P E Ñ A T A U R I N A 
I n v i t a a sus socios y amigos del finado a asistir 

a l a misa rezada que se c e l e b r a r á MAÑANA; D O M I N ­
GO, a las ONCE d é l a m a ñ a n a , en e l a l t a r mayor de 
l a iglesia pa r roqu ia l de SAN G I L A B A D , acto de 
car idad por ej que an t ic ipa las gracias. 

Burgos, 19 de Noviembre d é 1960. 

AlQUPiRK 
A L Q U I L O piso. Razón, 
Moneda/ 13, bajo.' 

D E S E O en arrien­
do local almacén 
próximo al centro, 
calis Vitoria. Diri­
g í r ofertas esta 
Administración. 

S E A R R I E N D A moli­
no de piensos, eh el 
cauce del río Cabia, 
término -de Pampliega. 
Informes Espolón, 20. 
A R R I E N D O locales ca­
lle Vitoria, junto talle­
res mecánicos propios 
.electricidad, chapista, 
pintura, piezas recam­
bio, único esta • zona. 
Informes ^anjurjo, . 9. 
Portería. 
N E C E S I T O piso ,0 cha­
let con garaje amuebla­
do, orientación al me­
dio día. Informes esta 
Administración. 
S E N E C E S I T A N dos 
habitaciones para ofici­
nas,,'siitio céntrico. R a ­
zón Teléfono 3896. De 
l i t a , 1., 
A R R I E N D O piso am­
plio. Teléfono 4761. 

AUÍ0M0VILES 
YAGffiORiOS 

L A N D - R O V E R chasis 
largo, radio, calefac­
ción, butacas, muchos 

•extras, o cambio por 
furgoneta Citroen 2 cv. 
Vitoria. 19, Teléfono 

: T A X I Renault 4-4, pre­
cio 2,50 kilómetro. Telé-
fon© 2154. 

' T A X I varibs coches, 
grandes pequeñjbs, 2,50. 
1564 y 1520. 
S E V E N D E D K W . R a ­
zón esta Administra -
ción. 

V E N D O camión i Re­
nault, últímd modelo, 8 
toneladas, y doy traba­
jo. Nogal, 10. Teléfono 
22647. Valladolid. 
ALQUILAMOS Seat 600 
sin chófer. Calatravas 
3. Tienda. Teléfonos 
2503 y 3130. • 
; A U TOMOVILISTAS l 
Matriculaciones. Trans­
ferencias, carnets de 
conductor, tramita rá­
pidamente G e s t ó f i a 
Quintanilla. 

V E S P A s e m l -
nueva yendo. I n ­
formes Garaje Pe­
dro Velasco. Vito­
ria, 105. 

CAJA camión impeca­
ble, ocho diez mil kilos, 

'cartelas abatiblés. An­
gel Guijarro. Roa. 
S E P R E C I S A cocho-
Austin C a r a b i n e ro. 
Ofertas esta Adminis­
tración. 
C O C H E barato vendo. 
Enrique Sanz. Montorio 
ADMITO automóviles, 
venta comisión, exposi­
ción, gratis. Vitoria, 19.' 
Teléfona' 3837./' Burgos. 
V E N D O D K W Combi 
1. José Luis Ocasar. 
Lenna. 
V E N D O camión Dodge 
en marcha, barato. In­
formes en Chatarrería 
Puentes. Santa Cruz. 
26. Burgos. 
A U T O - E S C U E L A 
«Guía». Nueva enseñan­
za de conductores. San 
Lorenzo, 33, 2.9. 
V E N D O barato, camión 
«Studebaker» .1-15, ga­
solina, inmejorable es­
tado, 4 ruedas nuevas. 
Tratar: Miguel Castro-
viejo en Belorado o Ta­
ller Mecánico «Suizo. 
Calle San Agustín, 3-5. 

SANTOS DE H O Y : 
Ss. Isabel, vda., Ponciatm 

M á x i m o , pb., Fausto, de F P-. 
c ianc , Severino, nirs. eli" 

Misa con r i t o ¿ o b l e 'v ú 
blanco ^de Santa Isabel semmH 
o r a c i ó n de San Ponciano 
r a E t f ámu los . . ILe" 
SANTOS D E MAÑANA: 

B c m i i i i c a : X X I V 
tés . Ss. Fé l ix de Vaiois, frcEcf 
m i m t í c ^ r e y ; Cayo, Agapito" 
n m o Eustaquio, m r s , Bernardo 

M i s a con r i t o doble y.cblor ver 
de, de l a D o m i n i c a X X I V de PPÍ" 
t eces t é s , segunda o r a c i ó n de Rañ 
F é l i x de Valois , tercera Et fá­
mulos. 

C U L T O S 

M M . T R I N I T A R I A S . - Fiesta 
de San F é l i x de Valois. Mañana 
a las diez, mis'a solemne y adora­
c i ó n de-la, re l iqu ia . Por la tarde 
a las seis, í u n c i o n oucarístiea con 
s e r m ó n por el R. P. Tarsicio del 
S a n t í s i m o Sacramento, C D 

C O N G R E G A C I O N MARIANA 
J E S U S - M A R I A 

M a ñ a n a , domingo, retiro espi­
r i t u a l a cargo del R. P. Román, 

. d a r á comienzo con la platica a las 
.cuatro y media en punto, el rosa­
r i o se r e z a r á después . : 

Se ruega pun tua l asistm:!-. pit 
d iendo asistir, todo joven que lo 
desee. 

SAN COSME Y SAN DAMIAN.-
L a - Ilustre Archicofradía del Santí­
simo Sacramento, celebíará su fun­
ción mensual mañana, teTcer do­
mingo de mes, ^asistiendo a la mi­
sa, -parroquial, , de las nueve, expo­
niéndose Su Divina Majestad, sien-

í do obligatoria la asistencia a todoa 
los Hermanos. 

R E T I R O ESPIRITUAL 
Mañana, dPmingo, á las cinco y 

media y en la capilla' deb Santísi­
mo Cristo, tendrá lugar el -retiro 

• mensual reglamentario, asiendo diri­
gido por el;Ílvdo. Padre Jesús Año-
beros.; 

Se - invita a cuantas jóvenes de­
seen asistir. . -
H E R M A N D A D 1 D E REQUETE8 

E X C O M B A T I E N T E S DE 
C R I S T O R E Y 

L a misa mensual que esta Her­
m a n d a d c e l e b r a r á en sufragio ae 
los m á r t i r e s de la Cruzada, ten-

„ d r á l uga r el p r ó x i m o domingo a 
las , doce horas en la capilla 
Santiago- (Catedral).^. 

• n i m 
Madrid. 1 — TeléfopoJlS^, 

OCASION vendo o cam­
bio camión s'eminuevo, 
B a r. r e í r o s 90 HP., 
12.5.000. Admito piso, 
furgoneta. T e l é f o n o 
2079. •:«,',, 
S E A L Q U I L A N Seat 
600 sin chófer. San Juan 
19 y1-Pisones, 13. Telé­
fono 3557 y 1147. 

COLOCACIONES 
S E JÍECESITA chica 
de Gervicio piara San 
Sebastián, con informes. 
Razón, Plaza de José 
Antonio, 31, 1;°, habita­
ción, 3. 
S E N E C E S I T A N mecá-
nicos oficiales de pri­
mera. Razón Talleres 
Mecánicos í l o i s é s . 
Transversat Zatorre, 4,* 
S E H A I X Á vacante la-
guarda de 250 ovejas 
en Villarmentero. Tra­
tar con los ganaderos. 
S E N E C E S I T A N dos 
oficiales electricistas. 
Informes Talleres Moi­
sés. Trasversal Zatorre. 
E N C A R G A D O de fin­
ca'agrícola y ganade­
ra, se necesita para es­
ta provincia, indispen­
sable ser casado y con 
informes. Espolón, 20. 
S E N E C E S I T A mucha­
cha con informes. Pri­
mo de Rivera, 6, 3.5, ha­
bitación 2. 
N E C E S I T O opera­
rla para taller de pun­
to, sepa tejer, fija o 
por horas. Lá Puebla, 
37, bajo. 

S E N E C E S I T A chica 
con informes. Calle Fer­
nando Alvarez, 3, 4.°, 
izquierda. 
SEÑORITA resolvemos 
su problema inmediata­
mente. Consultorio fe-' 
menino y de belleza. 
Contestación certifica­
da máxima, discreción. 
Dirigirse: Venus. Aba^ 
da, 2. Madrid (Envíen 
5 pesetas en sellos). , 
N E C E S I T O , chica. Ca­
mino Cortes, Í3, l.9, iz­
quierda. 
NECESITO plantápi-
nes, 18 años. Bolera 
Americana. Burgos. 
SE N E C E S I T A mucha­
cha. Calle Vitoria, 31. 
Atico. 
NECESITAMOS mecá­
nico electricista o ' en­
tendido en radio, .mayor 
de 23 años. Rkzón: Bo­
lera Americana. Bur­
gos. 
N E C E S I T O obrero 
agrícola. Granja Esco­
billa. Paseo loa Pisones 
(Burgos). 
SE NECESITA asisten­
ta. Héroes Alcázar, 4, 

' habitación, 18. 
SE NECESITAN .ofi­
ciales carrocero^ y cha­
pistas.. Razón Oficina 
de Colocación. 

COMPRAS Y VENTAS 
P O L L I T A S americanas 
y Leghorn, todas eda-
ú e s. Casa' Giitiérrez. 
¡Lerma. 

P O L L I T O S recién na­
cidos. Avícola San Isi­
dro. Santa Clara, 46. 
Teléfono 4117. 
P O L L I T O S de un ! día 
y pollitas de uno y dos 
meses. Granja Mirasol. 
Pisones, -7. " Teléfono 
2960. 
S E V E N D E barata la­
vadora eléctrica. Almi­
rante Bonifaz, 12, pri­
mero. 

INMENSO surtido 
eapatillas paño, ka­
tiuskas, zapatos 
goma. Alpargatería 
E l Riojano. Palo­
ma, 31. 

' F R U T A L E S selecciona­
dos de Francisco Gallo, 
en los viveros de Cova-
rrubias y Burgos. Mar­
tínez Campo, 6, l.e, de­
recha. Teléfono 4947. 
COMPRO toda clase 
maquinaria t r a b a j a r 
madera. Llamar teléfo­
no 35.119. Bilbao. 
V E N D O máquina subir 
puntos como nueva. In­
formes esta Adminis­
tración. 
V E N D O . 500 chopos 
Lombardo y canadien­
se, en Villahoz. Tratar 
Transportes. Aparicio. 
Teléfono 4946. Burgos. 
S E V E N D E N de 400 a 
500 arrobas paja de ye­
ros. Tratar con Ilde­
fonso Pedresa., Valles 
de Palenzuela. 

DESEAMOS, adquiriv 
serrín que no" sea de 
chopo ni pino. Razón 
Bakymet, S. L . Pasco 
Fuentecillas, núm. 5.' 
P O L L A S dos meses L e ­
ghorn, . frente Parque 
A r t i l l e r í a . Teléfono 
3819. ' •. . 
MAGNIFICOS . chopos 
para construcciones, se 
vende'n. Julio Sadbrnil. 
Sasamón. 
S E V E N D E N unas 700 
arrobas paja blanca; 
rr^áquina. beldadora con 
motor, segadora, carro 
con . aperos para muías 
y arados de ' vertedera, 
todo buen. uso. Octavio 
Rojo en Zael. 
P O R i m p o s i b i l i d a d 
atender vendo selecto 
lote ypinte gallinas pri­
mera segunda puesta. 
Informes esta Admi­
nistración. ' s 
P O R T O N metálico de 
persiana con una puer­
ta en el medio de 4x4. 
Coche 'Morris ,9 HP., 
22.0G0.-Razón Alfareros 
núm. 6, cochera. De 9 
a 1 y 4 a 7. 

FINCAS 
V E N D O piso libre, 5 
habitaciones, servicios, 
115.000', facilidades pa­
go. Concepción, 2, l.9 
V E N D O piso libre; tres 
habitaciones, 85.000. F a ­
cilidades. , Concepción, 
2, 1.*. 

ENSEÑANZAS 
C L A S E S de bordados 
para señoritas, labores, 
"equipos novia. Calle 
Nüño Rasura, 3, l-9 
MATEMATICAS, Físi­
ca, Cursos Bachillerato, 
Reválida cuarto y sex­
to. Oposiciones. Magis­
terio. Preuniversitario. 
Preparación intensiva 
licenciado. T a 1 é f o no 
5266, 

S E ADJUDICA pi­
so Huerto Rey, 18, 
7 habitaciones, ba 

'ño, cocinas eléctri 
ca y butano. Gran 
lujo. Pago 20 años. 

""•Exento. Cámara 
Propiedad Urbana.. 

PISOS y locales exen­
tos contribución, faci­
lidades pago. Teléfono 
4285. ' • . 
V E N D E M O S pisos cen­
tro Burgos, llave en 
mano, entrada de cua­
renta a ochenta mil pe­
setas, resto amortizar 
con . rentas en -diez y 
treinta años. Ruralur-
bana. Concepción, nú­
mero 15. 
V E N D O piso seis habi­
taciones y servicios. 
Fuentecillas, 3, 1.a, iz­
quierda. 

GANADOS Y APEROS 
V E N D O macho de 4 
años, 7 dedos sobre .la 
marca y muía d.e dos 
años. Félix Gómez O 
Pilar Palacios, en Ba­
rrio de Muñó. 

T R A C T O R I S T A S : V a -
cu-Lug, el más eficaz 
método de renovar las 
barraá de sus neumáti­
cos desgastados pdr el 
uso. Concesionario,: Re-
cauchutados Cagigas. 
Genera! Mola, 7. Bur­
gos. . ; 
S E V E N D E un tractor 
Volvo de 30 caballos, de 
petróleo. Villa.bermudo 
de Ojeda (Falencia). 
Valeriano Sánchez. 
V E N D O vaca recién pa­
rida, novilla abpcada. 
Arenillas de Villadiego. 
Epifanio. 
V E N D O 'tractor Ford-
son Major, a petróleo, 
barato. Ortega Herma­
nos, en Castrillo de 
Murcia. 

T R A C T O R «Zetor-
SupervSO caballos; 
Entrega en el acto. 
Facilidades pago. 
Repuesto garantt-
zado. E l mejor 
tractor de impor­
tación. . Véanles: 
Central Agrícola 
(Frente Estación 
Autobuses). 

R E M O L Q U E S , cabinas, 
cultivadores. G ó m e z 
García Hermanos. Ave­
nida Cid, 63. Teléfono 
3224. 
VENDO vaca recién pa­
rida primer parto, 15 li­
tros y una novilla eu-
bierta. Santiago Martí-
pez. Pedrosa del Prin­
cipe. 

V E N D O trilladora mar-
c a Sierras Alavesas, 
sacando 450 Kgs. hora, 
con o sin motor. Plata­
forma 3.000 Kgs. ruedas 
goma. Soldadura autó­
gena alta presión. Tor­
no de 1,50 entrepunto 
adaptación 1,20. Table­
ro mano; fragua portá­
til, , carro mano ruedas 
goma, esmeril dos pie­
dras, motor eléctrico 3 
HP., motor gasolina 15 
HP. Todo mitad precio, 
facilidades pago. Verlo 
y tratar garaje Azofra. 
en Belorado, hasta 28 
del corriente. 

S E V E N D E cerdo. Val-
dechoque, 4. 
E N ' A R E N I L L A S de 
Muñó se vende par de 
bueyes. Tratar Balbina 
Delgado. 

V E N D O macho burre­
ño ocho_ años, caballo 
cinco años, toda prue­
ba, carro varas semi-
nuevo con toldo o sin, 
él, ov.ro usado,, bravant, 
todo sobrante labranza'. 
Justiniano Abajo.. Ci-
yeruelo de Abajo. 
V E N D O 15 ovejas jó-
.ven^s, 4 corderas y 1 
carnero. Próspero Gar­
cía. Paules del Agua. 

C E D O habitación dere­
cho cocina. Alfareros, 
7, 1.?, deba. 

. .PENSION económica, 
muy céntrica, teléfono, 
baño Razón teléfono 
1860. . 
D E S E O dos habitacio­
nes derecho cocina, por 
temporada. T e 1 é f ono 
•5486. 

MUEBLES 

V E N D E S E despacho en 
muy buen uso. Infor­
mes: «Avancé». Carni­
cerías, 2, 3.e. Burgos. 
S E V E N D E N , muebles 
baratos. Razón San Pe­
dro y San Felices, 33, 
1,°, centro. 
P O R traslado se venden 
muebles y artículos fo­
tográficos. Avellanos, 4, 
entresuelo. 

B A R céntrico muy ^ 
bientado traspaso í> 
arriendo gandes ^ 
lidades. Bar Monteirey. 
Baracaldo/ I 

VARIOS ; : 
PASAPORTES, P¿«as; 
les, últimas^volunta0 ^ 
licencias. C ^ f f ' ^ 
Gestoría Quintanilla 
SEGUROS Genera^ 
todos los i'am05ApStoría luta garantía. Ges 
Quintanilla. e. 
PASAPORTES;, Ca^o 
laciones penal^Vo3 Mi' 
Automóvil. ^ G . 
mstenos. ^ f^^mie^ 
nerales. Ayu^a ü11' 
tos. E n Gestoría 
ceta. _jir** 

PERDIDAS 

HUESPEDES 

C E D O habitación dere­
cho cocina o comer por 
su" cuenta. Santocildes, 
4. 2î « _ 1 . 

E X T R A V I O perra , de 
caza, seis meses, atien­
de por «La», blanca 
con pintas negras. Gra­
tificaré: Emperador, 14, 
1. '-. Simón Fernández. 
E X T R A V I O vaca ne­
gra, cuernos serrados. 
Avisar, a Eduardo Orte­
ga, en Cimillos de Mu­
ñó. 
H A L L A Z G O gafas gra­
duadas niño. Razón Ni­
colás de Vergara, 5-7, 
2. °, derecha. 
P E R D I D A ' alfiler- d'e 
marquesinas. Se gratifi­
cará. Informes Rey Don 
Pedro, 25. Zapatero. 

: Camina. 

ÍRASPASOS 
TRASPASO bar y casa 
comidas en Santa Ma­
ría del Campo, muchí-
s i m a s comodidades, 
económico. I n f o r m es 
Ensebio Fernández, en 

el mismo. 

C o n f e c c i o n é ^ , 
T A L L E R E S f ^e 
FiCOS « ^ ¿ c i o s 
Burgos»!. * callé 
ventajosos. 
Vitoria, l f •*• 
no 28i>2. 

SE ADATEN ípíg 
m o s ^ e n i n t e r ^ i ó i j 
tas esta A d m ^ ^ 

CAMISERA z9Cja, 
no, especia' ra, 
confección <| de-
^• ,CÍdTeíé í0110 recha. J- * 
4i04. 

? - —***f~z^-
les. :caza, ces^ riápidanieTite^alera, 
Santamaría. 

Barriada 11 
Confitería. penf 
PASAPORTf/til^c5,S1 
les,. Pianos, tro C 
luntadreftofía Caza, Ges^ . 
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la 
al film a Boa 

ú ccto tendré lugar en la 
piputccidn Provintíol con 
asistencia do relevantes 

personalidades 
teníamos anunciado, esta 

C v en el salón de Excelentísi-
iaxdn\v\xtB.clón provincial tendrá lu-
jna , golemne acto de imposición 
g»r e Medalla al Mérito en el Aho-
d» ^ ¿on julio Gonzalo Soto, pre-
rr0 ^ ¿ei Consejo de Gobierno de 

í̂Na de Ahorros y Monte de Pie-
^ API Círculo Católico de Obre-

r0«an sido invitadas al acto las 
S e r a s autoridades burgalesas y 

ellas acudirán, expresamente 
C0D-das <ic Madrid' el :nTTl0' Sr- 15 
VeIbrjel Castro Muga, subdiroctoi 
^a ral de Ahorro e Inversiones. 
S ^ ^ r á la imposición de la con 
^ o r a c i ó n otorgada al señor Qon-
tí*f Sotó, en nombre y representa-
'•^T ¿ei ' ^xcmo. Sr. Ministro de 
S e n d a ; don Francisco Pellico 
W n á n , jefe de la Sección de Aho-

del mismO Ministerio. Por la 
^ f e d e r a c i ó n Española de Cajas 
A Ahorro Benéficas, el presidente 
tecroo. Sr. D. José Sínués U^biola; 
Jrector general limo. Sr. D. Luis 
ívanciscO Ruiz de Diego; secréta­
lo Letrado, don Eduardo Martínez 

•Lronel de Palm^; subdirector, don 
pintes, e interventor del misirio, 

jíiguel Bernauf:, Igualmente 
on¿urrirán al acto los presidentes 

En UD nueDlo le Ponieoelra aparece 
UD hemiire secuesiralo por su lamilla y 
en estado oeroaoeramenie lasiimoso 

A f r a c o f r u s f r a d o e n M a d r i d c o n ^ a u n c a / e r o 

¿on/ Miguel 
aburrirán 
directores de la Pedei-ación -Cas 

íellana de Cajas de Ahorro y con 
»llos el pleno del Consejo de Go-
Ultrno de la Entidad que preside el 
homenajeado. 

Una vez efectuada la imposición 
e\ limo Sr. D. Luis Coronel de Pal 
nía pronunciará una interesantísi 
^ y documentada conferencia so-
íjr» el tema «Influencia social de 
jas Cajas de Ahorro». 

E l acto, que será público, comen-
aitrá a las ocho de la tarde. 

Si luoe?. cosclerto 
delOfíeófl Borga lés 

ea el «CSSÍBD» 

Cuenca.—En el k i l ó m e t r o 153 
Qe la carretera general de M a -
o n d a Cartagena, chocaron u n 

beat 600" y u n c a m i ó n de gran 
tonelaje. R e s u l t ó muer to don Ce­
s á r e o Hueto, n a t u r a l de E l Soto 
del Barco (Asturias) , y vecino 
de Aviles, p ropie ta r io del "Seat". 
Resul ta ron heridos de poca consi­
d e r a c i ó n don Benigno Pardo 
Riestra, don E m i l i o Hev ia Diaz 
y don R a ú l G o n z á l e z , todos t r i ­
pulantes del "S^at". que' fueron 

/asistidos en la ' localidad de E l 
Pedernoso.—Cifra. 
A T R A C A N A L *CAJERO D E 

U N A E B A N I S T E R I A 
M a d r i d . — J o s é Lu i s Amado, ca­

je ro de una e b a n i s t e r í a si tuada 
en la calle J a é n , 25, ha sido a t r a 
cado esta m a ñ a n a , cuando regre­
saba de la sucursal de u n Banco 
de Cuatro Caminos con una carte­
r a conteniendo d inero pa r efec­
tuar unos pagos. 

De u n a u t o m ó v i l azul, que es­
taba aparcado j u n t o a l a tienda, 
salieron dos individuos, uno de 
los cuales g o l p e ó a l cajero con 
u n c a l c e t í n rel leno de arena. A u n ­
que casi inconsciente, el cajero 
c o n s i g u i ó refugiarse en u n por­
t a l y dar voces de socorro, por. lo 
que los atracadores emprendie­
r o n la hu ida en el coche, s i n ha­
ber conseguido su, p r o p ó s i t o de 
robar. A l entrar el v e h í c u l o en la 

ellas f ractura de l a base del c r á ­
neo, de las que falleció a las po­
cas horas de ingresar en e l hos-
p i t a l de esta ciudad. 

E l f inado t e n í a la con t ra ta de 
d i s t r i b u c i ó n de las ediciones es­
peciales que para V i t o r i a y L o ­
g r o ñ o e n v í a ei d ia r io donostia­
r r a " L a Voz de E s p a ñ a " , y des­
p u é s de haber cumpl ido el servi­
cio , regresaba a San S e b a s t i á n 
en c o m p a ñ í a del que entonces 
c o n d u c í a el coche, porque poco 
antes l a v i c t i m a h a b í a estado 
l levando el volante, pues ambos 
se t u r n a b a n en este cometido por 
lo largo del viaje. L a esposa y 
dos hi jas del finado acudieron 
a l hospital , pero cuando l legaron 
ya h a b í a fallecido la v í c t i m a de 
este lamentable suceso.—Cifra. 

E X T R A Ñ O SUCESO 

Pontevedra.—En la pa r roqu ia 
de Corpino del mun ic ip io de 
L a l i n y al real izar gestiones la 
G u a r d i a C i v i l del puesto de F o n -
tao pa ra descubrir e l h u r t o de 
u n gallo, a l penetrar en una cua­
d r a de la casa de A m o a r o Saave 
d r a R o d r í g u e z , de 49 a ñ o s sor­
p r e n d i ó a • é s t e completamente 
desnudo sobre u n m o n t ó n de pa­
j a y e n estado insconsciente, y 
con pelo y barba de m á s de diez 
meses 

Preguntada la esposa Angel ina 
calle Dulc inea c h o c ó con t ra u m Cerro di jo-qUe su m a r i 
c a m i ó n ceryecero, sufriendo el} rír, ^ u J u ^ r . v .,,,0 i . 

Matara provip[ia¡jel_illiivlaiteiílo 

u s 1 l i t a i i 

El lunes p r ó x i m o , á las ocho y 
.cuarto, d a r á un concierto el L a u ­
reado o r f e ó n B u r g a l é s , en el C í r ­
culo de la U n i o n , con mot ivo de 
üa festividad d é Santa Cecilia. 

He a q u í el p r o g r a m a : 
Primera par te . — "Cora l y f u ­

ga" (coro, p iano , a r m o n i o y or­
questa), Haendel ; " E l caballero 
de Olmedo" (coro y piano a 4 ma­
nos), A. de C a b e z ó n ; " C l a r o de 
luna" (coro y p i ano ) , Beethoven 
-y " A m é n " ' (coro, piano, a rmonio 
y orquesta), Haehdel . 

Segunda par te (coro solo) .— 
"Canción del mar ine ro" , Schu-
mann; " A d i ó s " ( M a d r i g a l ) , Pr ie-
ío; "Míc i fuz" (capr icho) , Pr ie to 
y "Rondino" ( v e r s i ó n coral de 
Antonio J o s é ) , Beethoven! 
' Tercera parte . — "Escenas 
c íngaras" (coro, p iano y orques­
ta), Schumann; "Nueva p a t r i a " 
(coro, piano a rmonio y orquesta)* 
Grieg y " E l D a n u b i o A z u l ( v a l ­
ses-coro y p iano) , Straus. 

Director:. Angel-Juan Quesada. 
subdirector al p iano: Jac in to Sar­
miento. A l a r m o n i o : s e ñ o r Asen-
sio. A l p iano 4 manos1: s e ñ o r i t a 
Menchaca y s e ñ o r S á r m i e n t o . Or­
questa; Sexteto del Consevatorio 
Municipal. 

Notas. — L a velada c o m e n z a r á 
puntualmente a l a hora s e ñ a l a d a 
y durante l a i n t e r p r e t a c i ó n de las 
obras no se p e r m i t i r á la ent rada 
en los salones. 

turismo- var ios desperfectos. Esto 
obl igó a los malhechores a aban­
donarle y cont inuar la hu ida a 
pie, lo que consiguieron a pesar 
de que varios t r a n s e ú n t e s salie­
r o n en su p e r s e c u c i ó n . E l coche 
u t i l i zado era proniedad de l a ar­
t is ta A n a Esmeralda y h a b í a sido 
s u s t r a í d o el pasado d í a 15. 
D E T E N C I O N D E L P R E S U N T O 

' A S E S I N O D E U N A 
A N C I A N A 
Manresa.—Ha sido detenido el 

presunto asesino de la anciana 
Caro l ina V i d a l V i c t o r i , de 72 
a ñ o s . S e g ú n parece, el au^or des­
p o j ó a l a v í c t i m a de la can t idad 
de 300 pesetas. 

E l detenido, J. T R . de 19 
a ñ o s de edad, es na tu r a l y veci­
no de esta ciudad. Su padre, se­
g ú n parece, e s t á en 'buena posir 
c i ó n e c o n ó m i c a y es d u e ñ o de 
u n taller m e c á n i c o . 

E l pasado domingo, J. T . F . 
fue a vis i tar a l a anciana, para ' 
pedir le d inero para casarse con 
u n a muchacha de Manresa, que 
v ive actualmente en Tarragona. 
A l negarse la anciana a fac i l i tar 
e l d inero al j ó v e n , é s t e ' l a m a t ó , 
creyendo que en la casa encon­
t r a r í a una gran suma. L o ú n i c o 
que h a l l ó fue 200 pesetas en u n 
portamonedas y otras cien reci ­
bidas por la anciana c ó m o pago 
y s e ñ a l de una ropa que d e b í a 
confeccionar. 

U n a vez cometido el c r imen , 
e l j o v e n se fue a Tar ragona , 
Vo lv ió anoche a 'esta c iudad y 
hoy por la m a ñ a n a ha visi tado 
a u n a he rmana suya con el mis­
mo p r o o ó s i t o de obtener de ella 
la cant idad de 1.500 pesetas para 
contraer ma t r imon io . J. T R . ,ha 
b ía desaparecido de su domic i l i o 
el d í a 8 de este mes.—Cifra. 
M U E R E A L A B R I R S E L A POR­

T E Z U E L A D E U N A C A M I O 
N E T A E N M A R C H A , 
Vitoria.1—Al regresar de Logro­

ñ o y en las inmediaciones de A r -
m i ñ ó n , se a b r i ó la portezuela de 
una camioneta y sa l ió v iolenta­
mente despedido A g u s t í n G a l l a r 
do G i l , de 65 a ñ o s , casado, resi­
dente en San S e b a s t i á n , que Su­
frió, lesiones g r a v l s i m á s , entre 

E n 2 0 0 . 0 0 0 p e s e t a s s e c a l c u l a n 

l a s p é r d i d a s o r i g i n a d a s p o r e l 

r e c i e n t e i n c e n d i o d e S o n c i l l o 
' Como complemento a la infor­
mación que publicamos el pasado 
Miércoles sobre un incenclio• pcurri-
*0, en Soncillo, recogemos hoy la 
«guíente crónica que nós envía 
J^eatro corresponsal en dicho pue-
0J0. 

A. laa cuatro de la madrugada del 
•«plaró un voraz incendio en la ca­
sa del vecino de esta localidad, ha-
wada como inquilino, -por el in 
«tiatrial Jesús Perdiguero Santos. 
t " i citado vecino notó ruidos ex-
• Vanos y se levantó del lecho, vien-

* lúe la vivienda se encontraba 
^ llamas por la parte trasera del 
^ ic io . Seguidamente él, su mujer 
* Hijos 
calle comenzaron a sacar a la 

' f e b l e s y enseres y pidieron 
311110 a los convecinos, 

auto .toqUe de rebato acudieron las 
coin (Íades civiles y militares, así 
tainh •el puebl0 en masa, acudiendo 
y d T el vecindario de Argomedo 

Las Torres de Abajo. 
héj.^08 actuaron como verdaderos 
te GeS' 1)61:0 corno el viento reinan-
•ptx^ dativamente fuerte en los 
sinj 6ros momentos, se propagó el 
tfog /f0 en pocos momentos a otras 
^íuctá S más' <luedando "las tres 

a cenizas, debido en par-
t i ^ ^ 6 eran de construcción an 

«loña. due.na «le dos de las casas, es 
rrio de ^ Sedano' vecina de Ba-
lor de j cia' Quien calcula el va-

la3 pérdidas de las dos ca-

sasy dos pajares en. 85.000 pesetas. 
Los citados edificios no estaban 
asegurados. 

De los inquilinos, el señor Perdi­
guero 1 calcula las pérdidas de sus 
muebles y enseres en 50.000 pese­
tas, y la vecina señora Nieves Za-
manillo calcula las suyas en 3.000. 

E n la tercera casa siniestrada, 
propiedad de doña Jesusa Martínez 
y herederos de su difunto marido 
don Nazario Revuelta, se consideran 
en 50.000 la casa y 25.000 los mue­
bles y demás enseres. Se da el caso 
de que la señora* Martínez se en­
contraba accidentalmente en Ma­
drid. L a casa la tenía asegurada. 

También ha sido reducido a ceni­
zas un edificio unido a las casas 
siniestradas, consistente en pajar y 
cuadra, propiedad de don Cefenno 
Ayarza, vecino de Bilbao, cuyos da­
ños se calculan en unas 12.000 pe-

SeiSaImente ha sufrido daños por 
el fuego una cuadra del vecino don 
•Jesús Peña, consistente en 1.000 pe­
setas, inmueble que tenía asegu-

raSegún declaraciones- de varios 
vecinos de los edificios simestrados 
el siniestro se cree haya sido casua . 

Transcurridas 48 horas ^1 si­
niestro y como de los. escombios 
cintfnúa saliendo, cantidad de hu­
mo durante dos noches consecuti­
vas', se suceden turnos de ved nos 
l i r a , evitar renázca el fuego y por 
Lrpresas que pudieran ocurrir. ^ 

rado l ^ é n a u i f e d p u e d e a f e e f a r l e u n i n c e n d i o i n é s p e n 
A s e g ú r e s e e n las m e j o r e s c o n d i c i o n e s 

^ Ü N I O N ¥ E L F E N I X E S P A Ñ O L 

^ Affen . S « b d i r e ^ ^ *¿ 
« a c i a s : en todos los pueblos importantes ** * 

do estaba per tu rbado y que le 
encerraron pa ra evi tar que aco­
metiera a las personas, pero al 
parecer, el secuestrado, si bien es 
algo anormal , es completamente 
inofensivo. 

Como a l lado de A m p a r o se 
ha l laba una la ta v a c í a de las 
usadas para envase de sardinas 
en conserva, se supone que en el la 
se le s e r v í a n los escasos a l imen­
tos que se le proporcionaban. 

Con Ange l ina v i v í a n u n h i j o 
del m a t r i m o n i o de 15 a ñ o s de 
edad, l l amado E l í seo ; dos hi jos 
m á s t a m b i é n menores y u n h o m ­
bre l l amado Elias F e r n á n d e z G a ­
llego de 39 años . Angel ina h a b í a 
dado a luz hace dos a ñ o s y nue­
ve, meses y desde entonces Am-: 
paro se ha l laba en la s i t u a c i ó n 
en que , le e n c o n t r ó la , B e n e m é ­
r i t a : ": 54 ^ - H H ^ ,* • } ' " ^ 

Fueror i detenidos E l í seo y Elias, 
no asi Ange l ina p o r tener que 
atender a su eáposo $ a sus hijos 
menores. S in embargo, c o m o los 
anteriores, quedo a d i spos i c ión 
del Juzgado, de L a l í n 

E l estado de debi l idad en que 
se hal laba el secuestrado era t a l 
que en presencia de los guardias 
se c o m i ó , en el in te rva lo de tres 
minutos , u n t rozo de p a n de m a í z 
de medio k i l o y dos recipientes 
de caldo gallego. 

A m p a r o posee u n capi ta l cal 
cUlado en unas 250.000 pesetas. 

1— r - f j _ - í i 

í 
Con mot ivo del X X I V a n i ­

versario de la muer te de Jo­
sé An ton io , la Jefatura Pro­
v inc ia l del M o v i m i e n t o , h a 
organizado los siguientes ac-
toSj que c o m e n z a r á n el p r ó ­
x i m o lunes, po r coincidir el 
d í a 20 con d o m i n g o : 

D í a 21 . — L a D e l e g a c i ó n 
p rov inc ia l de Juventudes pro­
y e c t a r á una co lecc ión de dia­
positivas, con e x p l i c a c i ó n y. 
comentarios de diversos ac­
tos de la v ida de J o s é A n t o ­
n io , en el Hogar Juveni l de 
la calle D é tensores de Ovie­
do, a las ocho de la tarde. 

D í a 22. — A las • 12 de la 
m a ñ a n a , en la S. I . Cate­
dra l , solemne funeral por el 
alma de J o s é A n t o n i o y de 
los Ca ídos . 

A las 7,30 de la tarde, en 
el s a l ó n de actos de la Exce­
l e n t í s i m a D i p u t a c i ó n Pro­
v inc ia l , conferencia de don 
A g u s t í n del R í o Cisneros. Je­
fe de la S e c c i ó n T é c n i c a de 
la Prensa del M o v i m i e n t o , 
sobre el tema " J o s é A n t o n i o 
y l a t r a n s f o r m a c i ó n de la So­
ciedad". 

A las 9 de la tarde, Santo 
Rosario, que ofrece la Dele­
g a c i ó n P r o v i n c i a l de la Sec­
c i ó n Femenina, en l a parro­
quia de 'San Cosme y San 
D a m i á n . • 

m 

p á r a M a 

m e d i a s 

C u a t r o c a r a c t e r í s t i ­
c a s garant izan la c a ­
lidad de las m e d i a s 
S A N S O N : 

Superelasticas 
S e adaptan a las 
piernas sin producir i 
arrugas ni oprimir. 

Indeformables 
A pesar de su uso 
continuo, mantienen 
siempré la forma pri­
mitiva. 

Eternas 
P o / l a p e r f e c t a 
c o n c e p c i ó n de sus 
refuerzos. ^ 

Confortables 
Dan una agradable 
sensación de bienes­
tar. 

la Ú f e n i a M t l j 
U las J. 0. H l ei el ailvinana 

lie la nnerte de M latails 
Pilma de Rivera 

L a Secc ión Femenina para con-
memorar el aniversario de l a 
muer te del Fundador de l a Fa­
lange, J o s é A n t o n i o P r imo de R i ­
vera y presididos por l a delega^-
da, secretaria y mandos p r o v i n ­
ciales de Secc ión Femenina, se ce­
leb ró ayer, a l^s ocho de l a no ­
che, en el S a i ó n de Actos de l a 
D e l e g a c i ó n p rov inc ia l de S i n d i ­
catos que se encontraba comple­
tamente l leno de afiliadass los s i ­
guientes actos: 

Por u n grupo de camaradas de 
las Falanges Univers i ta r ias y SEU 
se dió lectura de l a obra "Proceso 
y muer te de J o s é A n t o n i o Pr imo 
de Rivera". 

A c o n t i n u a c i ó n se d ió lectura 
del testamento de J o s é Anton io , 
t e r m i n á n d o s e dichos actos con el 
"Cara a l Sol", 

(Viene de primera pág. ) 
han iniciado en el Minieteri* Ui« 
reuniones a las que asisten eon • ! 
director general de Carretera» j 
los jefes de ios servicios centim-
les, los inspectores regionales y l— 
ingenieros jejfes de Obras Pál i i i -
cas en todas las provincia» • « -
pañolas.—Cifra. 
E L C A R D E N A L C I C O G N A N I ; 

E N SALAMANCA 
Salamanca. — Llegó a esta et -

pital el Cardenal Gaetano Cie«g-
nani, prefecto de la Sagrada C « « -
gregac ión de Ritos que m a ñ a » » 
será investido doctor <fhoneri» 
causa" por la Universidad POTIH-
íic ia de Salamanca, titulo qmo 1» 
fue otorgado en 1954 como re»*-
nocimiento a su activa partieipa-
ción en la restauración de los es­
tudios 'en dicha Universidad, e* 
1940. 

Acompañaban a m o n s e ñ o r ©i-
cognani el obispo de Salamanea 
y gran canciller de la Unrrarw-
dad, Dr. Barbado Viejo y el 
cretarlo del Cardenal, Mon». L a -
bau. 

A primera hora de l a neab» 
fue recibido en' el Ayuntami«a*». 
E l alcalde presentó a Mons. C i -
cognani a las primeras autorida­
des. E l alcalde pronunció una* 
palabras de sa lutac ión y bienve­
nida y destacó su decidida inter-
Vtención en favor de la Univer­
sidad Pontificia. L e hizo entrega 
a cont inuac ión de una placa ü», 
plata con e l escudo de la ciadáÁ 
en la que se hace constar su de­
s ignac ión como huésped dé he-, 
ñor de la capital salmantina. 
Monseñor Cicognani le conteste 
con palabras de agradecimientos 
por las distinciones dispensadas. 

E n o r m e i n t e r é s e n t o d a E s p a ñ a a n t e l a s 

noticias de la existencia de petróleo en Villalta 
(Viene de,primera página) 

Mas no aventuremos gratuitas de­
ducciones; no vaya a suceder que, 
rompiéndonos la cabeza con ellas, 

Sólo cuestan 84 pesetas 

para la mujer activa 

O t r a c r e a c i ó n d e L A C R E R O J O 

El m u o i t o i t i ü i r 
[ f l i l í ra laa lanf l lo i i íÉ 

E l nuevo gobernador m i l i t a r 
de la pla2a y subinspector de la 
sexta r eg ión , don A n t o n i o M i ­
randa Guer ra , r e c i é n posesiona­
do de su cargo, ha real izado v i ­
sitas de cumpl imien to a Las p r i ­
meras 'autoridades y a las Corpo­
raciones m u n i c i p a l y p r o v i n c i a l . 

í i í i M ü 

C i u d a d D e p o r f i V o M l l i f c i r 
P i i c í f í c r t u h i e r i a i n v i e r n o 

Se pone en conocimiento de los señores socios, que todos los do­
mingos y d ías festivos func ionará esta piscina con agua caliente 
desde las once hasta las diez y seis horas. 

Igualmente se recuerda qu« todos los domingos y d ías festivos 
se celebraran bailes amenizados por orquesta, a partir de l a T de 
la tarde. 

I 

S IN COSTURA 

F A B R I C A D A S POR KiEOIAS BACMA. 8. A B A R C E L O N A 

P R I M E R A E N U T I L I Z A R E L A C A B A D O TURBO O Y E BOAROED 

Ei el att lÉli! M a i 

na ÍÜÍ 

i i l a i \ ] l p B í i a i 

Ha hunda m buque panameño 
frente a los costas japonesas 

Viena., — Viajeros procedentes de 
Checoslovaquia, han declarado flue 
en el accidente ferroviario registra­
do hace unos días cerca de la ciu­
dad checa de Steblova, resultaron 
muertas 132 personas. 

Según las declaraciones facilitadas 
a la Prensa, las autoridades checos­
lovacas han detenido a varios fun­
cionarios ferroviarios, quienes se ha­
llan sometidos a un intenso interro­
gatorio. Ha sido creada una comi­
sión encargada de investigar las 
causas del desastre, pero aún no ha 
presentado su informe.—Efe. 
U N NIÑO D E CINCO AÑOS SAL­

VO A SU HERMANO D E P E B E 
C E R AHOGADO 
Perth (Australia). — Un niño de 

tres años ha sido salvado de morir 
ahogado, por su hermano, que cuen­
ta solamente cinco. 

Jimmy Josmeowski, enganchó a 
su hermanito Ernie con una rama 
de árbol cuando ya flotaba incons­
ciente, boca abajo, en un estanque, 
y consiguió acercarlo tirando de la 
rama. Deslizó debajo de,, él una plan­
cha de madera y lo subió hasta el 
borde del estanque. Luego Jimmy 
corrió, sin parar, unos 400 metros 
y pidió ayuda. Dos mujeres corrie­
ron hacia el pequeño Ennie que se 
recuperó después de practicarle la 
respiración artificial.—Efe. 

HUNDIMIENTO D E U N B U Q U E 
PANAMEÑO 
Londres.—El «Lloyd» de Londres 

ha informado que el vapor paname­
ño «Moon», de 2830 toneladas, se 
hundió después de un choque con 
tra el barco japonés «Nishhun Ma-
ru», de 9.999 toneladas, colisión que 
tuvo lugar frente a las costas del 
Sur del Japón. Todos los miembros 
de la tripulación del «Moon» fueron 
salvados, pero uno de ellos se en­
cuentra herido.—Efe. 
E X P L O S I O N 

Bombay.—Siete personas han re­
sultado muertas y 38 heridas en una 
explosión ocurrida en el sótano de 
un edificio de esta ciudad. Se ha 
iniciado una investigación para des­
cubrir las causas del accidente. 
A C C I D E N T E D E AVIACION 

Base aérea de Loring Maine.—Un 
avión «AKC-135», a reacción, desti­
nado al transporte de petróleo y lle­
vando a bordo una tripulación de 
miembros de las fuerzas aéreas nor­
teamericanas, se ha estrellado y ar­
dido . al aterrizar en esta base. Un 
portavoz de las citadas fuerzas 
anunció que 16 de los tripulantes es­
caparon con ligeras heridas y el 
otro ha desaparecido. Añadió el por­
tavoz que el aparato volvía de un 
vuelo de rutina cuando ocurrió el 
accidente.—Efe. 

¡TELEVISORES! 
¡15 meses plazo sin entrada 

n i recargo! 

RADIO n i m m m m 
Madrid, 1 — Te lé fono 2194 

acaben los entendidos y expertos 
por morirse de risa. 

A N T E UN H E C H O D E E X C E P ­
CIONAL IMPORTANCIA 
¿Qué es lo que, en realidad, ha 

levantado la polvareda de lá ansie­
dad que a todos envuelve ? 

E l pasado martes, día 15, ocurrió 
un hecho importante en Villalta, si 
juzgamos por sus efectos. Tratando 
de abrir brecha en el impenetrable 
muro del silencio que rodea la la­
boriosa acción de las dos compañías 
explotadoras y recogiendo también 
algunas levísimas indiscreciones 
•—llamémoslas extemas—, e inter­
pretando otros indicios, podemos re-i 
afirmar las siguientes conclusiones:,' 

Primero. — E l citado martes so­
brevino un jubilosísimo «hecho» y a 
la vez una importante avería en al­
guna de las piezas de perforación. 
Ni la CAMPSA ni la sociedad ame­
ricana han dado pormenores de lo 
ocurrido, pero en fuentes dignas de 
crédito se sabe que el tal «hechor 
ha causado visible satisfacción en 
los técnicos, como pocas hasta el 
presente han deparado las demás 
prospecciones verificadas hasta la 
fecha en España. Se aseguraba que 
a 1.300 metros de profundidad fue 
localizada una «bolsa» de petróleo. 
Sin embargo, ün molesto accidente 
—debido a una rotura—^ planteaba 
dificultades graves. 
' Segundo.—Casualidad o no, fue un 

síntoma revelador el que a las po­
ca* horas de producirse tan extraño 
fenómeno, los facultativos d¿ las 
compañías petrolíferas salieran en 
coche precipitadamente hacia Vito­
ria y Madrid, llevando c o n s i g o 
muestras de minerales, y no sabe­
mos si también otros elementos, pa­
ra su análisis. E n ruta " por tierras 
de Alava y Soria hicieron algunas 
investigaciones en el propio campo. 

Tercero.—La impresión obtenida 
por nosotros en el propio Villalta, 
revela la existencia en todos de un 
prudente optimismo, pues por lo vis­
to no estriba el problema decisivo 
en determinar la calidad del petró­
leo, sino la capacidad' y extensión 
de la presunta bolsa. 

No deja de estimarse, con todo, 
sumamente alentador y significativo 
que sólo en cuatro meses de son­
deos en Villalta se hayan logrado 
estos resultados. 

Interesa no olvidar, a este respec­
to, que en diferentes puntos de mues­
tra geografía provincial se están lle­
vando a cabo activos trabajos de 
sondeo en zonas perfectamente de­
nunciadas como posibles puntos de 
interés. t 

Concretamente por la parta de Vi -
llarcayo han surgido señales que 
permiten abrigar también optimistas 
esperanzas. 

CONCLUSION 
Aunque los diez vecinos de Vi ­

llalta opinan que algo interesante 
ha sucedido en el susodicho pozo, 
en pocas horas —ya que dicen haber 

observado mucha actividád de trá­
fico automovilístico en la carretera 
y ven prohibiciones donde antes » • 
las- tenían, de acercarse a las insta­
laciones petrolíferas— nos abstene­
mos, por nuestra parte, de lanzar 3 
a vuelo las campanas de un júbilo 
prematuro, y terminamos esta mal 
hilvanada crónica, por donde empe­
zamos: haciendo una llamada a 1» 
serenidad. E l tiempo, sólo' el tiem­
po, se encargará de decir la últlnut' 
palabra. Que no tarde mucho en ta-, 
cirse. ' v 

C A L L E 

Sección Femeoina 

1̂ 
Como todos los a ñ o s l a S e c e i é » 

Femenina organiza u n concur­
so de Vi l lanc icos en la capi ta l y(-
prov inc ia . i 

Lo pa t roc ina l a Caja de Á h o -
, rros del C í r cu lo C a t ó l i c o iste 
Obreros. 

Las bases para el concurso so* 
las siguientes; 

1. - E l n ú m e r o de componentes 
de l coro s e r á : m á x i m o , 25 y 10 co­
mo m í n i m o . Las canciones a u»a,; 
o dos voces. 

2. ?' I n t e r p r e t a r á n dos V i l l a a -
c íeos obligatorios cuya p a r t i t u r * 
se e n v i a r á de esta D e l e g a c i ó n y 
uno de l ibre e lecc ión . Este h a d » 
ser Castellano y p u n t u a r á m u c l i » 
si es de la misma localidad. (Pus -
den m i r a r entre ancianos del pue ­
blo si saben alguno de c u a n d » 
e ran j ó v e n e s y ahora no se c a » -
tan) . 

3. ? l a s Locales mayores^ 
10 000 habitantes no c o m p i t e » , 
con las ( h menos (Aranda , M i ­
randa y Burgos) . 

4. ? Se establecen las s igu i tm-
tes c a t e g o r í a s : 

A ) Personas con carrera c o » -
pleta de m ú s i c a (de todas, las l o ­
calidades), 

B ) Personas con conoc imUa-
to^ musicales en Locales mayores 
de 10.000.. I 

C) Personas con conocimien­
tos musicales en Locales m e a ­
res <1e 10000. 

Los premios que se c o n c e d e r á » 
son: 

C a t e g o r í a A ) : P r imero 309 pe­
setas; segundo, 200 y tercero, -

C a t e g o r í a B ) : P r i m e r o %Q9; »e-
gundo 200 y tercero', 100. 

C a t e g o r í a C ) : P r imero , 500; se-, 
'gundo, 400; tercero, 300; cuar to , 
200; y qu in to , 100. 

Para informes e inscripciones^ 
en la D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l de 
S e c c i ó n Femenina, calle A r a n d a 
de Duero n ú m e r o 6, r e g i d u r í a de 
Cul tu ra , 

Nuestros teléfonos: ?015 y 1280 

mninnianiniinnnn^ 

Para las próximas fiestas de 
i 
H 
pe 

fes Navidad, Año Naevo y Beyes II 
G R A N S U R T I D O E N T A R J E T A S D E F E L I C I T A C I O N . 
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Envíos de encargos a reembolso 
Descuento a suscríptores 

Vitoria, 13 Teléfono 2852 Apartado 46 
£ i S u i ' - ;: ::::::::::::: 



U l A t t i U U É BUBUOS Sábado , 19 de Noviembre de 

E l c a m p o y f u i p r o b l e m a s 

L a a c t u a l i d a d a g r í c o l a 

y pue de elevarse cosecka oleícola 
al medio millón de toneladas 

100 
las 
de 

Pese al buen estaao de los pastos, se 
necesitan más piehsos de importación 

M A D R I D . - (Servicio espeiial dfe A R G O S . P^-hib ian 
r t m o d u c c i ó n i - Y Hueve, llueve, llueve... Na puede Hablarse 
yG de v w l c n q a c i ó n del temporal de l luvias . EL r é g i m e n p í ^ -
i n o s o h a v a m d o ya a ser n o r m a l y lo ex t raord inar io e s q u e j e 
¿ m m u n p a r é n t e s i s de c í e l o s p i a r o s y ^ T o c n t Á f i e d d d 
bes. Esto viene a ser ¡o excepcional, con ha r t a contrar iedad 
de les labradores, que ven pasar los d í a s s in poder rematar la 

' ^ F u e ^ d e c i r s e que el retrasa de la siembra ha afectadora 
toda la p e n í n s u l a , pero en, la m i t a d septentr ional Ja s i t u a c i ó n 
ha l l t cado a ser anqustiosa. .Nunca con mas r a z ó n puede de­
cirse aue llueve sobre mojado. Las tierras e s t á n t ransforma­
das en verdaderas laqunas en casi todas las provincias caste-
Uanoleonesas. E n S e r v i a , por ejemplo, pz ra poder entrar a 
recoqer la patata, han tenido que emplearse tablas. En Pa-
lencia se'calcula que sólo se ha podidb sembrar u n 20 por 
de la supeificia dedicada al cu l t ivo cerealista. • • 

Fero no es sólo la siembra l a que se ve d i f icul tada con 
pertinaces l l u v i a l - c t c ñ a l e s . L a recogida de, las cosechas 
temperada t a m b i é n tropieza con serias •dificultades. En las pro­
vincias andaluzas el a l g o d ó n y el . arroz han sufrid® los pern i ­
ciosos efectos .del temporal . T a m b i é n la reco lecc ión ael verdeo 
suf r ió greyes contrqtie-mpos-por el riego contumaz y casi vn-
in tcn-umpido t k - las nubes. Se calcula que- en provincia de 
Sevil la, sólo en el mes úe Octubre, se ha reco-gido toda la Uur 
üie media anua l en la 'misrm. \ 

Es muy lógica la a l a rma de los agricultores, que ven los 
campos saturados de agua sin que cese la constante amenaza. 
En el momento de re^jtcíar esta c r ó n i c a , no se co lumbra , des-
q r a l i demente, u n cambio en la tendencia m e t e c r o l ó g i c d . • 
' ¡Oja la que cuando sea h ida luzca el sol y reine el buen t iem-
pc! ¡ B u e n a falta hace!. 

Y menee- mal que el riego a t m o s f é r i c o no per judica por 
igual a to-dos los cult ivos. AÍ o l v i d r r le h a n venido muy bien 
las l luvias o t o ñ a l e s i / entre los olivareros r e ina franco op t i ­
mismo. Y a nadie duda de que la. cosecha _ o le ícola s e r á este 
a ñ o mayor que la del pasado. Se ha dado la cifra de 450.000 
toneladas de aceite, c i f ra que, en nuestra o p i n i ó n , qu izá se 
eleve en su d ía a l incalo mi l lón de toneladas. Hay que tener 
en cuenta que el arbolado posee agua en mucha profundidad, 

esto ha. de traducirse en el mayor rendimiento del f ru to , 
como '.bien saben todos. 

Solo [a l ta que la c o m e r c i a l i z a c i ó n de la ' cosecha de aceite 
no tropiece con dificultades. Hay impresiones de que pueda 
mejorarse el precio m í n i m o de lasa por l a Comisar ia General 
d ¿ Abastecimientos, lo que r e p r e s e n t a r á u n gran al ivio para 
este impor tan te sector de nuestra, e c o n o m í a a g r í c o l a . La ex­
p o r t a c i ó n ' del aceite y la d i s t r i b u c i ó n en E s p a ñ a del de soja, 
en^a l te rna t iva con las clases, selectas de p r o d u c c i ó n nacional , 
ha df~ consti tuir una interesarite experiencia para el fu turo . ' 

Tampoco ha l lovido a. disgusto de los ganaderos.- Estos ven 
el cü lo r plomizo de l cielo con; á n i m o m u y dis t into al de los 
labradores, pues para ellos • la abundancia de l luvias significa 
poder sortear uno de los baches m á s difíci les para la cabana. 
E n efecto, el estado de los pastizales, ío mismo en el Nor te 
que en el Sur, y precisamente en- las comarcas de mayor im­
portancia, ganadera." no ha pedido ser m á s satis factoría,--El ga­
nado: e s t á a l i m e n t á n d o s e con hierba fresca, s in que hasta el 
momento se haya tenido que recur r i r a los piensos de reserva. 

Graeicss a ello se ha evitado u n grave quebranto económico 
a los ganaderos, pues se e s t á comprobando, como era de pre­
ver e n a i n a ñ o . de corta cosecha, que los precios de los piensos 
se reaf i rman, en una c la ra tendencia alcista. Y esto, a. pesar 
de que ya se es tá d is t r ibuyendo pienso de i m p o r t a c i ó n , que 
sigue Uegando a nuestros puertos, aunque no en la cant idad 
necesaria para cambiar la tón ico de los mercados. Hace fa l ta 
m á s cebada y m a í z , en p r e v i s i ó n de una invernada que no-
s-j.bjmos lo que puede reservarnos.' 

T a m b i é n - se observa inqu ie tud en el sector har inero , pues 
muchas f á b r i c a s no pueden mol tura r por carecer de mater ia 
p r ima . H a n surgido peticiones de importaciones de tr igo, en 
varias provincias, por parte de los fabricantes de harinas, pues 
la s i t u a c i ó n 'ds esta impor tan te indus t r i a dista mucho de ser 
holgada. De no encontrarse con los aprovisionamientos nece­
sarios, p o d r í a tener la crisis graves repercusiones e c o n ó m i c o -
sociales. 

Nuestra o p i n i ó n es que no e s c a s e a r á el t r igo, ya que el Go­
bierno tiene hechas las previsiones necesarias para saldar él 
déficit t r iguero que se ha producido és te a ñ o y el que pueda 
producirse en el venidero, a la v is ta de la c a t a s t r ó f i c a pers­
pectiva de la siembra. No. f a l t a r á t r igo , gunque no sea espa­
ñ o l , como-todos h u b i é r a m o s deseado.-. ' v 

Juan D E L A G R O 

E l 

y 

e s t i é r c o l b i e n 
m a l e l a b o r a d o 

iones p í a la i m l m m i i est 
P o r J . S A U R A 

B U R G O S U M I T A C O N . . 
Vizcaya 

L a f e r t i l i z a c i ó n d e l o s s u e l o s n o 
d a t a , t i e m p o s r e c i e n t e s , s i n o m á s 
b i e n d ^ s d e c a s i l a m i s m a i n i c i a - ^ 
c i ó n d e l d e s a r r o l l o d e l a a g r i c u l ­
t u r a . E s t o ' n o s c o n d u c e a c o n s i ­
d e r a r , q u e a n t e s d e q u e s e d e s c u ­
b r i e r a n y a p l i c a r a n l o s a b o n o s 
p u r a m e n t e q u í m i c o s , y a s e f e r t i ­
l i z a b a l a t i e r r a c o n a b o n o s o r g á ­
n i c o s , q u e , c o m o b i e n s e s a b e t i e ­
n e n s u o r i g e n e n l a s b a s u r a s y 
e s t i é r c o l e s . 

A h o r a b i e n . P e r o p a r a ' t r a n s ­
f o r m a r d e b i d a m e n t e e n u n b u e n 
f e r t i l i z a n t e e s t a s b a s u r a s y e s t i é r ­
c o l e s , s e p r e c i s a d e u n a e l a b o r a -
c i o u . a d é c u a d a d e l o s m i s m o s . Y 
a q u í e s d o n d e r a d i c a l a r a z ó n 
p r i n c i p a l q u a n o s m u e v e a p r o ­
m o v e r e n t r e l o s a g r i c u l t o r e s p a r a 
q u e c o n s t r u y a n y l e v a n t e n u n 
b u e n e s t e r c o l e r o . 

G d n e r a l n r e n t e , l o s s i t i o s d o n d e 
e l l a b r a d o r d e p o s i t a s u s b a s u r a s 
p a r a l a p o s t e r i o r c o n s e c u c i ó n d e l 
o r g á n i c o f e r t i l i z a n t e , c a r e c e n o 
h a s t a , h a c e b i e n p o c o h a n . c a r e c i ­
d o d e u n a s m í n i m a s . " e x i g e n c i a s d e 
f e r m e n t a c i ó n y e l a b o r a c i ó n . E l 
l u g a r a s i g n a d o p a r a e l a m o n t o 
n a m i e n t o d e l e s t i é r c o l , c a s i s i e m ­
p r e , h a s i d o u n p e d a z o d e t i e r r a 
a p o c o s p a s o s d e l a s c u a d r a s y e s 
t a b l o s , y a m e r c e d d e l o s f a c t o r e s 
c l i m a t o l ó g i c o s , q u e s i e n ' a l g u n a 

, o c a s i ó n I e s h a f a v o r e c i d o u n p o c o 
e n l a g r a n m a y o r í a d e e l l a s l e s 
h a p e r j u d i c a d o s e n s i b l e m e n t í 
r e s t a n d o u n b u e n p o r c e n t a j e d 
s u p o d e r v i t a h z a d o r . 

Q u i z á s m u c h o s l a b r a d o r e s s e 
i n t e r r o g u e n s o b r e l a d i f e r e n c i a 
q u e p u e d a e x i s t i r e n t r e l o qu< 
e l l o s c o m u n m e n t e v i e n e n o b t e 
n i e n d o e n s u s c l á s i c o s e s t e r c o l e 
r o s , y l o q u e e i , m o d e r n o e s t e r c o ­
l e r o e.<? c a p a z 'de p r o p o r c i o n a r 
P a r a e l l o , e l m e j o r c o n s e j o q u 
p e d e m o s r e c o m e n d a r e s t r i b a e n 
e l h e c h o - d o q u e p e r s o n a l m e n t e l o 
e x p e r i m e n t e n , e s . d e c i r , d e q u e 
c o n s t r u y a n u n a d e c u a d o e s t e r c o ­
l e r o , c o n a r r e g l o a l o s m o d e l o s 
q u e e s t a t é c n i c a p r e c o n i z a , y ; ] e s 
a s e g u r a m o s q u e n o s e v e r á n "de­
f r a u d a d o s e n l o q u e e s t a n u e v a 
c o n s t r u c c i ó n h a d e d e p a r a r l e s . 

E n e s t a l í n e a d e r e c o m e n d a c i o ­
n e s c a s i n o s r e s u l t a i m p o s i b l e i n ­
d i c a r e l m o d e l o m á s a p r o p i a d o , 
e n l i n e a s g e n e r a l e s , p a r a t o d a s 
l a s r e g i o n e s e s p a ñ o l a s . E s b i e n p a ­
t e n t e q u e c a d a c o m a r c a n a c i o ­
n a l o f r e c e e n s u s c o n s t r u c c i o n e s 
r u r a l e s , - c i e r t a s p e c u l i a r i d a d e s , e n 
c c n s c n a n c i a o c n i o s f a c t o r e s a t -
m c s í é r i c o s q u e i m p e r a n y d o m i ­
n a n e n e l p r o p i o a m b i e n t e . P o r 
e s t o , t a n solo , n o s r e s t a i n d i c a r 
q u e p a r a c a d a r e g i ó n s i e x i s t e n 
u n o s m o d e l o s e s t u d i a d o s y a c o ­
p i a d o s a s u s p r i n c i p a l e s c a r a c t e ­
r í s t i c a s . 

-

P e r o e s t a m o s s e g u r o s q u e u n a 
d e l a s c o s a s q u e m á s h a n d e i n ­
t e r e s a r a e s a n u m e r o s a p a r t e d e 
n u e s t r a m a s a a g r i c u l t u r a , e s l a 
f i n a l i z a c i ó n y c o s t e d é e s t a s c o n s ­
t r u c c i o n e s . P o d e m o s a s e g u r a r 
q u e e l i m p o r t e t o t a l d e l n u e v o ' e s ­
t e r c o l e r o , é s t a a l a l c a n c e d e c a s i 
t o d o s l o s l a b r a d o r e s , y a q u e n o 
e n c i e r r a n i n g ú n a l t o d e s e m b o l s o . 
E s . m á s . S e g ú n c á l c u l o s q u e m e ­
r e c e n t o d a c o n f i a n z a , a p a r t e d e 
l a a p o r t a c i ó n d e l t e r r e n o , e l a d e ­
c u a d o e s t e r c o l e r o n o s o b r e p a s a l a 
c i f r a d e u n a s d o s m i l p e s e t a s , t e ­

n i e n d o e n . c u e n t a q u e p o r s e r 
o b r a d e f á b r i c a y c e m e n t o , s u 
d u r a c i ó n e s c a s i i l i m i t a d a . 

N o o b s t a n t e , e n a q u e l l o s c a s o s 
e n l o s . c u a l e s l a s g c o n o m i a s d e l o s 
a g r i c u l t o r e s n o s e e n c u e n t r a n e n 
d i s p o s i c i ó n d e r e a l i z a r u n a d e e s ­
t a s o b r a s , e l m i n i s t e r i o d e A g r i ­
c u l t u r a , a t r a v é s * d e m u c h o s d e 
s u s S e r v i c i o s , t a l e s c o m o : E x t e n ­
s i ó n A g r í c o l a , e l S e r v i c i o N a c i o ­
n a l d e l - T r i g o , e l I n s t i t u t o N a c i o ­
n a l d e C o l o n i z a c i ó n , C r é d i t o 
A g r í c o l a , e tc . , f a c i l i t a l o s m e d i o s 
e c o n ó m i c o s p a r a l a r e a l i z a c i ó n d e 
e s t o s e s t e r c o l e r o s ^ y q u e p u e d e n 
c o n d e n s a r s e e n c r é d i t o s , s u b v e n 
c i e n e s , a s e s o r a m l e n t o s t é c n i c o s , 
e t c é t e r a . 

O t r o c a p í t u l o i m p o r t a n t e a t e ­
n e r e n c o n s i d e r a c i ó n y r e f e r e n t e 
a e s t o s , e s t e r c o l e r o s , v i e n e a s e r 
e l d e s u a m o r t i z a c i ó n . Y a h e m o s 
s e ñ a l a d o q u e s u c o s t e t o t ^ I n o e s 
n a d a e l e v a d o , y p o r c o n s i g u i e n t e 
s u p e r í o d o d o a m o r t i z a c i ó n t a m ­
p o c o p u e d e r e s u l t a r e x c e s i v a m e n 
te l a r g o . R e s a l t e m o s s o b r e e s t e 
a s p e c t o q u e e n p o c o m á s d e d o s 
a ñ o s , l o s f e r t i l i z a n t e s c o n s e g u í 
d o s s o n c a p a c e s d e a m o r t i z a r 
g a s t o o c a s i o n a d o , • y a q^o a l ; 
m e j o r e l a b o r a d o s e n e s í e n u e y o 
l u g a r , p r o p o r c i o n a n m a c a b u n 
d a n t e s y s a n a s c o s e c h a s . 

Y c o m o f i n a l , d i g a m o s , i-tié e 
d í a e n e l q u e l a t é c n i c a d e i a b o 
n a d o s e a t o d o l o r a c i o n a l q u e 
e s t á l l a m a d a a s e r e n t r e n u e s t i a 
c l a s e l a b r a d o r a , l o s m o n t a n t e s l e 
p r o d u c c i ó n s e r á n - b i e n d i s t ' n t o s 
a . l o s a c t u a l e s , p o r l a s i m p l e r a 
z ó n d e q u e p a r a c o n s e g u i r a l t o s 
r e n d i m i e n t o s e n . s u e l o s b a s t a n t 
a g o t a d o s c o m o l o s n u e s t r o s , s e 
p r e c i s a d e l . a p o y o y d e l a v i t a l i 
d a d q u e er a b o n a d o e s c a p a z , d e 
' p r o p o r c i o n a r . * * 

p r ó x i m o , e l m i n i s t r o , d e l a V i ­
v i e n d a , s e ñ o r S á n c h e z A r j o n a . 

D e s p u é s d e v a r i o s a p l a z a m i e n ­
t o s p o r e l ' m a l e s t a d o d e l m a r d e 
e s t o s ú l t i m o s d í a s z a r p ó p a r a 
a g u a s a f r i c a n a s d e D a k a r l a f l o ­
t i l l a de. p e s c a d o r e s b e r m e a n o s 
c o m p u e s t a p o r c a t o r c e e m b a r c a ­
c i o n e s q u e t o t a l i z a n u n o s 25 h o m ­
b r e s . V a n , a d e m á s , e n c a l i d a d d e 
c o l a b o r a d o r e s e s p i r i t u a l e s e l r e ­
l i g i o s o f r a n c i s c a n o P a d r e M a n u e l 
d e B e r r i s t ú a y h e r m a n o A l b e r t o 
A u r r e c o e c h e a . E l c u a t e l g e n e r a l 
d e s u s o p e r a c i o n e s r a d i c a r á e n 
G r e e t o w a . L a c a m p a ñ a a t u n e r a 
d e D a k a r a l a q u e v a e s t a f l o t i l l a 
d u r a r á s i e t e m e s e s , 

— E n e l A u l a M a g n a d e l a E s -
c u e l á d e I n g e n i e r o s s e h a p r o n u n ­
c i a d o u n a b r i l l a n t e c o n f e r e n c i a 
s o b r e " L a c o l a d a c o n t i n u a d e l 
a c e r o " , p o r l ó s , i n g e n i e r o s s e ñ o r e s 
H e c k , R e c a s e n s y D a l m a s e s y a 
c u y a c o n f e r e n c i a a s i s t i e r o n r e p r e ­
s e n t a n t e s d e l a i n d u s t r i a s i d e r ú r ­
g i c a d e l N o r t e d e E s p a ñ a . 

— E l p r ó x i m o d o m i n g o , d í a 20, 
o f r e c e r á u n c o n c i e r t o e n e l T e a ­
t r o B u e n o s A i r e s , d e B i l b a o , l a 
O r q u e s t a S i n f ó n i c a , q u e d i r i g e 
e l m a e s t r o F r ú h b e c k . 

Falencia 

Segovia 
L a A l c a l d í a h a a g r a d e c i d o a l a 

C o m p a ñ í a a é r e a " I b e r i a " l a a t e n ­
c i ó n t e n i d a p a r a c o n e s t a c i u d a d 
a l r e p r o d u c i r e n c o l o r e s u n a 
m a g n i f i c a p a n o r á m i c a d e S e g o ­
v i a , c o n d e s t i n o a o b s e q u i a r a l o s 
v i a j e r o s q u e u t i l i c e n l a r e f e r i d a 
c o m p a ñ í a p a r a s u s v i a j e s . L a v i s ­
t a o f r e c e c o m o t e m á c e n t r a l e l 
a l r e d e d o r e s . 
A c u e d u c t o c o n e l . c a s e r í o d o s u s 

A s i m i s m o e l A y u n t a m i e n t o h a 
a c o r d a d o t r a s l a d a r e l m o n u m e n t o 
a l p o e t a J o s é R o d a o , i n s t a l a d o e n 
e l j a r d í n d e l o s H u e r t o s , a l a R o ­
s a l e d a d e l p a s e o d e l S a l ó n , y a 

' q u e e n e l a n t e r i o r j a r d í n h a d e 
c c i l o c a r s e e l n i t e v o m o n u m e n t d 

d e d i c a d o a A n d r é s L a g u n a . 

A l a v a 
H a d e j a d o d e e x i s t i r e n V i t o r i a 

e l s e c r e t a r i o d e e s t u d i o s d e l S e ­
m i n a r i o d i o c e s a n o r e v e r e n d o s e ­
ñ o r d o n F é l i x d e Z á r a t e A r r o y o , 
c u y o s e p e l i o f u e p r e s i d i d o p o r e l 
P r e l a d o d e l a d i ó c e s i s . 

— A l o b j e t o d e e f e c t u a r l a e n ­
t r e g a d e J a s p r i m e r a s v i v i e n d a s 
c o n s t r u i d a s e n Z a r a m a g a , e s e s ­
p e r a d o e n V i t o r i a , e l d o m i n g o 

A f i n d e l l e v a r a c a b o u n a v i s i ­
t a d e i n s p e c c i ó n y c u m p l i m i e n t o , 
e s t u v o e n e s t a c a p i t a l e l g e n e r a l 
j e f e d e ^ E s t a d o M a y o r d e l a s é p ­
t i m a r e g i ó n , d o n A n g e l L e ó n G o y -
r i , q u i e n e n e l G o b i e r n o m i l i t a r 
f u e c u m p l i m e n t a d o p o r t o d a l a 
g u a r n i c i ó n p a l e n t i n a a l a q u e s a 
l u d o , c o r d i a l m e n t e . M á s t a r d e v i 
s i t o a t o d a s l a s a u t o r i d a d e s p a 
l e n t i n á s y a n u n c i o l a p r ó x i m a v i ­
s i t a d e l c a p i t á n g e n e r a l . 

Hoy comienza el Ciclo 
Cultural eií las Falanges 
llniversilarias burgalesas 

Con la conferencia-coloquio 
"El arte en la Historia", por 

don Ricardo Pérez López 
Tras las conferencias sobre Juan 

Maragall y Eugenio Dors se inter­
cala el segundo ciclo, sobre' 
pensadores españoles, que conti­
nuará con Menéndez y Pelayo, Pi-
dal, Maeztu, Ledesma Ramos, Gi­
ménez ^Caballero y Balmes, entre 
otros, el primer ciclo cultural. 

Este comenzará • hoy, sábado, a 
las seis de la tarde, en la sala de 
proyecciones del Hogar Juvenil 
(calle Defensores de Oviedo, 7, 
frente al mercado Sur), con una 
conferencia .coloquio sobre «Ejl ar­
te en la Historia», ilustrada con 
diapositivas y proyec«iónes en co­
lor, a cargo del doctor don Ri ­
cardo Pérez López,' •' notoriamente 
conocido en los medios culturales 
y profesionales burgaleses. 

Al acto, que se celebrará en co • 
laboración con los Seminarios de 
Formación, del Frente de Juven 
tudes, se invita a los estudiantes 
de ambos sexos y especialmente a 
la Organización Juvenil. 

Por esta nota, las F F . UU. ha­
cen pública la invitación que para 
los asistentes a sus conferencias 
les han pasado la Delegación de 
Juventudes y la Jefatura provin 
cial del Movimiento, para las con 
ferencias que comienzan el lunes 
y martes," respectivamente, al tiem 
po que agradecen esta cortesía. 

C o m o s e s a b e P a l e n p . 
s a d o a d e p e n d e r d e £ na ^ ^ 
G e n e r a l d e V a l l a a o h r i í ^ t a S t 
d e l p r i m e r o d e N o v ^ a I W * 
d e j o d e P e r t e n e c e r a ^ K ' ^ 
g i ó n r l a ^ x t a 

— S u . S a n t i d a d j U a n • f^ 
o t o r g a d o s u B e n d i c i ó n f h 
a a u t o r i d a d e s y p u e b l o n ^ l S 
c o r e s p o n d i e n d o a l t ^ L a l e n t S 
a d h e s i ó n q u e l e f u e e n v 1 
m o t i v o de'SU s S g u n d o e ^ c l o ¿ 
e n e l P o n t i f i c a d o . 

Soria 
A t í t u l o d e r u m o r se t to 

M o n c a y o , e l p i c o d e l a ( t i 6 % G1 
b l a q u e s o p l a a e s t a c i u S ^ i e 
r a g o z a , v a a s e r v e n d i d o , ? 
d e c i n c o p e s e t a s e l metr-n V ^ o t i 
d o L a r a z ó n d e l a v e n t a S a d r a ' 
s a d a e n q u e m u y b i e n , ta ta 
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q u e m u y 
l a d e r a s p o d i a n 
s e r i e d e c h a l e t s , c u y a 
c i ó n h a b r í a d e ^ h a c e r s - . 
z o d e t e r m i n a d o . 

— E n e l a l b e r g u e nUa 
t a l a d o e n V a l d e a v e i l a n o ^ % 
e l F r e n t e d e ^ u v e n t u d ^ s h > 
m e n z a d o u n c u r s i l l o e n ' J ^ 
d e i n t e r n a d o p a r a a l c a l d e l 1 ^ 
l o c a l e s d e l • M o v i m i e n t o lM̂  al aJcaid es 
q o n c u r r e n c u a r e n t a 
o t r o s t a n t o s p u e b l o s 

E s t e c u r s i l l o , o r g a n i z f l d 
l a J e f a t u r a p r o v i n c i a l d e i M P o r 

!i ilüstS' 
fónnativasX 

p e r s o n a s , 
-ncr-r.̂ r. - í '¿ IQS 

ionaies 
- ^ H a t o m a d o p o s e s i ó n de' J 

g o d e . iuez d e P r i m e r a i n s ¿ ^ 
e I n s t r u c c i ó n d e S o r i a don TCia 
M a r t í n O j e l - J a r a m i l l o . ' Llli8 

Santander 
f a l l e c i d o 

m i e n t o , t i e n e c o m o f i n el L > 
l e s , c o n c h a r l a s •foiroarh^511'1 
n u n c i a d a s po: 
t a d a s d e e s t a 
d i f e r e n t e s o r g a n i s m o s : n a o 
y p r o v i n c i a l e s 

H a l a u e c i o o s e n e s t a c \ u ^ 
d o ñ a M a r í a d e l C a r m e n de Af 
V 8 a 5 Y .DEJA COLINA' marnuest 
v i u d a d e R e v i l l a d e l a C a S 
d i s t i n g u i d a d a m a m o n t a ñ e s a S ' 
j a d e l o s q u e f u e r o n tam'bSñ 
i l u s t r e s m o n t a ñ e s e s d o n L e a n i r S 
d e A l v e a r y d e l a P e d r a j a y ¿ ñ 
A n a C o l i n a de l a M o r a . 3 

F i e l a l a e d u c a c i ó n r e c i b i d a en 
s u c r i s t i a n í s i m o h o g a r paternn 
f u e d o ñ a M a r í a d e l C a r m e n m 
d é l o e n l a p r á c t i c a d e las virtu" 
d e s c r i s t i a n a s y m a n t u v o c o n ca" 
r i ñ o s a d e d i c a c i ó n IEL O b r a Ra 
f a m i l i a r i n s t i t u i d a "en favor de 
l o s h u m i l d e s e n S a n t i a g o de la 
p u e b l a ( A v i 1 a ) . 

Circular de la Jelafura Agronómica sobre declaraciones de cosechas y existencias 
de vinos y productos dei ivádos d é la uva en la campaña 1960-61 

• 
o g r o p e c u o n o 

F E R I A S , MERCADOS Y MATA­
D E R O S 
Hemos recibido el núm. 106 de la 

revista nacional «Ferias, merca­
dos y mataderos», que se edita en 
Salamanca, correspondiente al mes 
de Noviembre. 

Esta prestigiosa revista de infor-
it.ación comercial, agrícola, gana­
dera y avícola, abre sus páginas en 
este número con un interesante edi­
torial en torno a la economía que 
representa el olivar én* relación con 
la actual cosecha. 

Entre los temas que trata esta : 
publicación, se reúnen los de una 
mayor actualidad, tanto de infor­
mación, como de comentarios refe­
rentes a la extinción de la peste 
porcina africana, el laboreo del 
olivar, fa producción de maíz, y 
ama completa divulgación de las en­
señanzas agrícolas en los Cotos E s ­
colares de esta modalidad, todo ello 
interesante y demostratiyo de la 
£ran dedicación de «Ferias, merca­
dos y. mataderos» a los problemas 
campesinos. 

L a parte informativa, está reco­
gida ampliamente, desde los' actos 
registrados di-.rante el mes, • en re-
l.'.'ción con las actividades agrícolas, 
ganaderas y veterinarias, como la 
fiesta patronal de los veterinarios, 
a la situación del campo en todos 
sus aspectos, precios y cotizaciones • 
en los mercados ganaderos, mata­
deros y en general de todos los pro­
ductos. 

«GRANJA» 
Puntualmente llega hasta nos­

otros et núm. 94 de esta j^iblica-
ción agropecuaria, con las acostum­
bradas características de excelente 
presentación, exquisita confección 
y contenido pleno de interés y ac­
tualidad. E n el sumario de esté nú­
mero, en el que se han recogido di­
versos trabajos presentados en la 
I Semana Nacional Veterinaria de 
Inspección de Alimentos, celebrada 
recientemente en, Barcelona, des­
tacan entre ,otros muchos origína­
les, los siguientes títulos: «Necesi­
dad de centros, nacionales de apro-» 
vechamiento de cadáveres», de pon-
aíIV/- RUiz y Cid Díaz»; «Matadero 
Jp aveÍB», de Romagosa Vilá; «La 
triquinosis en evolución», ,de San-

da lio F . Eliz Ecay y Concellón Mar­
tínez; «Central lechera e higieni­
za ción de la leche», de la Peña Gar-, 
cía; «La agricultura señorial» de 
Beneyto Sanchis; «La hipodermo-
sis bovina y el marchamado de 
cueros» de Rosell Ribas; «Terapéu-, 
ticas modernas en avicultura», de 
Heñn Sabatier; «La zootecnia de 
las abejas», de Vinuesa; «Legisla-^ 
ción belga sobre piensos y sus co­
mentarios», de Gavez Morros. Com­
pletan el número las secciones «Del 
Campo ' castellano». Información y 
Legislación. 

E n resumen, otro excelente núme­
ro de esta prestigiosa, revista, que 
mensualmenté dedica sus páginas 
a la agricultura y la ganadería. 
«TEMPERO» 

Esta prestigiosa revista agro­
pecuaria, cuyo número 15 corres­
pondiente al mes de Noviembre aca­
ta de llegar a nuestras manos, in­
serta, entre otros . interesantes tra­
bajos, los siguientes: 

«Visita anual a la Feria de Mues­
tras de Zaragoza», «La Ley de la 
persistencia», por José María Janr 
sá Guardiola; «La muda de las ga­
llinas»; «Los antibióticos en el ga^ 
irado», por Isidro San Lorenzo; «El 
pedrisco: E l comprobado fracaso 
del cohete granífugo como medio 
eficaz de lucha contra el pedrisco»; 

«Mecánica agrícola: Entretenimien­
to y servicio de a]¿ados»; • «La botá­
nica y el descubrimiento dq yaci­
mientos de metales»; ^Modificado­
res de las secreción láctea», por 
Joaquín López Gómez; <cEl sacrifi­
cio del cerdo»; Estadística y clima: 
Las precipitaciones atmosféricas so­
bre España en 1959», por F . Bois-
sét Monteverde; «Algo más sobre 
el, mildiu de la patata», por S. Me-
relo de Barbera; «Vides y fruta­
les de hojas caducas», por J . V. 
Veihmeyer y A. H. Hendrickson; 
«Aprenda a pronosticar el tiempo»; 
«Cuatro estaciones», fragmento, de 
María Dolores Tello. 

También incluye en este núme­
ro las habituales ficticias del Ser­
vicio Meteorológico Nacional, Mis-
ccJánea, 'Hogar Rural, Consultorio, 
anaquel de biblioteca, efemérides 
del mes, etc., que hacen por todos 
los conceptos a «Tempero» suma­
mente interesante y ameno. 

G r a n o c a s i ó n 
Se traspasa con o sin furgoneta, 
tienda de comestibles centro ciudad, 
renta mensual, 120 pesetas. Informes 

T. Bastida. Calle Bilbao, 3 
MIRANDA D E E B R O 

^ ^ ^ ^ ^ ^ 

N E C E S I T A M O S L O N J A 
Nocesitamos en alquiler, lonja de 250 a 300 metros cuadrados apro 
xunadamente, que tenga (entradas amplias. Calle céntrica 
oferta completa con croquis,' renta, etc. — Escribir 

Número 81.160. Apartado 437. B I L B A O 

Envíen 
a E R I C E . 

V I A J A N T E 
Bien introducido en el comercio de ferretería, lo precisa Fábrica de Limas 
y Escofinas marca «CORONA», de fama y garantía internacional, para 
trabajar la provincia de Burgos. Indispensable tener medio propio dé loco­
moción. Enviar solicitudes con datos personales y profesionales referen-
cias, etc., al Apartado, 10. PORRIÑO (Pontevedra) ' 

A í i n d e d a r c u m p l i m i e n t o e n 
l a p r e s e n t e c a m p a ñ a , c o n ' l a m a ­
ye;- e x a c t i t u d , a l o d i s p u e s t o 
e n e l a r t í c u l o l lrv d e l E s t a t u t o 
d e l V i n o , r e l a t i v a a d e c l a r a c i o ­
n e s d é c o s e c h a s y e x i s t e n c i a s d e 
v i n o s y d o r n a s p r o d u c t o s d e r i v a ­
d o s . d e l a u v a , s e t e n d r á n e n 
c u e n t a l a s n o r m a s s i g u i e n t e s : 

l 1 1 . — E s o b l i g a t o r i a l a d e c l a r a ­
c i ó n d é l o s s i g u i e n t e s p r o d u c t o s : 
V i n o s e e r r i e n t e s ^ b l a n c o y t i n - ~ 
t o s ) , c h a c o l í , v i n o s g e n e r o s o s ( s e ­
c o s o d u l c e s ) , / e s p u m o s o s , g a s i ­
f i c a d o s , m e d i é í n a l e s , v e r m u t , m i s ­
t e l a s , m o s t ó s a z u f r a d o s o a p a -

i g a d o s , m o s t o s c o n c e n t r a d o s , a r r o -
i p e , m o s t i l l o o c a l a b r i a , c o l o r o 

p s n t o m i n a , v i n a g r e ' o p i q u e t a s . 
N o d e b e n , s e r d e c l a r a d o s l o s l i ­
c o r e s y a g u a r d i e n t e s . 

2 l . — E s t á n o b l i g a d o s a d e c l a ­
r a r . — T o d o s l o s c o s e c h e r o s , s e a n 
p r o p i e t a r i o s , a p a r c e r o s , o a r r e n ­
d a t a r i o s : T o d o s - l o s S i n d i c a t o s , ; 
F á b r i c a s d é a l c o h o l e s v í n i c o , C o ­
o p e r a t i v a s , E n t i d a d e s o S o c i e ­
d a d e s d e c u a l q u i e r c l a s e o p a r t i ­
c u l a r e s d e s t i n a d o s á l a e l a b o r a ­
c i ó n o e x p o r t a c i ó n d e c u a l q u i e ­
r a de l o s p r o d u c t o s c i t a d o s , c o m o 
a s i m i s m o c o m e r c i a n t e s , a l m a c e ­
n i s t a s y d e t a l l i s t a s , a e s t o s e f e c ­
tos s e r á n c o n s i d e r a d o s c o m o d e ­
t a l l i s t a s l o s , H o t e l e s , F o n d a s , 
R e s t a u r a n t e s , B a r e s , T a b e r n a s , 
C a s i n o s , C o n f i t e r í a s o p a s t e l e ­
r í a s u o t r o s e s t a b l e c i m i e n t o s s i ­
m i l a r e s . 

3 " . — E s t á n e x e n t o s d e d e c l a r a r : 
L o s q u e v e n d a n l o s p r o d u c t o s 
a n t e s d e l d í a 20, i n c l u s i v e d e N o v 
v i s m b r e a c t u a l . . E n t a l c a s o s e 
r e c u e r d a a l e x p e d i d o r l a o b l i g a ­
c i ó n d e r e m i t i r y a l c o m p r a d o r 
d e e x i g i r i a c o r r e s p o n d i e n t e f a c ­
t u r a c o m e r c i a l o r d e n a d a e n e l 
a r t . 16. d e l Jistatuto d e l V i n o . L a 
d e c l a r a c i ó n c o r r e r á a c a r g o d e l 
c o m p r a d o r , h a c i e n d o c o n s t a r e n 
l a h o j a l a - d e c l a r a c i ó n , c a s i l l e r o 
" P r e c e d e n c i a " , q u e l a c o s e c h a 
es " C o m p r a d a " . 

4 . : i . — P o r c a d a b o d e g a o e s t a b l e ­
c i m i e n t o q u e p o s e a e l d e c l a t a n ^ 
t e , s e e f e c t u a r á u n a d e c l a r a c i ó n 
e x t e n d i d a ñ o r t r i p l i c a d o ( d e b i ­
d a m e n t e r e i n t e g r a d a y e n m o d e l o 
o f i c i a l i g u a l a l d e l o s a ñ o s a n t e ­
r i o r e s ) y s e p r e s e n t a r á e n e l 
A y u n t a m i e n t o d o n d e r a d i q u e p r e ­
c i s a m e n t e d é h t r o d e ' l o s d i e z ú l ­
t i m o s ' d í a s d e l m e s a c t u a l . S e 
c e n s i g n a r á n t o d o s l o s d a t o s e x i ­
g i d o s e n e l c i t a d o m o d e l o y s e 
e x p r e s a r á e n " P r o c e d e n c i a " , s i 
e s c o s e c h a p r o p i a o c o m p r a d a ; ' 
e n " G r a d u a c i ó n " , l a d e l a l c o h o l 
y e l d u l c e o l i c o r , s i l a t u v i e r a 
( S e c o n s i d e r a r á n c o m o d u l c e s -
i o s q u e t e n g a n m á s d e d o s g r a ­
d o s B e a u m e ) y e n " l i t r o s " , y e n 
s u s c a s i l l e r o s , " c o r r e s p o n d i e n t e s , 
l o s e l a b o r a d o s e n l a a c t u a l c a m ­
p a ñ a y s e p a r a d a m e n t e l o p r o c e ­
d e n t e d e c a m p a ñ a s a n t e r i o r e s . 
P a r a v e r i f i c a r e l b a l a n c e d e e x i s ­
t e n c i a s se" t o m a r á c o m o f e c h a t o ­
p e e l 20 do N o v i e m b r e . P o r c o n ­
s i g u i e n t e , t o d o e l v i n o o d e m á s 
p r o d u c t o s d e r i v a d o s d o l a u v a 
q u e q u e d e n e n b o d e g a , a l m a c é n 
o e s t a b l e c i m i e n t o d e s d e e s a f e ­
c h a q u e n o p r o c e d a n d e l a a c t u a l 
c a m p a ñ a , s e d e c l a r a r á c o m o 
e x i s t e n c i a s en, e l c a s i l l e r o " D o 
c a m p a ñ a s a n t e r i o r e s " . 

L a s d e c l a r a c i o n e s i r á n f i r m a ­
d a s p o r e l i n t e r e s a d o , , s u r e p r e ­
s e n t a n t e l e g a l o a d m i n i s t r a d o r , 
c o l o n o o p a r c e r o , y c u a n d o n o s e 
s e p a e s c r i b i r p o r u n f a m i l i a r o 
v e c i n o a r u e g o , . 

5*.—Se r e c u e r d a a l o s o b l i g a ­
d o s a d e c l a r a r q u e s e i n c u r r e e n 
l a s s a n c i o n e s e s t a b l e c i d a s e n e l 
a p a r t a d o í ) , d e l a r t . 92 d e l E s ­
t a t u t o d e l V i n o ( m u l t a s q u e o s ­

c i l a r á n e n t r o e l 10 y e l 50% d e l 
v a l o r d e l , p r ó d u c t o n o d e c l a r a ­
d o ) , n o s ó l p p o r o m i t i r l a d e ­
c l a r a c i ó n s i n o t a m b i é n p o r l a 
s i m p l e d é m o r a . L e s d e c l a r a n t e s 
r e s p o n d e n d e l a e x a c t i t u d d e l o s 
d a t e s c o n t e n i d o s e n l a d e c l a r a ­
c i ó n , e s t a n d o s a n c i o n a j d a s l a s 
o c u l t a c i o n e s o f a l s e d a d e s c o n l a s 
m i s m a s m u l t a s , ui l a r t i c u l o 15 d e 
d i c h o e s t a t u t o , p r o h i b e l a c i r c u ­
l a c i ó n d e l o s p r o d u c t o s n o d e c l a ­
r a d o s t o d o s l o s c u a l e s s i s e p o ­
n e n e n c i r c u l a c i ó n , v a y a n o n o 
a c o m p a ñ a d o s d e f a c t u r a , s e r á n 
c o n s i d e r a d o s i l e g a l e s y s e s a n c i o ­
n a r á a s u p r o p i e t a r i o c o n l a s 
m u l t a s a n t e s c i t a d a s . 

6a .—Los A y u n t a m i e n t o s v i e n e n 
o b l i g a d o s p o r e l a r t . 12, d e l m e n ­
c i o n a d o E s t a t u t o a l o s i g u i e n t e : ' 

a ) . — P u b l i c a r b a n d o s e n l a f o r ­
m a a c o s t u m b r a d a , e n 1 c a d a l o ­
c a l i d a d , en, l o s q u e d i v u l g a r á n 
l a s n o r m a s a n t e r i o r e s . 

b ) . — F a c i l i t a r a l o s d e c l a r a n ­
tes l a s h o j a s , s e g ú n m o d e l o o ñ -
c i a U l a s c u a l e s p u e d e n c o b r a r 
p o r s u p r e c i o d e c o s t e . D a r á n 
t o d a s - l a s i n f o r m a c i o n e s y f a c i l i ­
d a d e s a l o s d e c l a r a n t e s s o b r e e l 
m o d o d e c u m p l i r e l a r t . 11, e l 
E s t a t u t o d e l V i n o y e s t a C i r c u l a r 
r e c h a z a n d o l a s d e c l a r a c i o n e s q u e 
n o s e , a j u s t e n a l o p r e c e p t u a d o y 
c u i d a n d o e s p e c i a l m e n t e d e q u e 
l a s q u e s e p r e s e n t e n , e s p e c i f i ­
q u e n l a c l a s e o c l a s e s d e p r o d u c ­
t o s d e c l a r a d o s , s e g ú n l a m o m e n -
c l a t u r a e m p l e a d a e n l a n o r m a 
l.¡l , y l o s d e m á s r e q u i s i t o s e x i ­
g i d o s . 

D f Z A S 
(DE 14 A 20 AÑOS) , SE NECESITAN. 

¡ INFORMES: P U B L I C I D A D CASTILLA. L A I N CALVO, 7, 4. 

R E S U L T A D O D E L 

P R I M E R S O R T E O 

de fa gran campaña de premios efe 

I 
ü 

c ) . — N u m e r a r - y a n o t a r por ri­
g u r o s o , o r d e n d e p r e s e n t a c i ó n 
l a s d e c l a r a c i o n e s q u e s é reciban 
h a s t a e l 30 d e N o v i e m b r e , inclu­
s i v e . C o n e s t o s d a t o s s e extende­
r á r e l a c i ó n p o r d u p l i c a d o en la 
q u e s e e x t r a c t a r á c a d a dpclafa-
c i o n a g r u p á n d o l a s ^ e n dos casi­
l l e r o s d e s i g n a d o s " ü d a b o r a d e s en 
c a m p a ñ a " , y " D e c a m p a ñ a s an­
t e r i o r e s " , y a m b o s subdivididos 
' S e c o s " y " D u l c e s " l o s que ten­

g a n m á s d e d o s g r a d o s de licor, 
c o m o " S e c o s " , i n d i c á n d o l o así 

e n " ( O b s e r v a c i o n e s " . 
D e l o s t r e s i m p r e s o s de cada 
d a r a c i ó n , u n o s e devolverá al, 

d e c l a r a n t e c o n e l s e l l o de la-Al-
c a l d í a , o t r o s e a r c h i v a r á en el 
A y u n t a m i e n t o y l o s terceros se 
r e m i t i r á n a e s t a J e f a t u r a Agro­
n ó m i c a e n e l p l a z o inexcusable 
d e J o s d i e z p r i m e r o s días del 
m e s d e D i c i e m b r e próximo, 
a c o m p a ñ a d o d e u n a de las rela­
c i o n e s c i t a d a s e n e l apartado an­
t e r i o r ; l a o t r a r e l a c i ó n se arcm-
v a r á e n e l A y u n t a m i e n t o junto 
c o n u n a c o p i a d e l a s declaracio­
n e s . ,: 

d ) . — C u a n d o n o se reciba de­
c l a r a c i ó n a l g u n a , • los Ayunta­
m i e n t o s v i e n e n o b l i g a d o s a P ' 
n e r l o e n c o n o c i m i e n t o de «ia 
J e f a t u r a , p o r m e d i o de oficio ne­
g a t i v o e n e l q u e s e expresara si 
l a f a l t a d e d e c l a r a c i o n e s se aeoe 
a n o h a b e r e n l a localidad cor­
c h e r o s , e l a b o r a d o r e s o - c ^ r ' 
c i a n t e s o b i e n a q u e habiendoK». 
n o h a n c u m p l i d o c o n SU-ODU^ 
c i ó n . E s t e o f i c i o s e enViarVn1o 
c e s a r í a m e n t e d e n t r o del ñus" 
p l a z o d e l s e ñ a l a d o p a r a el euj 
p l i m i e n t o d e l a p a r t a d o antena . 

7 \ - T o d a s l a s prescripción^ 
q u e a n t e c e d e n s o n i n A e ^ ^ . 
W e s v s e r e c u e r d a a los Ayu11^ 
m i e n t o s a f i n d e e v i t a r eii 
p o s i b l e , l a a p l i c a c i ó n d e las > 
c i e n e s d e l a p a r t a d o g)^ ^ ^ 0 , 

correspondiente al día 15 de Noviembre, en 
Lotería Nacional 

combinación con ía 

M p i i i s flüUOptt, a h t t o M Z 

M o i í o i e i i 1 . 1 p * . si i r a 411? 

\ m \ P i l i s ás 2 . 1 pes iüau i P i e i o 22.671 
PREMIOS^ D E 1.000 P E S E T A S 

a los números: 4.652, 3.017, 46.603, 44.476, 45.070, 32.476, 36.540 y 50^76 
53 P R E M I O S D E 500 P E S E T A S 

a los números cuyas tres últimas cifras ¿oincidan 
inio mayor de la LOTERÍA NACIONAL. 

99 P R E M I O S D E 200 P E S E T A S 
a los números restantes de la centena del premio l.a de la L O T E ­

R I A NACIONAL. 
99 P R E M I O S D E 100 P E S E T A S 

a los números. restantes de la centena del premio 
R I A NACIONAL 

P A R T I C I P E E N E L S O R T E O D E L DIA U 
CANJEANDO 30 C A P E R U Z A S 

¡ ¡ \ T E N C I O N NIÑOS!! 
«GRAN CAMPAÑA D E J U G U E T E S D U R A N T E 

DICIEMBRE» 

con las del pre­

cie la L O T E -

15 D E E N E R O 

E L M E S D E 

y 

p í a s Is fllfOíü 

t í c u l o 92, d e l E s t a t u t o ae 
q u e d i c e . " L a d e m o r a o 
c u m p l i m i e n t o d e los 9.entos. 
a s i g n a d o s a l o s A y u n t a m ^ ^ 
s e c a s t i g a r á c o n multaS(.,Lide5' 
a 1.000 p e s e t a s a s u s A i c ^ n0 
F r c s i d e n t c s " . E s d e c i r , . ^ i n o 
s o l o s e c a s t i g a r á l a o i n i s i o u - " ei 
t a m b i é n l a s i m p l e ldeffl??s > 
m e r o i n c u m p l i m i e n t o de Kj ^ 
z o s m a r c a d o s , s i n p e n u i ^ 
ü o s t e r i o r c u m n l i m i e n t o , ^ 

L o q u e s e h a 9 c „ ^ u ^ ; 
g e n e r a l c o n o c i m i e n t o y 
m i e n t o . 

B u r g o s , iemb^ 12 d e N o v i 
i 960.—El I n g e n i e r o J e i e ' 
d e n c i o O r t i z N o v a l e s 

pri'' 

V E N D O 

. 0 0 0 etiope 
Canadienses 

Cuesta. Covarrubias 
Tratar, V i u d ^ , 

M a d e r e r o s 
ipramos tablón ^ O ^ 0 ^ Í 

DUL, ALISO, CHOPO, ^ ^ 
cios afinadísimos.^ ^ " ^ V * -

Paseo Atocha, 1̂  

Preciso viví 
E n lugar céntrico rte< 5*0 £ jlf 
Renta máxima 1.000 * e l ^ ' V 
mensuales. Ofertas » 6 
riño. San Pablo, numw 
fono 3851. 
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o r t e s e n 

d a l a d i m i s l á f l d e l C o m i t é 
F e d e r a c l í a E s p a ñ o l a d e f ú t l i o l 

BKlífi. m p i l en t ia ffiiíá D. l i l e l i a A i 

Su 
y l a 

p r o p o n e r u n a n u e v a e s t m c t u r a d e l a F e d e r a c i ó n 

y p r e p a r a c i ó n d e l e q u i p o n a c i o n a l 

El Dr. Lafuente Chaos, que 
ha dimiticlo como presitletne de 
Fútbol, aparece en nuestro gra-
la Real Federación Española de 
bado dando cuenta de la última 
reunión del dimitido Comité di­
rectivo. 

( Foto «Europa^Press» ) 

Madr id—En ' l a ses ión celebra-
da esta'nocheyRor la c o m i s i ó n di­
rectiva de la D e l e g a c i ó n nac ional 
de Educación F í s i c a y Deportes, 
bajo la presidencia de d o n J o s é 
Antonio Elola-Oiaso, se h a n 
adoptado los siguientes acuerdos 

Después de e s t u d i a r e l escrito 
& la Real F e d e r a c i ó n e s p a ñ o l a 
de Fútbol, de í e c h a 17, se deci­
dió: 
-1:—Aceptar la d i m i s i ó n presen 
tada en su escrito por 'el c o m i t é 
directivo de la F e d e r a c i ó n , reco 

nccienao y agradeciendo a sus 
componentes los servicios pres­
tados. 

2—Designar una c o m i s i ó n ges­
tora eme proponga a esta D é l e -
g a c i ó n nacional una nueva es­
t r u c t u r a de fe F e d e r a c i ó n Espa­
ño la , , con i n c l u s i ó n en su c o m i t é 
d i rec t ivo de representantes de los 
clubs, s e g ú n en el escrito de refe­
renc ia se propone. 

D icha c o m i s i ó n gestora, ade-
í n a s de la m i s i ó n s e ñ a l a d a , adop­
t a r á las medidas necesarias para 
la se lecc ión y p r e p a r a c i ó n del 

^equipo nacional , designando las 
personas 'que la l l even a cabo, 
a f i n de que pueda a í r o n t a r con 
g a r a n t í a s de é x i t o los p r ó x i m o s 
e importantes encuentros inter­
nacionales y t e n d r á , duran te el 
p e r í o d o de su ges t ión , las facul­
tades y deberes que estatutaria­
mente corresponden "aí c o m i t é di­
rec t ivo de la F e d e r a c i ó n n a c i ó 
nal , cuyos d e m á s ó r g a n o s y ser 
vicios c o n t i n u a r á n en el c u m p l i ­
mien to de sus funciones regla­
mentarias. 

3.—Que, en t an to se const i tu­
ya la Comis ión gestora, siga des­
e m p e ñ a n d o sus funciones el co 
m i t é d imi t i do . 
v 4.-r-Nombrar presidente de l a 
comisión, eestora a don Beni to 
P i s ó M a r t í n e z . 

Se a p r o b ó la convocator ia de 

üos trofeos ' íbpor t iv tos anuales 
de la D e l e g a c i ó n , propuesta por 
e í secretario t écn ico , qu i en d ió 
t a m b i é n cuenta de diversos deta­
lles de i n s t a l a c i ó n de la residen­
cia J o a q u í n B lume , en Barce­
lona. . 

Q u e d ó aprobada en p r i n c i p i o , 
y a propuesta del jefe de fede­
raciones, la asistencia de dos g im­
nasta e s p a ñ o l e s a l a tercera. Co­
pa de Europa, femenina, y de 
dos par t ic ipantes masculinos en 
la I V Copa de Europa , s e ñ a l a ­
das, respectivamente, para J u ­
nio en Leipz ig y para Agosto en 

! Luxemburgo . igua lmen te el en­
cuent ro ;de- baloncesto Francia-
Esp-aña, a celebrar en O r á n ei 
los par t idos de hockey sobre pa­
tines frente a Bé lg ica e I r l anda , 
a disputar , respectivahiente, en 
Bruselas y D u b l i n el > p r ó x i m o 
mes de A b r i l . 

Fue conocido con sa t i s facc ión 
el é x i t o de íos motocicl istas Juan 
M a n u e l Grac ia y Ricardo Q u i n -
tan i l l a , sobre marca e s p a ñ o l a , 
clasificados p n m e r ó y segundo 
en la c o m p e t i c i ó n de 125 c c. del 
gran p remio de Buenos Aires. 

F ina lmente , se aprobaron va­
rios nombramien tos : de cargos 
nacionales y regiones en diversas 
especial idades—Alfi l . 

D e l e g a c i ó n J e J u v e n t u d e s 

[anipeooalos natíonales estelares 
A C T I V I D A D E S D E L A S ü M A N A 

Hoy , s á b a d o , se celebra­
r á n los p a r t i d o s correspon­
dientes a la . ú l t i m a jornada 
de F ú t b o l en l a c a t e g o r í a . Ju­
ven i l segundo grupo, con arreglo 
a los siguientes encuentros^ Ins ­
t i t u to - Parque de Ar t i l le r ía , en el 
campo de la Ciudad Depor t iva a 
las cuatro de la tarde y Magiste­
r io -Comerc io a las 5 dé la tarde 
en el mismo campo. 

M a ñ a n a , domingo se celebra­
r á n los part idos de F ú t b o l de la 
c a t e g o r í a I n f a n t i l B , correspon­
dientes a la tercera jornada, con 
arreglo a los siguientes encuen 
tros: M a e s t r í a - I n s t i t u t o , a las 10 
de lá m a ñ a n a en e l Campo de 
Maestranza del P. de A r t i l l e r í a ; 
L a Salle- A k a d e m ó s a las once -de 
la m a ñ a n a y Liceo-La Merced,-a 
las doce de la m a ñ a n a en el mis­
m o campo. 

Queda pendiente 'de la segun­
da jornada ei encuentro de F ú t 
bo l de la c a t e g o r í a I n f a n t i l B , 
entre los equioos Liceo-La Salle 
que se c e l e b r a r á el p r ó x i m o vier­
nes d ía 25 de los corrientes en el 
camoo do Maestranza del p . de 
A r t i l l e r í a , a - las cuat ro de la 
tarde. 

M a ñ a n a , j o r n a d a c u m b r e p a r a 

i o s d o s e q u i p o s l o c a l e s 

* L a q u i n i e l a d e A r g o s 

l a m e 

Madrid.— (Servicio especial de A R ­
GOS. Prohibida la reproducción).— 
La jornada de la competición ligúe­
l a que comentamos supone uu ter ­
cio de la misma. La lucha por el 
liderato queda entre los tradicio­
nales Real Madrid y el Barcelona 
y, a tres puntos de éste, eL pelotón 
de segundones encabezados por el 
Atlético de Madrid y el Sevilla. Es­
ta . distancia cont inuará en próxi-

B a n c o E s p a ñ o l d e C r é d i t o 
Domic i l io Social : Alca lá , 14. — M A D R $ D 

CAPITAL DESEMBOLSADO Y RESERVAS . . . 2.323,889.389,49 pts , 
' • , 500 D E P E N D E N C I A S E N ESPAÑA Y A F R I C A 

Demrtamento de ex t ran je ro : Cedaceros. 4. — M A D R I D 

S U C U R S A L D E B U R G O S 
Almi ran t e B o n i í a z , 15 (Edif ic io de su propiedad) N 

ü R B A N A . — Calle M i r a n d a , 3 (Fren te E s t a c i ó n Autcbuse iJ 
ESTA ESPECIALMENTE ORGANIZADO PARA LA FINAN­
CIACIÓN DE ASUNTOS RELACIONADOS CON EL COMERCIO 
EXTERIOR, SERVICIO NACIONAL DEL TRIGO ^ LIBRI-

TAS DE AHORRO 
SUCURSALES E N L A PROVINCIA: Aran,da de Duero , 

Briviesca, Le rma , Melgar de Fernamenta l , M i r a n d a ííe Ebro , 
rcadoluengo. Roa de Duero, Vi l ladiego y Vi l l a rcayó j 

(Aprobado por la Dirección General de Banca, Bolsa e Inversiones, 
día 23 de Septiembre de 1960, con el número 3.550). 
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Hospital de Barrantes 
tyort. . y Cr l iz Ro ja 

a.» — T e l é f o n o . SW1 

I - l í P E Z f EBBflBDEZ 
uppensario 
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Anti tul iercidoso 
•N - R A Y O S X 
T e l é f o n o 1557 

VJV H U H 0 2 C A S A S 
Ol^gp^ENEREAS - ONDA CORTA 

^ r O R DEL DISPENSARIO 
. ConsnH^J^ENEREO 
% i S t a de U á 2 y de 3 a 5 

a^to Bonif az, 12, 1.?. T e l . 1539 

A.«AI2/I v O I D O S 
U 

í?0 i N T n S 1 ^ 1 ^ D E L SANATO 
^ e n ^ S y ^ T R I C O «SA^Í LUIS» 

ades mentales y nerviosas 

er, Ifl, S.n - Telf. 84,78 

HUESOS Y A R T I C U L A C I O N E S 
C I R U G I A G E N E R A L - R A Y O S X 

Plaza Rey San Fernando, 3 
T e l é f o n o s : 1047 y 1446 

DOCTOR G A R Z O N 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 

3 E L A M U J E R . - E S T E R I L I D A D 
Pl Rey S. Fernando. 3, 2.« T e l . 1446 

V . O J E D A C A Q C E D G 
•APARATO D I G E S T I V O y 

N U T R I C I O N 
Aná l i s i s C l í n i c o — Rayos X 

' M e t a b o l i m e t r í a 
Concul ta : de 10 a 1 y de 3 a 6_ 

Vi to r i a 20, — Telefono. 3667 

D r . 

CIRVGIA • V l f . J ™ ^ ! 

^n**********-^******^ 

M E D I C I N A I N T E R N A , R A Y O B X 
C o n s u l t a , de 10 a 1 y de 3 a 5 , 
Plaza T v e g a , 36''- T d é f o n o , 5446 

G u t i é r r e z S e s m » 
p e d i a t r í a - Puer i cu l tu ra 

r o n s i l t a ^ 10,30.a 12,30 
n - J ^ J T 27. - Telfs. 4745 y 3485 

P I E L Y V E N E R E A S 

ñe Dios, sábados, de 11 • 1 

p o r e l l i d e r a t o 

e l B a r c e l o n a 
rnas jornadas, ' salvo imponderables. 

Hay que considerar vencedores 
sobre los enemigos de turno al Bar­
celona, y al Madrid, si bien éste ha 
de dilucidar su lucha en el campo 
mallorquín. E l equipo madrileño, a 
pesar de que tiene el próximo miér ­
coles s,u choque con el Barcelona 
para la Copa de Europa, no apro­
vechará la oportunidad de puntuar 
en el terreno de Luis Sitjar ante un 
enemigo que, de momento, es el.co­
lista de la tabla. U n tropiezo le su­
pondr ía verse desbordado por su r i ­
val azulgrana. 

Dura será la pugna entre el Za­
ragoza y el Atlético de Bilbao, si 
bien el equipo aragonés saldrá ' ai­
roso de la misma. Nd será precisa-
ihente el campo de la Romareda l a 
base de-la resurrección de los b i l ­
baínos, muy flojos en el actual cam-' 
peonato. 

Nivelado se presenta el cncuén-. 
t ro tentre ovetenses y granadinos. 
Los del Oviedo lucharon sin desma­
yos, en la pasada jornada, frente al 
Sevilla, y los granadinos golearon â  
los mallorquines. De ahí este equi­
librio de fuerzas que bien pudiera 
inclinarse, por escaso margen,, a fa­
vor del equipo local. 

L a moral que-ha adquirido el Va-
lladolid por su victoria ante el Es­
pañol será un acicate que lo lleve a 
obtener el triunfo frente a los va­
lencianos, si bien por muy corto 
«score». / 

No.es problema para los héticos 
su lucha,con el Español , por cuan­
to van entrando en pelea y va dan­
do sus frutos el adiestramiento a 
que somete a sus pupilos el señor 
Daucik. Victoria bética, pues^ muy 
clara y contundente. 

Do matiz Jocal son los encuentros 
Santander-Elche y Atlético de Ma-
drid"-Real Sociedad.\En ambos cho­
ques h a b r á el consabido cerrojo, 
m á s homogéneo y duro en el E l ­
che, por lo que la victoria santande-
rina se rá m á s laboriosa. E l Elche 
t r a t a r á de borrar esos dos. negati­
vos de su «debe». 

Los encuentros de segunda divi­
sión, comprendidos en la quiniela, 
tienen sus dificultades adivinato­
rias. E l de Tarrasa-Sabadell se pre­
senta muy nivelado. . Pontevedra-
Basconia (dos gallitos en pugna) 
nos d a r á la posibilidad del Basco-
nia para seguir inquietando a los 
aspirantes al liderato. 

• Leonesa-Osasuna nos indicará si 
el í m p e t u inicial de los pamplóni­
cas ha descendido como parece des­
prenderse de su empate en la an­
terior jornada con el Pontevedra. 
Y, por si fuera poco, Extremadura-
Hércules , en el que los • herculinos 
pueden sumar, a costa de los extre­
meños , dos puntos fuertes más , que 
los coloquen en la plataforma para 
encaramarse al primer puesto en la 
pró:ftma jornada. Los alicantinos, 
que empezaron muy flojos, van per­
filándose claramente como firmes 
candidatos a primera división. 

Los partidos San Sebastián-Gi-
jón y Levante-Málaga son de cariz 
local. Puede. surgir la sorpresa en 
el primero de éstos, si bien el equi­
po ctonostiarra a p r e t a r á en firme 
para no quedar en situación preca­
ria. He aquí nuestro pronóstico: 

1J Y 2.3 DIVISION 
Zaragoza - At. de Bilbao . . 
Mallorca - Real Madrid . . . 
Oviedo - Granada 
Barcelona - Sevilla 
Valladolid - Valencia . . . . 
Betis - Español 

1 
' 2 
1 
1 
1 
1 

Elche i 
1 
1 
x 

Santander 
At. Madrid - Real Sociedad 
San Sebastián - Gijón . . . . 
Tarrasa - Sabadell . . . . . . 
Pontevedra - Basconia 1 
Leonesa - Osastma . 2 
Extremadura - Hércules 2 
Levante - Málaga 1 

R E S E R V A S 
Cádiz - Tenerife x 
Jaén - Castellón . 1 

José Luis de Castro Rcbolleda 

F m f l Q FODÍ, i ñ m m k nacional 
Madrid.—Ha sido designado selec-

cionador nacional de baloncesto don 
Fernando Font, presidente del Co­
legio nacional de Preparadores. 

Para la preparación de los selec­
cionados castellanos han sido nom­
brados Antpnio Díaz Miguel y Cho­
lo Méndez, como monitores.^—Alfil. 

Nuestros t e l é f o n o s : 
R e d a c c i ó n : 1280 

Adminis trac ión: 2015 
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C O L O R 

Ün 
Colo»^ c l o r o 
que no b l o n q u d o los labios J 

¿ H a s t a a h o r a u n o d e l o s 

t r a b a j o s m á á : d e s a g r a d a ­

b l e s d e u n a c a s a e r a l a 

l i m p i e z a d e c r i s t a l e s . 
Ahora , con C R I S T A S O L , es 

u n ent re tenimiento agradable. 
S'e- r o c í a 'con el mismo irasco 

sobre el cr is ta l . . . se f ro ta con un 
p a ñ o . . . ¡y ya es tá ! 

C R I S T A S O L disuelve instan­
t á n e a m e n t e .el polvo y la sucie­
dad1 que se acumulan sobre los 
cristales y los deja l impios, y re 
lucientes. P r u é b e l o . 

No exageramos a l calif icar de 
'"cumbre" la jornada que en la 
c o n p e t i c i ó n l iguera actual, se les 
presenta m a ñ a n a a los dos con­
juntos locales. Y a en dias ante­
riores hemos venido haciendo 
a l u s i o n é s a este mismo tema y 
nos hemos ocupado de él aunque 
no haya sido con toda la ampl i ­
t u d que h u b i é r a m o s deseado. 
Fcro aun es t iempo y n o sola­
mente poroue t o d a v í a quede u n 
d í a por delante, sino ante todo, 
porque estamos seguros de que l a 
af ic ión local se ha percatado ple­
namente de lo qUe "nos va" ma­
ñ a n a en el torneo. 

Hoy vamos a ocuparnos en p r i ­
mer lugar del Depor t ivo Juven­
tud , que es a qu ien veremos evo­
lucionar en Zator re y de quien 
depende en gran" parte e l mayor 
éx i t o o é x i t o completo si ustedes 
quieren del Burgos, ya que el 
equipo del C í r c u l o recibe m a ñ a ­
na a su m á s director r i v a l : el 
C a c e r ^ ñ o . 

Anoche estuvimos conversando 
con el entrenador del Juventud , 
T i to . Como es na tura l , lo p r ime­
r o que interesamos de él es la 
a l i n e a c i ó n oue s a c a r á m a ñ a n a . 
No nos la da, pbrque a ú n tiene 
alguna duda, que probablemente 
se la or ig ina el estado que pre­
sente el t e r reno 'de juego, que fio 
es aventurado suponer sea de pe 
sadez por la g ran cant idad de 
agua que va cayendo. No obstan 
te, l a l is ta de jugadores convoca 
dos nos hace pronost icar que -la 
f o r m a c i ó n del Juventud sea la 
misma oue la del domingo pasa­
do o, a lo m á s , con una sola va 
r í a n t e . Pero, en í i i v pof si acaso 
ustedes no compar ten ^ esta opi 
n ion , a h í va la l is ta en c u e s t i ó n 
Hernando, G u t i , H e r m i n i o , He­
r r e r a / Jcsele, L ó p e z , Ar sen ío , 
Arahuetes I , Airahuetes I I , Ju l io , 
Chicha, ' K u b a l í l l a , Diego y Ru-

• fino. 

Si esperamos la practica de fút­
bol, de buen fútbol , muchos pen­
s a r á n que con u n campo emba­
r rado, aunque sea " p e q u e ñ a es­
cala" no es posible real izarlo. 
T a l vez. Pero no por eso el en­
cuentro p e r d e r á esa o t ra belleza 
del esfuerzo físico, de la lucha 
.más de igua l a igual . Pbrque, i n -
cludablemente y aunque nos due­
la, r econocemos como, equipo su­
perior al C a c e r e ñ o . Pero no de 
una super ior idad "excesiva. Y si 
esa diferencia que imaginamos la 
l ima u n tanto el estado del terre­
no, tendermos ese mayor equi l i -

' b r í o a que hacemos a lu s ión , en 
las posibilidades de los conten­
dientes. E l C a c e r e ñ o era hasta 
ahora u n equipo del que p r á c t i ­
camente p o d í a m o s opinar poco 
m á s o menos en cualquier mo­
mento. H o y ya no es así . Ac tua l ­
mente ,el con jun to e x t r e m e ñ o es 
f i l i a l del S e v i l l a ' y por tanto, sla 
cosa cambia considerablemente, 
porque ello l e j í a va l ido .para i n ­
yectar mayor "calidad en sus f i ­
las. A mayor abundamiento, se 
nos dice que recientemente h á n 
contratado los servicios de Za­
pata, jugador destacado, que ocu­
pa el puesto de in te r ior iz­
quierda. 

Estos datos pueden servir de 
breve y r á p i d o bosquejo de la ca­
t e g o r í a de enemigo que m a ñ a n a 
tiene que " f renar" eh Juventud . 
¿ P o d r á con é l nuestro equipo? 
Si tenemos en cuenta la o p i n i ó n 
general de los aficionados en el 
sentido de que este a ñ o los del 

C í rcu lo t ienen mejor equipo que 
en otros anteriores, o p i n i ó n que 
los hechos conf i rman , no es atre­
vido pregonar ya: de antemano 
nuestra confianza en una v ic to­
r ia , todo lo difícil que se quiera, 
pero v ic to r ia local . 

Pero, insistimos, como en otras 
ocasiones, no es correcto que al 
Juventud le exijamos el esfuerzo 
de ganar por su cuenta s in ofre­
cerle a cambio1 nosotros l a m á s 
m í n i m a c o l a b o r a c i ó n . Somos la 
af ición, todos los que nos l l a m a ­
mos o consideramos seguidores 
del Burgos, los oue m á s tenemos 
que esforzarnos en pro de nuestro 
p r imer equipo. (••.Cómo hacerlo en 
este caso? Acudiendo en masa a l 
campo; de la B a r r i a d a . Obrera 
para prestar toda l a fuerza de 
nuestro apoyo m o r a l a l Juven­
tud . 

Sus directivos, confiando ya en 
que los burgaleses r e s p o n d e r á n 
generosidad, e s t á n gestionando 
—y las Cosas v a n por buen cami­
no— la c o m u n i c a c i ó n directa con 
Ponferrada, para poder i r fac i l i ­
tando en Zator re noticias, sobre 
la marcha del encuentro a d í s -
pun ta r oor el Burgos al l í con el 
equipo t i tu la r . Todo un_ detalle y 
u n aliciente m á s que a ñ a d i r a l a 
interesante pugna Juventud-Ca-
cereno, oara la que, acaso, los 
e x t r e m e ñ o s solici ten equipo ar­
b i t r a l neut ra l . 

Como es sabido, el encuentro 
d a r á comienzo a las cua t ro me­
nos cuar to de' la tarde.- Para evi­
tar aglomeraciones en, la r e t i r a ­
da de localidades, hoy y m a ñ a n a 
p e r m a n e c e r á n abiertas las t aqu i ­
llas de la e s t a c i ó n de Autobuses 
y del B a r Depor t ivo . Esta noche, 
de ocho a diez y m a ñ a n a de once 
y media de i á m a ñ a n a a desude 
l a tarde. 

Además-, se e x p e n d e r á n entra­
das de general en los bares "Ne­
vada", "Los Cantos" y "Ras­
t r i l l a " . 

Que cunda el entusiasmo entre 
todos para que el Juven tud n o se 
vea tan. desamparado como otras 
veces. M a ñ a n a necesitamos de él 
y él necesita de nosotros. Unos 
y otros tenemos que pensar en 
Burgos. 

E L JUGADOR J. L . HERNANDO, 
A A L E M A N I A 
Ayer tarde p a r t i ó de nuestra 

ciudad, desde donde eímpríende 
v ia je con d i r e c c i ó n a Alemania , el 

J o s é Luis Hernando, a quien i m ­
pulsan a desplazarse motivos p r o ­
fesionales a l margen del fú tbo l . 
A l hacernos eco de esta par t ida , 
que sentimos de. veras, queremos 
no sólo desearle mucha suerte en 
su nuevo destino, sino hacer p re ­
sente a nuestros lectores el cor­
d ia l saludo de despedida que Her ­
nando nos r o g ó h i c i é r a m o s p re ­
sente a todos. Queda cumpl ido su 
encargo. 
E L BURGOS SALE ESTA T A R D E 

H A C I A LEON 
Esta tarde, a las tres, empren­

d e r á ei Burgos su viaje con direc­
c i ó n a León , quedando in tegrada 
la e x p e d i c i ó n por los siguientes 
j u g a d o r e s : Pacheco, Carmelo, 
P e s t a ñ a , Resque, Argos, G i r ó n , 
M a r t i n e t , Asenjo, Chares, Zama-
n i l l o Angel Ceresuela M a r t í n e z y 
Ceballos. Y a ant ic ipamos ayer, 
que el equipo se d e t e n d r á en 
León , donde p e r n o c t a r á y de 
donde p a r t i r á el domingo por la ' 
m a ñ a n a pa ra almorzar en B e m -
bibre, a pocos k i l ó m e t r o s del c a m ­
po en que h a n de jugar . 

A l paso por León , r e c o g e r á n a l 
defensa Nano. Monasterio, , por el 
contrar io , t a m b i é n l o d e c í a m o s 
ayer, es baja y su puesto lo c u ­
b r i r á probablemente e l b u r g a l é s 
P e s t a ñ a , a quien deseamos el m á s 
ro tundo éx i to , ya que si el Burgos 
t iene l a m a l a suerte de perder, 
s e r á n muchos los que le culpen 
de l a derrota poco menos que ex­
clusivamente a l zaguero local . . . 

Puede que a d e m á s de esta v a ­
r i an t e se produzca alguna o t r a 
en la delantera. Nos induce a 
pensar as í l a presencia de Faus-
t i , por ejemplo, entre Jos que se 
desplazan. Creemos, en cambio, 
que la l í n e a media p e r m a n e c e r á 
invariable , visto el resultador ob­
tenido en los ú l t i m o s part idos. 
No obstante, que n i n g ú n jugador 
n i aficionado piense que preten­
demos fijar nosotros l a a l inea­
c ión . Nuestra ú n i c a p r e o c u p a c i ó n 
radica en que el Burgos aventaje 
en juego y en t r iunfos . Y que 
pongan a quien quieran, que s in 
duda s e r á quien lo merezca. 

"Dicen" que el Ponferrada no 
e s t á en m u y buen momento ; pe­
ro, dicen t a m b i é n , que "del d icho 

, a l hecho va mucho t recho" y que 
. "hay ' fuerzas de flaqueza" que 

a y u d a n poderosamente. Nada, 
pues, de confianzas. H a y que i r , 
pensando e n que l a lucha s e r á 
m u y dura. T a m b i é n esta idea s e r á 
u n a buena ayuda para el t r i u n f o 
que esperamos. jugador del Depoírt ivo Juventud, 

F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de L u c h a 

R a f a e l P é r e z " F a l o " , i m p u l s o r d e c i d i d o 

d e l a l u c h a y e l j u d o e n B u r g o s 

P r o g r a m a d e l a v e l a d a d e m a ñ a n a 
Es enorme y grande la espec-

t a c i ó n que ha causado desde d í a s 
pasados en nuestra ciudad, el re­
surg i r alegre y airoso de la l u ­
cha G r e c o r r o m á n a y del judo , 
que p a r a honor de Burgos van 
ganando este p e q u e ñ o m u n d i l l o 
depor t ivo que compone la Fede­
r a c i ó n Nor te de Lucha como así 
nos lo ha demostrado en fechas 
a ú n no m u y lejanas y m á s con­
cretamente en los pasados Cam­
peonatos de E s p a ñ a , donde con 

O.E.S.T.E 

1 

Nuevo y sensacionai modelo de 
AUTOMATISMO INTEGRAL 

SINCRONIZADO. 

También con el exclusivo sistema 
de tambor CROLLS, precio regu­

lable. 

W o n o m a t k 

LAVADORAS 
Y SECADORAS 

La que 
m é t o d o 

ha 
de 

dade prestigio al 
lavado C R O L L S i 

D i s t r i b u i d o r e x c l u s i v o p a r a B u r g o s y p r o v i n c i a : -

L a E l e c t r i c i d a d I n d u s t r i a l 
V í f o r í a 7 s: 

orgu l lo han puesto a nuestra 
Regional en los m á s honrosos 
puestos. , , 

Es q u i z á s u n tema m u y la r ­
go para hacer u n h i s t o r i a l de 
esta F e d e r a c i ó n de Lucha , pe­
r o por poco o mucho que esto 
sea, no podemos pasar por a l ­
t o a l hacer este comentar io de 
la misma, el entusiasmo y a l ­
m a que pone con esa exper ien­
cia y mano exper ta en el de­
porte a l d i r i g i r esta F e d e r a c i ó n , 
nuestro querido amigo Rafael 
P é r e z L ó p e z m á s conocido, en el 
m u n d i l l o depor t ivo por "Fa lo" . 
De é l ' h a n • pa r t ido todas estas 
realizaciones, calendarios depor­
tivos, trofeos pa ra los mismos, 
desplazamientos, etc. E l , con su 
iincansable t raba jo por l a L u ­
cha, nos tiene proyectado un 
g r a n calendario ' l u c h í s t i c o que 
d a r á hasta el mes de Mayo , fe­
cha aproximada para los cam­
peonatos de E s p a ñ a da las dos 
especialidades.- Y hasta casi es 
seguro que los de Judo se rea­
l i cen en nuestra c iudad por pe-

. t i c i ón de él mismo. 
Así, pues,-el p r ó x i m o d o m i n ­

go, d ía 20 de este mes y como 
de costumbre, en el G-imnasioi 
JE'scuela Üe Diego L a í n e z y a 
las doce de l a m a ñ a n a , d e ' n u e ­
vo e s t a r á con ustedes l a Fede­
r a c i ó n Castellana Nor te de L u ­
cha, que nos s e g u i r á ofreciendo 
una nueva ' j o r n a d a que corres-
p o n d e á a l calendario depor t ivo 
ya anunciado y conocido por to­
dos y que como se sabe es el 
denominado "Trofeo O t o ñ o " , que 
t an to en Grecor romana Como en 
Judo, t e n d r á u n mayor entusias­
m o pa ra todos los concurrentes 
aficionados a estos deportes, y a 
que, son las semifinales pa ra la 
c o n s e c u c i ó n de dicho "Trofeo 
O t o ñ o " . E l p rograma a seguir 
s e rá el siguiente: 

G R E C O R R O M A N A 
Espinosa cont ra C o d ó n ; B a -

rr iuso cont ra J o s é M a r í a ; M a r 
r i j u á n I I contra M a r i a n o ; 'Ba-
lanz cont ra L a r r y ; Sergio con­
t r a T o n y ; De l R í o contra M a -
r i j n á n L 
J U D O 

A r n á i z centra Torres I I ; A r -
Iná'iz contra G ü e m e s ; G ü e m e s 
contra Longinos; L . F e r n á n d e z 
contra Torres I I ; L . F e r n á n d e z 
cont ra Pr ie to ; Torres I cont ra 
Longinos ; Torres I cont ra L ó ­
pez; Olea contra Prieto. ' 

Es posible que haya a l g ú n o t ro 
combate por haber otros p a r t i ­
cipantes que se apun ta ron una 
vez Comenzada la c o m p e t i c i ó n 
Es de esperar que siga asistien­
do publ ico con el mismo entu­
siasmo que en d í a s pasados y 
con su misma c o r r e c c i ó n , ya que 
el verdadero deporte se d ivu lga 
así y se es t imula m o r a l m ° n t e a 
todos los que realmente son bup-
nos deportistas, a los que no so 
les opr ime con pago alguno de 
localidad, siendo la entrada to­
talmente g r a u t í t a . 

E l mar tes / daremos a conocer 
los resultados de estos intere­
santes combates do lucha y ]na 
pormervores habidos en los mis-

i mos. i p u . 

http://No.es


D i a r i o d e 

Le 
eaitm let MÉÍS 

París. — De 0̂0 alumnos 
fíe más; de 16 años de un ía-
iniofío liceo "chic" d? un dis­
trito icsldcncial do París, el 
Icafr roeíb'-n 10 000 francos o 
más (unas mil pesetas; isema-
neles "para sus gastos'. 

HlllIi lH, 
B .P . 

m i EI 
í . J . i . 

I V 

P O L I T I C A D E V A L I E N T E 

Bn el Salón <3e la Caja de Aho­
rros del Círculo Católico de Obre 
ros comenzarán el lunes, a las 
ocho de la noche, las anunciadas 
conferen c i a s religioso - culturales 
organizadas por las Congregaciones 
Marianas de Caballeros y Luises 
y a cargo del reverendo P. Ramón 
Cué. v 

He aquí el rograma de dichas 
disertaciones; . 

P í a 21.—«Munich y mi escapada 
al telón de acero» r Preludio a Mu 
nich. Oberanmergau. L a Pasión 
vista entre bastidores. -, Llegada a 
Munich: ¿fracasó la organización? 
- «El milagro alemán» vivido en 
ufta aldea de Baviera. - Aparca­
miento germano y rebeldía hispa 
nlcá. - Gitanos de Sevilla comiendo 
melón en una sala de la Alte P i -

1 naHothek. - E l triunfo de la cer 
veza, - pachau: Mi misa en el 
campo, fíe concentración: Cámaras 
de gas, hornos crematorios, alam­
bradas de alta tensión... - Mi es-

. capada al «telón de acero», en Y u ­
goslavia: «Prohibido mirar con 
prismáticos » . - U n guipuzcoano 
monta guardia frente a las alam­
bradas, • ; 

• 'r ÍD ía 22.-^<El Congreso Eucaris-
tico de Munich. 1960» — Apoteosis 
del Congreso Eucarístico: la X Sin­
fonía con coros, seis horas dei du­
ración y un millón de cantores. — 
E l Parsifal de Wagner en la Tére-

.'slhuriese. - Cristo baja en pará 
caídas. - Dos españoles que se al­
borotan: impasibilidad germana. -
Las avenidas de Munich huérfanas 
de procesión eucarística. ,- Barce-

' lona' y Munich- - Mi audiencia, de 
' despedida arjte ei viejo Empera-
• dór:. «Señor, para Cong/esos Eüca-
• rísticos todavía es necesaria E s -
• paña». — Recital de poemas euca-
' rísticoa. ;; • ^ r 

Día 23. — «Homenaje a Veláz-
quez».—Centenario de su muerte 
1600 -1960; - E n el P r a d o . - De 
charla! con las , tres Hilanderas. -
Las Meninas: Señor, y las Prince-

.'sas, ¿ también padecen sed?. - Há-
- cedor de hombres. - Cómo vi a Ru­

sia y a España en la Bienal de 
• Venecia de 1960. - Los cuatro Bu-
. fones, la Infanta y la rosa. - Bre-

da se rinde . ante una sonrisa. - E l 
• Principe niño, jinete y cazador, 
^ que nunca llegó a ser Rey. - E l 
i Cristo muerto de Velázquez y la 
• angustia religiosa de 1960. 

Pueden retirarse las invitacio­
nes en Optica Nacional, Espolón, 

; J; Casa Venancio García, Espo­
lón, 2;, Giménez Cuende S. A , Sari-

' tander, 1; Droguería Nieva, Ma­
drid, 2; Colegio L a Mercecl, teléfo-

• nó 3103 y Congregación de Luises, 
- teléfono 3727. 

En las Escuelas de Hogar del 
SERVICIO SOCIAL, reciben la 
formación debida las mujeres 
én la edad de «a» riebf»r 

"Profiles in Courage", es como 
un manifiesto en que Kennedy 
declara la razón de su conducta. 
Kennedy proclama el valor como 
norma básica de la ética política. 
El valor, naturalmer^e, íundado 
en el conocimiento, en la hones­
tidad, en la rectitud; no el valor 
temerario del fanático ni el pseu-
do valor del demagogo. Estar al 
lado del interés Verdadero del 
pueblo,; ¿obre todo cuando éste 
no tiene conciencia clara del mis­
mo, no es, ciertamente, fácil, y 
Kennedy se compromete a ello 
con la publicación dg este libro, 
cuya gran resonancia ya hemos 
anotado. 

El libro es, sin embargo, algo 
más que esa exposición de la doc­
trina del valor en la política, 
ilustrada con ejemplos que han 
hecho historia en la vida ameri­
cana. "Profiles in Courage", es 
un alegato en defensa de las Cá­
maras y, particularmente, del Se­
nado, ai que aún estaba reciente 
la incorporación de Kennedy. 

"¿...el Senado no puede ya pre­
ciarse de contar con hombres de 
valor? 

"Walter Lippmann, luego de 
casi medio siglo de atenta obser­
vación, estampó en su reciente l i ­
bro un juicio áspero, tanto cobre 
el polltloó como sobre el cuer­
po electoral: • . 

Con tan raras excepciones que 
se las considera como prodigios 
de la naturaleza, los políticos de­
mocráticos triunfa tes, son hom­
bres inseguros G intimidados. 
Progresan políticamente, so lo 
donde complacen, aplacan, sobor­
nan, seducen, engañan, o se des­
envuelven de otro modo cualquier 
ra, para manejar los exigentes y 
amenazadores elementos de su 
eíectorada Lo que pesa en ellos 
no'cs si -su propuesta es buena 
de por sí, sino"si'resulta popular; 
no si será viable y justificada, si-
rw? si a los electores más dados a 
criticar les agradará en seguida. 
\ "Yo no'estoy tan ,ceguro, des­

pués.de casi diez años de vivir y 
trabajar en medio de "políticos 
democráticos triunfantes"; de que 
é l los sean todos "hombres inse­
guros e intimidados''. Estoy con­
vencido de que. la complicación 
de los negocios públicos y la com­
petencia por la atención del pú­
blico han oscurecido, innumera­
bles'actos de política , valerosa 
—grandes y pequeños—, realiza­
dos casi a. diario en la Cámara de 
Seriadores. ÍEstoy , convencido de 
que la decadencia—si es que la 
hay— ha sobrevenido menos en el 
Senado, que en la estimación pú­
blica del arte de la políticá, de la 
naturaleza y la. necesidad de con­
cesiones y equilibrio, y de la na­
turaleza del Senado como cámara 
legislativa. Y,' finalmente, estoy 
convencido de que hemos critica­
do a quienes han seguido a la 
masa —y al mismo tiempo a los 
que se han enfrentado con ella—, 
porque no hemos entendido com­
pletamente la responsabilidad de 
un Senador hácia sus electores o 
no hemos reconocido la dificultad 
con que se enfrenta un político 
que desea conscientemente, Fegún 
las palabras de Webster, "empu­
jar él solo su esquife desde la pla­
ya',' a .un mar hostil y turbulento. 
Tal vez si el pueblo • americano 
comprendiera más enteramente 
las terribles presiones que inva­
lidan ios actos de valor político, 
que llevan a un senador a abando­
nar o a violentar su conciencia, 
entonces podrá" ser menos severo 
con aquellós que toman el camino 
más fácil, y podría apreciar más 
a aquellos todavía capaces de se­
guir ia senda-del valor". 

"Profiles in Courage", no es 
sólo el relato de unos rasgos ue 
política, valiente de John QUicy 
Adams, Daniel Webster, Thomas 
Benry Benton, Sam Houston, Ed-
mund G. Ross, Lucius Quintus 

Cincinatí Lámar, Qeorge W. No-
rrls y Robert A. Taft, senadores 
todos ellos, de distintas épocas. Es 
también una manifestación ter­
mina ne de Kennedy, evocaciones 
que hace, particuiarmente acer­
tada la de Webster, üeade nues-
rio punto de visla periodístico, 
desbordan la anécdota ejempiai 
de-cada caso, para sentar doctri­
na actual, bajo el patrocinio de 
tales precedentes historíeos: Y no 
es que los personajes -A o âdes 
sean todos de Massáchusetts, ni 
todos demócratas. Ninguno es ca­
tólico. Ni que Kennedy sea un 
panegirista incondicional de los 
Senadores que pone como ejemplo 
de política valerosa y como ar-
ni pretende tampoco que todos los 
gumento para la defensa del buen 
nombre del Senado. Kennedy no 
oculta las contradicciones d^ sus 
ilustres antecesores en la cámara, 
gastos de pundonor senatorial 
por éf magnificados en este libro 
hayan sido precisamente un acier­
to político Indiscutible. El póhe 
de relieve cómo, pese a los gru­
pos de presión, pese a los partidis­
mos y pese a los'electores a los 
que se debe el nombramiento, hay 
políticos que ponen por encima 
de todo ello lo que en conciencia, 
lo qu? en justicia y por interés 
nacional juzgan mejor, aunque 
a , ellos les vaya en ello, si no la 
vldá, la buena fama política, e 
Incluso la otra. 

Pero, como decimos, se des­
prende de todas estos relatos una 
posición polítita, tanto hacia den 
tro como hacia fuera, que, a 
nuestro juicio, es lo que le da un 
particular interés á este libro, es­
crito como^está en el momento 
que está escrito, y preparándose, 
como Ja induriablemente se pre 
paraba, su autor, para opositar 
a la Presidencia de la Unión. 

Los rasgos valerosos de Webs­
ter, de Benton y Houston, son 
otros tantos alegatos en pro de la 
unión nacional, amenazada por 
lá cues.'ion esclavista que deri­
vó en la guerra de Secesión, pe­
ro con los cuales Kennedy pone 
. de ;rel!lefve que cualquiera, que 
siempre hay algo que está encima 
de jodo: La unidad nacional. 
. - El segundo punto que ei sena 

; dor Kennedy remacha con su fa­
moso libro es el de la reconcilia­
ción nacional. El vencido debe 
comprender y aceptar que ha: si 
do vencido, pero el vencedor no 
debe ensañarse con el derrotado. I d^ar la precaria posición de su 

En la política internaclonah a -; P i t ido o sus ,propias perspocti-

cribe las "leyes es post facto", y 
Taft lo entendía así, con carácter 
unversal. Lo que no quieras para 
tí, no lo quieras para los demás. 
El enjuiciamiento del vencido por 
el vencedor, alegaba además el 

-seiíador, por Ohío, no puede ser 
imparcial, aunque esté revestido 
de la.s formalidades de ia justicia. 
Taft, 'a quien la conducta de los 
jefes nazis repugnaba, no creía 
que, sin embargo, se les pudiera 
juzgar por una ley dictada, y por 
los vencedores, después del deli­
to cometido ("guerra agresiva") 
Taft manifestó —año 1946, ¡en 
pleno idilio ruso-americano! 88 
que con tal juicio se había acep­
tado la Idea rusa (soviética), acer­
ca de la finalidad de ios juicios, 
que es de política y no de justi­
cia. Decididamente, aseveró, Nu-
remberg era un borrón sqbre la 
historia constitucional america 
na. 

Si Taft se hubiera callado, qué 
du^a cabe que ^Taft hubiera sido 
ei candidato más relevante y au 
reoládo que podía enfrentar el 
Partido Republicano a Truman. 
én su reelección. Pero Taft, con 
toda su enorme autoridad —para 
eso se tiene la autoridad—, Taft 
"Mr. Integrity", le dijo la verdad 
a su pueblo. Ni sus mismos part 
darlos se lo perdonaron. Es aho­
ra, cuando aquel senador por 
Ohio ya no pertenece al mundo 
de los vivos, cuando Estados Uní 

' dos empiezah a comprender que 
el juicio do Nuremberg lúe un 
(juicio a lo • r uso c o m u-
nista, sin otra finalidad que la 
política comunista. Taft tenia ra­
zón: Nuremberg fue una mancha 
difícil de borrar, sobre la historia 
constitucional americana. Y Ken­
nedy lo recuerda, y lo comenta 
con estas palabras: 

"Robert Taft había hablado, 
no en "defensa de los criminales 
nazis" (como aoisara un dirigen­
te laboral), no en defensa del ais­
lacionismo (como la mayoría de 
los observadores supusieron), si­
no en defensa de lo que el'consi­
deraba ser los. conceptos tradi-
Cionaléa americanos de la ley y 
la justicia. Como apóstol del 
constitucionalismo estricto, co-
-mo principal procuracior de la 
defensa del modo conservador de 
la vida y del gobierno, Robert 
Alphonso Taft no se sentía ate­
morizado por las posibilidades de 

j D L ambiente electoral y las posi-
bilidades de una nueva e»tmc-

turaclfoi de los Municipios burgale-
ses, mediante la clásica fórmula de 
las mancomunidades, que se ha sus­
citado los últimos días, con una coin­
cidencia verdaderamente simbólica, 
nos imponen la grata oportunidad de 
ftjar la atención en el tema munici­
pal. 

L a familia es la primera agrupa­
ción humana. L a segunda es el Mu­
nicipio, anterior a la nacionalidad en 
el tiempo y al Estado en la Historia. 
E n los albores del Génesis aparece! 
la familia como célula, de la actividad 
Boclal. L a agrupación de familias 
constituye el Municipio. Este no es 
Ir» única sociedad natural, como pre­
tendieron los románticos del Derecho administrativo, 
entre los cuales podemos Incluir a Rousseau y a 
Tocqueville. Se queda corto éste en su libro «De la 
democratle en Amerique» cuando escribe: «El hom­
bre es quien constituye los tei1108 y ĉ ett las repúbli­
cas, pero el municipio ha salido directamente de las 
manos de Dios; sus raíces están en las entrañas mis­
mas de la sociedad». Porque son entidades naturales 
—y Dios es el Autor de la Naturalezar— no sólo el 
Municipio, sino primordlalmente la familia y también 
la reglón, la nación y aún la comunidad Internacional, 
y connaturales los grupos sindicales, profesionales y 
corporativos. 

Acerca del Municipio se ha declamado mucho. Se 
le ha considerado como el género lírico del derecho pú­
blico, como la parcela Idílica de la administración. 
E n cambio, al recio tema del Estado, como el género 
épico, con su epopeya de las grandes masificaciones, 
sus símbolos fascinadores y sus sinfonías de entu­
siasmo colectivo. , 

José María Pí y Suñer confiesa con sana ironía 
que estuvo cierta véz tentado de dar una conferencia 
acerca del sentimiento municipal en la mitología. Yo 
entiendo que para estudiar el Municipio no se puede 
arrancar de tiempos anteriores a los de Roma. Aun­
que dijera Summer Maiue que el genio griegeí fue tan 
grande que, a excepción de las fuerzas de la natura^ 
leza, nade se mueve en este mundo que no sea grie­
go en su origen, en este punto falla tal regla cül-
tural. 

Las ciudades griegas no eran Municipios, según se­
ñala Fustel de Coulanges. E r a n comunidades inde­
pendientes y soberanas,, rodeadas de murallas rocosas 

A C T U A L I D A D 

D E L T É l i A M Ü N l e í P A t 

Por José M.• CODQJV 

y políticas, naciones en pequeño. Para nn* 
nlclpio tiene que haber una distinción . n J ? * * * to» 
tre el gobierno de la localidad y el del íw*111*1* 

E l Municipio en su etimología y ^ ^ 7 * ^ 
una creación magistral de la madre Roma't*11^ 
cipios romanos eran ciudades Indígenas " ^uw 
recibido la organización romana. ^ Hbí^ 

E l Municipio español —como dijo Meniu. 
layo en su celebérrimo y valiente brtncy-̂ 11418* K 
que dejó atónitos a los profesores európert. 
dieron a escucharle en el Centenario de CáM ^ ^ 
pués de cantar a la Iglesia, a la MonarouS011' "Es­
casa de Anstria— es «hijo glorioso del M u n í V * \ 
mano, expresión de la verdadera, legítima ^ 0 í^ 
ta libertad española, que Calderón sublfanó v1*^0*^ 
alturas del arte y que Alejandro Herculaúo ifa 
talizado en la Historia». inttiô  

Hijo del Municipio romano, pero superlo». 
nlclpio romano, porque éste, a pesar de «uT í̂ft-
rabie Instrumental jurídico, no disponía de i 
Cristo ni de los horizontes de la filosofía DDlttJI,tt ^ 
se despejaron posteriormente. Ca qu» 

E l Municipio representativo español es un 
to del genio de la madre Roma y del cristían^0^110" 
la madre Híspanla. Anteriormente a los prinol i?0 
presentatlvos que se desarrollaron en el siglo Xtn ^ i 
Santo Tomás, a la vista de las gloriosas TJMA 0011 I 
de las ciudades Italianas, con Vicente Beauvat 89 I 
templando la vida municipal francesa, ya Co,K I 
oído en Castilla la representación municipal n » 
su fuente en los fueros de Fernán González vao*1611* 
García y en las Constituciones de Santo Dom? 110 
Guzmán. £8 
,midtj«o 9no,huacoeH oÜ?i-tcc 

^£1!^ ^Efe ^^Sit í á l ^SS^ < í ^ S i ( í á l ^ ' f l € É 
M a d r i d , * 

A V I S O 
Sé pone en conocimiento de todos los abonados que, no 

habiéndose podido terminar la reparación de la tubería de 
conducción general, el servicio se prestará con la misma irre­
gularidad que ayer, con autorización de la Delegación de In­
dustria; por lo que se recomienda a los abonados tomen las 
debidas precauciones. 

S A L A D E F I E S T A S 
GRAN CENA-BAILE FIN DE SEMANA 

PRIMER MENU: Consomé Ave — Merluza á la donostia­
rra — Pollo asado en su jugo — Flan o mantecado. — Precio 
del cubierto: 80 pesetas. lv 

SEGUNDO MENU: Consomé Ave — Tortilla a elegir — Es­
calope de ternera — Flan o mantecado. —- Precio del cubier­
to: 70 pesetas, 

EN ESTOS PRECIOS VAN INCLUIDOS SERVICIO, 
IMPUESTOS, ENTRADA Y RESERVA DE MESA EN PISTA 

¡Cene, baile y diviértase como nunca a un precio sin 
' competencia! 

¡Orquesta Gran Teatro! 
¡Atracciones! , 

al vista de los casos elegidos/la 
comprensión de la línea, de Ken­
nedy no deja de tener sus dificul­
tades, siige pierde de vista su pa-
triotismó sustancial; 
< John Quincy Adams, senador 
por Massáchusetts én tiempos de 
Napoleón, se pone ai lado de Jef-
ferson, el rival político de su pa­
dre .porque Jefferson decide ha­
cer frente a los ataques británi­
cos a los barcos norteamericanos 
(Estados Unidos estaba del lado 
de. Francia, sentimentalmente). 
Los comerciantes de Boston pre­
ferían hacer la yista gorda, {/er­
que las represalias contra Gran 
Bretaña afectaban á sus nego­
cios. Tenemos, pues, aquí a Ken­
nedy intervencionista, por digni­
dad nacional. No puede dejarse 
que sa atropelle la dignidad na­
cional, por defender el negocio 
de unos señores, aunque sean los 
paisanos de uno. 

Pero de la centuria siguiente, 
Kennedy nos destaca/a George 
W. Norrls, quien en vísperas de 
enerar los Estados 'Unidos en la 
g-uerra europea, por la que se dis-
pone armar a los buques mercan­
tes norteamericanos, en vista, de 
las actividades de los submarinos 
alemanes. Parece que se trata de 
un caso similar al anterior, pues­
to que también han sido ataca­
dos buques americano^ Pero No-
rrts vota en contra, porque afir­
ma que tal medida no es sino Un 
modo de defender, con vidas ame­
ricanas las ganancias de las in­
dustrias privadas de guerra. He 
aquí, pues, elogiada ahora una 

, posición aislacionista, aunque, si 
bien se piensa, uno sólo es el mo­
tivo del Intervencionismo de John 
Quincy Adams y del aislacionis­
mo de George W. Norris^ con sus 
contrapuestas actitudes, a un si 
glo de distancia: El interés ge­
neral del pueblo americano, co­
locado por encima de los grupos 
de presión. 

¿Y qué ejemplo nos saca Ken­
nedy a colación, con respecto a la 
contienda mundial, en cuya larga 

,y dificilísima postguerra aún nos 
' hallamos, a los quince añoS de 

terminada la acción militar? Pues 
el demócrata Kennedy exalta el 
ejemplo- del. republicano TMt 
oponiéndose. al tribunal de Nu­
remberg. Nada más. 

Roberto A. Taft. "Mr. Republi-
can" y también "Mr. Integrity" 
Irubiera podido ser, con todo derel 
cho, con toda autoridad, el Pre­
sidente de los Estados Unidos que 
hubiera sucedido a Truman, si 
su partido le hubiera enfrentado 
con éste en las elecciones de 1948 
Pero oí Partido Republicano, con 
indlslmulada alegría del Demó­
crata, tuvo que prescindir de FU 
mas eminente figura, el senador 
Taft, de Ohio, porque éste, en 
1946, en pleno hervor antlnazL 
mostró su preocupación por el he­
cho de q'ub a unos hombres,' por 
muy enm inales que fueran les 
fuese a juzgar por "leyes ex post 
facto". ¿Qué clase de tribunal rs 
el de Nuremberg?, se preguntó 
en voz alta el senador Taft, con 
indecible asombro de sus oyentes 
lio, constitución. americana pros­

ee r o ñ i c a de 
"Tachín", para 

DIARIO DE BURGOS.) 
Un día negro —(cumpleaños del 

cronista, por cierto. De nada)— 
con una temperatura primaveral 
y una niebla ̂ ue llovía ñnamen-
te sobre Madrid. El áeropuerto se 
ha cerrado desde la madrugada 
al tránsito, debido a la pésima 
visibilidad. Hacia las doce de la 
mañana se reanudó el servicio, 
aunque con limitaciones y un muy 
reducido movimiento de pasaje­
ros. Éntre el cual cabe destacar 
1.195. kilos de gambas frescas, 
que se iban á Párís, envío que 
ninguna relación tiene con el re­
cuerdo de Gambetta, cuyo cora­
zón se conserva en la Villa Luz. 

ANUNCIO 

He aquí uno, deliciosamente 
eufemista, correctísimo y respe­
tuoso, con el servicio doméstico: 
"Puesto vacante, en familia, para 
persona trabajadora, que sepa co­
cina, le guste la limpieza y los 
niños. Sueldo según sus conoci­
mientos y éxito en su trabajo. Se 
exigen informes." Traducción: 
"Se necesita chicá para todo," 

DERECHOS 
vas presidenciales. Para él, la jus 
ticia estaba ' en peligro,' y todo 
otro interés era trivial... Empero, 
a nosotros no nos interesaba hoy 
la cuestión de si Taft estuvo acer­
tado o equivocado, en su conde­
nación de los juicios de Nurem­
berg. Lo que es digno de notar 
es... el inconmovible valor de Taft 
en adoptar una posición contra­
ria a la- corriente de opinión pú­
blica, por una causa que él con­
sideraba ¿er justa. Su actitud fue 
característica de un hombre que, 
motejado de reaccionario, se sin­
tió realmente orgqlloso' del libe­
ralismo y la libertad". 

9hlikun 
TINTA BSTILOGRÁFÍCA 

"La mujer casada podrá ejer­
cer el derecho de petición sin la 
asistencia del marido". Esto se va 
poniendo mejor para las señoras, 
cáspita. Poco a poco se les . van 
reconociendo derechos. Además 
del par de ellos que les reconoce 
el código civil, del de comerse un 
panecillo entre horas y del de 
rascarse, tendrán uno más. Se 
gún en el número 2 del artículo 
3 del proyecto de L:y que ha pu­
blicado el "Boletín Oficial de las 
Cortes Españolas", regulando el 
derecho de petición, reconocido 
por el "Fuero de los Españoles" 
y correspondiente al día 15 del 
presente mes. Enhorabuena, chi­
cas. 

MUSEO 

NOTICIAS BREVIJ 

Bl premio de la Prnida/HA-, 
Martín Escudero para i ^ S 
dimien to contra los daños K 
he adas ha quedado des i e r to^ 
mil lones de pesetas. ' 

--Subasta para el suminjgtrn 
de agua al barr io de "Caño Ro 
t o " . Pues como no lo arreglen m 
v a n a ver una gota los vecino» 

, - R a b i ó l a , hija predilecta di 
Madrid. 

S e r v i c i o s e s p á d a l e s 

de frARIQ 0 E B U a G O S 

pensamiento torcido, cuando es­
tas cosas hay que suponerlas tan 
naturales como el valor-en los 
militares, aunque luego en la 
práctica y sin voces haya que v i ­
gilar por si alguien falla." En "El 
Alcázar" escribe Ors: "Lo que 
conviene y es de desear es que 
en la nueva etapa del Organis­
mo nacional tengan aceptación 
aquellos consejos que tenazmen­
te fueron ^desdeñados." Expecta­
ción; nerviosidad, emoción en lo 
"hinchado". - * 

ucho i n t e í é í p o r exfender los acuerdos 

d e E^p-,ña con los poíses 

recientemente independientes 

comerciales 

En el año último el número de emigrantes 
oficialmente registrados fue de 59.275 

Madrid. — El paso de un 
pequeño núcleo de bajas pre­
siones desde el Suroeste, por 
el Centro y Extremadura, 
hacia la cuenca del Duero, 
ha dado nieblas de cierta 
persistencia que han durado 
gran parte del viernes. Ha 
habido lluvias de cierta im­
portancia en Galicia, montes 
de León y Norte del sistema 
ibérico más débiles en .pun­
tos del centro, Cuenca del 
Duero y Extremadura. 

Predicción para el sábado, 
día 19. —• Algunas precipita­
ciones en ia mitad Norte 
Atlántica.^ Chubascos en Ga­
licia. Nubosidad variable en 
el resto, con mejor probabi­
lidad de que repitan las nie­
blas. Moderado aumento de 
la nubosidad en Canarias. 

Temperaturas de Madrid. 
Máxima de 13 grados a las 
15 horas; mínima de 10,6 a 
las 5. 

Extremás de España.—Má­
xima de 23 grados en Ali­
cante y Murcia; mínima de 
2 en Leon.-r-Cifra. 

Después del incomparable • del 
Prado, el mejor museo de España 
va a ser inaugurado en Madrid el 
día 22 del actual. Es el de las 
Descalzas Reales, Comunidad que 
conversa intactas las riquezas ar­
tísticas que muchas dinastías 
acumularon en el convento, del 
siglo XVII. Y es que muchas de 
las profesas eran ilustrísimas per­
sonas de la casa de Austria. El 
convento pertenece hoy al Patri­
monio Nacional. 

DIMISIONES 

Se mascaban a dos carrillos. El 
doctor Lafuente Chaos y sus com­
pañeros federativos han optado 
por dejar sus'puestos en el alto 
Organismo futbolístico. La dimi­
sión tiene el carácter de irrevoca­
ble, palabra que se usa cuando 
uno se ha enfadado. Ló de la "re­
consideración de las consideracio­
nes consideradas" ha sido la pun­
tilla. Tras una entrevista larguí­
sima con el delegado nacional, 
señor Elola el doctor Lafuente 
Chaos salió del despacho con 
semblante serio y dijo a los pe­
riodistas cordialmente un "adiós, 
hasta siempre", que sonaba a va­
lle de Josafat. El fútbol nacional 
está en crisis. Algunos diarios no 
comentan el deportivo notición. 
"Informaciónes", por la pluma de 
"Gilerá", dice; "Estamos a punto 

' de terminar con una etapa de 
pesadilla,, de malestar, de inco­
modidad, porque ha faltado na­
turalidad y afecto. En el fútbol 
hace falta ahora alguien capaz 
de "entender" el problema, sin 
doctrinismo desde las «nubes y sin 
escepticismo desde el suelo. Esto 
es lo difícil de encontrar entre 
tantos y tantos miles de buenos 
aficionados. No se puede creer en 
teorizantes que piden pureza y 
disciplina: porque el hecho de pe­
dir estas cosas lleva implícito un 

Madrid—Con el fin de estudiar Ja 
posibilidad de llegar a "nuevos acuer­
dos comerciales con las naciones que 
han adquirido en este año la inde­
pendencia política, la Dirección Ge­
neral de Política Comercial, va a re­
forzar próximamente su personal 
técnico. Parece ser que existe mu­
cho interés en extender los acuer­
dos comerciales a estos países cuya 
economía se complementa con la es­
pañola y de los cuales podrían ob­
tenerse materias primas así como 
exportar productos manufacturados. 

E L MOVIMIENTO VOCACIONAL 
Madrid. — «Lejos de tener 4681 

sacerdotes entre 25 y 29 años de 
edad, hemos bajado a 3.120», escri­
be en «Ecclesia »don Jesús Iriba-
rren, director de la'Oficina Estadís­
tica de la Iglesia, en un comenta­
rio a las cifras que sobre el nú 
mero de sacerdotes seculares que 
pxisten en España, publicará el Se­
gundo volumen de la «Guía de la 
Iglesia». E n dicho comentario, que 
titula «Perspectivas del movimiento 
vocacional de España», el señor Ir i -
b^rrgn trata de analizar las causas 
de la situación deficitaria en el con­
junto nacional de las vocaciones y 
dice que nuestro país crece ahora,a 
ritmo de un ñiillón de habitantes 
por quinquenio. «Sólo este millón 

, —añade— había requerido 835 sacer -
dotes de aumento para que la pro 
porción actual no se alterase». 

L a Oficina Estadística de la Igle­
sia, con ayuda de sesenta diócesis, 
ha clasificado la edad de 21:973 
sacerdotes seculares. De ellos hay 
2820 entre 55 y 59 años de edad y 
sólo 114Ó entre los 40 y los 44 años. 
Después de nuestra guerra civil se 
registró un aumento en |as vocacio­
nes, pero volvió a decaer en el quin­
quenio 1^55-1959, en que hubo 628 
sacerdotes menos de los previstos. 
Dice el señor Iriba^ren, refiriéndo-
se al Clero4 rural, que la población 
se desplaza a los grandes núcleos, 
pero la pequeña parroquia rural, o 
semirrural sigue inlíiovilizando! a 
15.000 sacerdotes. E n el curso 1958-
1959 acudieron a los Seminarios dio-
cesanos y Casas de formación de 
Ordehes religiosas unos 10.094 niños 
españoles, de ellos solo fueron ad­
mitidos 7.089, bien porque los mu­
chachos tuvieran una formación de­
ficiente o porque las plazas de in­
greso estuvieran limitadas. E n el 
curso siguiente, les presentados fue­
ron 9.339 y los admitidos 6515. Calcu-

E S T O M A G O 
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la el señor Iribarren que se pierdi» 
de 500 a 600 eacerdotes por 'año. 
IMPORTACION D E MAQUI­

NARIA 
Madrid, — El Consejo de Ad­

ministración de la "Compafii» 
Celulosa Álmeriense" tiene ya <n 
su poder la licencia de importa­
ción de la maquinaria y la co­
rrespondiente a la aportación ÜÍ 
capital extranjero. l Esta aporta­
ción se elevará a i 0̂0:000 dóla­
res, y será realizada, parte en 
maquinaria y parte en divisas. ^ 
grupo extranjero participará poj 
el equivalente de dicha canujaj 
en el capital social. Esta sociedja 
proyectada la fabricación de J 
lulosa y pasta de papel a J ^ ; ! 
esparto y construirá su íáDiioft » 
^^Consejo de Admintótratíóí 
convocará a junta t tá™0*f7¿ 
ria a los accionistas el día w UP 
próximo mes de Diciembre-
EMIGRACION ... .1 

Madrid. - Env 59.275 se W ¿ 
número oficial de eriiigrantes £ 
pañoles registrados el pasacto ^ 
En dicha cifra no se ^ ^ I L 
emigraciones individuales 
zadas de turismo que sê con̂  ^ 
ran muy numerosas. ^^r,ron 
contlenente aniericano emjgr» 
en dicho año 34.645 espafi^ 
mientras que los Pa^f ÍJ^SIÍ-
admitían 24.055. A Australia ^ 
charon 562 emigrantes. 

J u n t a M u n i c i p a l del 

C e n s o e l e c t o r a l 
Mañana, domingo dift 

diez de ia mañana y en̂ fír]S\î  
1 de Sesiones de la Casa 
rial, celebrará sesión P l ' ^ V ' 
Junta Municipal del ^ n - ft 1 
toral, con el fin de P ^ S o s . * 
proclamación de ^ T c ^ 
concejales por el tercio 
zas de familia. , , ¿e&fa 

E l Juez Municipal JJ^O» 

C f c u r c f c í H P*s0H 
la noche ' ' b ^ í 

intraw**'1*0 

sin imm sul85itó « 
Londres. - Sir 

chill. que sufrió el pas^a p^. 
uan caída en su cas^ intra^ 
do Ja noche bastante ^ ji> 
lo4', según se anuncia 
ftana. . ,rt f a c i ^ í V 

En el comunicado 1* á d ^ 
la residencia del ex i ^ w ., 
bierno se dice ^tante ^ 
pasado .la noche bagan 0 ^ 
quilo lá lesión s n f ^ eS 
satisfactoriamente y 
de temor alguno.-^ 


